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UN DISCURSO DE MAURA 

PELIGROS DEL MOMENTO 
I P o c a s p a l a b r a s , s u b s t a o c i o s a s , elo-
í a c n t l s i m a s , p r o n u n c i ó a n t e a y e r el s«-

Í
ior M a u r a e n el b a n q u e t e c e l e b r a d o en 
,a H u e r t a . E l e n t u s i a s m o de l a u d i t o -
io fué el d e los d í a s m á s b r i l l a n t e s del 

t n a u r i s m o : p o r lo q u e c o n f i r m a d o q a e -
l ó q u e l a a u t o r i d a d y p r e s t i g i o d e d o n 
Knfonio M a u r a p e r m a n e c i e r o n y pe r -
(nanecen p o r e n c u n a de los v a i v e n e s de 
t a po l i t i c a y de los desn ive les p o r q u e 
l i a p a s a d o l a a g r u p a c i ó n m a u r i s t a . F u é 
m á g i c o el efecto d e l a s p a l a b r a s de l i n -
fcjgne o r a d o r . E n u n b r e v e d i s c u r s o de 
pocos m i n u t o s fué d e c o n t i n u o in te ­
r r u m p i d o con ovac iones y v í t o r e s ; y 
c o n los v i v a s a M a u r a c o n f u n d i é r o n s e 
lo 3 e s t e n t ó r e o s a E s p a ñ a y a l R e y . 

A n t e s de c o m e n t a r el b reve d i s c u r s o 
'es o p o r t u n a i n d i c a r l a c o n v e n i e n c i a de 
q u e el s e ñ o r M a u r a — y o t ro t a n t o deci-
ímos y h e m o s d i cho del s e ñ o r V á z q u e e 
d e Mel la—frecuen te m á s s u c o m u n i c a - ] 
cióri o r a l con el púb l i co . Y a n o s h a c e -
talos c a r g o de q u e h o m b r e s c o n s a g r a d o s 
Wl serv ic io d e l a P a t r i a d u r a n t e m u c h o s 
k l íos , s i n e s c a t i m a r sacr i f ic io , d e s e a n 
Wa, u n poco d e d e s c a n s o o, a i m e n o s , 
^ w ú t i l e s a s u p a f s e n l a b o r m e n o s a g i ­
t a d a q u e l a p r o p a g a n d a o r a l y , s i n du -
Ida; t r a s c e n d e n t a l y e f i cac í s ima . S i n e m ­
b a r g o , n o s p e r m i t i m o s i n d i c a r l a nece -
js idad d e q u e esos dos i n s i g n e s pol í t i -
fcps—y e n d ive r so p l a n o , o t r o s m u c h o s — 
kntíden d e o r i e n t a r a l pueb lo y d e ofre-
Itefle c o n t r a s t e a o t r a s p r o p a g a n d a s , 
mí t a n t o v o c i n g l e r a s , y u n m u c h o i n t e -
icesadas y p r o p i c i a s a l e x t r a v í o de l a 
ijO^nión p ú b l i c a . 

'̂  E l e s p í r i t u ma te i - i a l i s t a de m u c h a s 
(ga i r tes—algunas h o n r a d a s y , e n g r a n 
Ipafle, s a n a s n o l o g r a n l i b r a r s e de ese 
m a l e sp í r i t u—favo rece el éx i to d e p r o -
f iafgandas e n q u e se a l u c i n a a l a s gen-
¡tes con e sp l énd ido p o r v e n i r , h e n c h i d o — 
|pusí, a l m e n o s , se promete^—de B i e n e s t a r 
i n d i v i d u a l y d e r i q u e z a co lec t iva . 

T a m b i é n noso t ros—¿( ju i én n o ? — a n h e ­
l a m o s u ñ a E s p a ñ a e c o n ó m i c a m e n t e ro ­
b u s t a , e n poses ión de s u s r i q u e z a s , p r ó s -
pura. m a t e r i a l m e n t e ; p e r o n o f i a m o s a 
fesa p r o s p e r i d a d e c o n ó m i c a l a fe l ic idad 
l a t u r a de E s p a ñ a . N o es l a riqueza, n i 
íeiia s o l a n i s i q u i e r a e n p r i m e r t é r m i n o , 
j ^ e n h a c e g r a n d e s a los p u e b l o s . N o 

b i a : y y a el s e ñ o r M a u r a a d v e r t í a aai-
aayer , c o n e l o c u e n t e f r a se , q u e l a s or­

gan i zac iones pa r t i« l i s t as (das t e n e m o s 
l a c h a d a s d e i n c a p a c e s p a r a el b i e n pú -
[blicG, d e i n c a p a c e s p a r a r e s t a u r a r el 
l a inb icn te d e j u s t i c i a f i rme, s in e i cua l 
ino h a y b i e n p a r a e i pueb lo» . 

H a c e m u c h o s l u s t r o s q u e e n l a socie­
d a d e s p a ñ o l a n o i m p e r a l a j u s t i c i a . 
¿ Q u i é n lo i m p i d e ? L a «confederac ión 
d3 c a c i c a t o s q u e s e s o s t i e n e n r ec íp roca ­
m e n t e p a r a m a n t e n e r u n a i n i c u a domi ­
n a c i ó n » ; y a u n q u e es v e r d a d q u e t a l e s 
c a c i c a t o s p r o l o n g a n a r t i f i c i a l m e n t e s u 
v ida a l e n t a n d o s u a t e r i d a s e n e c t u d «con 
a s t i l l a s de l e t r e ro s pol í t icos» , v e r d a d es, 
t a m b i é n , q u e c o n n u e v a s f o r m a s , con 
a p a r i e n c i a s enga f iosas , ese p u l p o n a c i ó 
n a l que p o r t o d a s p a r t e s ex t i ende sit= 
t e n t á c u l o s p u e d e rev iv i r . 

N o s e r á dif íci l -a u n poUtico dec id ido 
y ambic io so , h a l a g a d o r de i n t e r e s e s 
p r e s e n t e s y fu tu ros , g a n a r l a a d h e s i ó n 
de c l a ses a d i n e r a d a s q u e o,n c'l m i r e n a 
q u i e n h a d e f ac i l i t a r l e s l a m u l t i p l i c a ­
c ión de s u s g a n a n c i a s y el a f i a n z a m i e n ­
to de s u p r i v i l e g i a d a s i t u a c i ó n . ¡ H o m ­
brea d e c o r t í s i m a v is ión , q u e n o adv ie r ­
t e n c u á n t o c o m p r o m e t e n l a h a c i e n d a fu­
t u r a . . . y a u n l a v ida , a f e r r a d o s a su am-
bifeión, c u i d a d o s o s , p o r todos los m e d i o s , 
de r e h u i r el sacr i f ic io y a c r e c e n t a r el 
p r o v e c h o ! , 

P r o c e d e r s u i c i d a , a l a l a r g a , s e r í a de 
m o m e n t o m u y suf ic ien te p a r a cons­
t i t u i r u n n ú c l e o fuer te , q u e se a d u e ñ a ­
r a de l Gob ie rno y de l a n a c i ó n . ¡ E s t a n 
p o d e r o s a , t r a a s i t o r i a m e n t e , la so l i da r i ­
d a d d e los i n t e r e s e s ! Y es t a n ego í s t a y 
c i e g a y a r r o l l a d o r a q u e d e s t r o z a r í a !;ár-
b a r a m e n t e l a s n u e v a s p l a n t a s q u e , ape ­
nas» c o m e n z ó a d e c r e c e r e l c a c i q u i s m o , 
b r o t a r o n e n l a soc i edad e s p a ñ o l a . S in­
d i c a t o s , C l a u s t r o s a c a d é m i c o s , ñ l u n i c i -
p ios . . . , o r g a n i s m o s n a c i d o s a l c a l o r de 
u n a i n c i p i e n t e l i b e r t a d cor j io ra t iva , que­
d a r í a n a p l a s t a d o s p o r l a c o n j u n c i ó n 
c a c i q u i l , , o l i g á r q u i c a , de a l g u n o s pol í­
t i cos c o n los p u d i e n t e s y a d i n e r a d o s . 

Y, e n e s to s t i e m p o s , p o r a h í se v a a 
l a r evo luc ión . E s d e m e n c i a p e n s a r , en 
p l e n a p o s t - g u e r r a , e n s e ñ o r e s d e h o r c a 
y cuch i l lo , y a v is t íu i l a m i n i s t e r i a l ca­
s a c a , y a e m p u ñ e n v a r a do a l ca lde . Re­
p e t i m o s , s i n e m b a r g o , q u e t a l d e m e n c i a 
p u e d e p r o d u c i r u n t r i u n f o m o m e n t á n e o , 
t a n funes to , q u e f r u s t r a r l o es, hoy , el 
p r i m e r d i c t a d o de l p a t r i o t i s m o . E s , p o r 
ello, la h o r a d o l a u n i ó n d e los h o m b r e s 
d e b u e n a y p a t r i ó t i c a v o l u n t a d . E n esa 
«»MSi-c^M«o*^p^^o diaSnoStraRÍ—^," ¿1 se­
ñ o r M a u r a t i e n e t í t u l o s p a r a o c u p a r 
p u e s t o de h o n o r , a l l a d o d e q u i e n s iem­
p r e m a n t u v i e r a u n a c o n d u c t a i n t a c h a ­
b le p o r l a p u r e z a d e los e s t í m u l o s y la 
c o n s e c u e n c i a d e los aé tos . E s a u n i ó n , 
t a n t a s veces d e f e n d i d a e n e s t a s co lum-

j ñ a s , e s a h o r a m á s p r e c i s a q u e n u n c a . 

P O R T I E R R A S D E HOLANDA 

Paisaje flamenco 
Dasde 1» vaotMBÍlla d»! tiqeo vamos eón-

templando las Uanurae ¿»1 Brabanta , tantas 
veoes reoorrioas por nuestros oeJebórrimoB 
«tercioBs. Eosendaat, la primera eetación d e 
Holanda, 8« queda atrás, y el «polder» ho­
landés no tarda en extenaíerse ante los ojos 
del viajero. l í i una ondulación, ni vin ra-
1Í6V0; todo llano, como un inmenso war 
verde. E ! tren rueda veloz, cnizando ríos 
y canales sin cuento ; loa prados se van 
"agrandando a medida qu« el tren huye de 
ellos; el «polder» aparece salpicado por to­
das partes • de reses innumerables: vacsaa, 
eaballoe, cerdos, ovejas. Bóvidos especial­
mente, de todos los colores y de toces los 
tamaños. Desde Kotterdam a La Haya ¡«u 
número aumenta Bobremaner»; la capital 
parece sitiada por un infinito rebaño o 7ar 
cada. 

Los incot i t^) í« canales y acequias traaan 
sobre la verde llanura camlhos de agua, pof 
los cuales se van a cualquier parte de Holan­
da y a cualquiera de sus pviei-tos; estas oSr 

[^rreteras de cristal ínir.an el terreno en to-
dai? direccáon«i. cambiando ¿e eo'or a me­
dida fiue cambiaíi los calajes re! áe^o- A 
ratos parecen mallas áo luz do una ríid p-

U>. D E CORDí. E N LONDBEB 

El Rey y el pueblo 
E n el c o n c e n t r a d o y q u i n t a e s e n c i a d o 

s a l u d o q u e el s e ñ o r M a u r a p r o n u n c i ó 
e n L a H u e r t a , a l a b ó el d i s c u r s o d e «u 
m a j e s t a d e n Córdoba . A l a b a r l o es de­
c i r : « . . . p a l a b r a s q u e h a rec ib ido con 
i g u a l a p l a u s o q u e voso t ros t o d a l a EIs-
p a ^ a se r i sa ta , n o s d a n l a e s i i e r a n z a 
c i t r t a de q u e h a t e r m i n a d o l a r o t a c i ó n 
de f i n g i m i e n t o s e s c a r n e c e d o r e s de la 
v o l u n t a d n a c i o n a l . Eso h a t e r m i n a d o , 
p o r q u e d e c l a r a r conoc ido «1 m a l , " s 
a n u n c i a r q u e el m a l n o c o n t i n u a r á . » 

P o n e r de re l ieve l a c o m p e n e t r a c i ó n 
e n t r e el R e y y s u pueb lo es a l t a m e n t e 
p a t r i ó t i c o y p l a u s i b l e . 

• Si n o se i n t e r p u s i e r a n l a s o l i g a r q u í a s 
cac iqu i l e s , los ego í smos pai-f idis tas , ve-
r i a s c c ó m o s e m e j a n t e c o m p e n e t r a c i ó n es 
g e n e r a l . 

P e r o n o s u b r a y a m o s c o n es te fin el 
a c to del s e ñ o r M a u r a , s ino p a r a ind i ­
c a r q u e n u e s t r o propfisi to a l p u b l i c a r 

Conferencia imperial 
" f c — 

Pantesea, luego arroyos, ¿e . c ^ ^ ' ' * . " ; ! " ' " ' I í n t e g r o el d i s c u r s o de l R e v en C ó r d o b a , 
de-spuc's seRmenlos de aroo ins tendidos •'<>- K , " ., , .,, . . ', , , , ^ de-spuís segm _ -. _ . 
bre la pradera, mh% tarde sendas pizarro-
saí , y con freeuenei» franjas larguísi'mas de 
espejos naturales, que reflejan el azul .M 
cieío y los brochazos pristes de las nube», 
Ins hileras de los írboíes y las floree Se 

I hierba'? v arbustos, IÜS c.abszas de las vacan 
i con el booaílo de hierba entre los baboeos 
i belfos y el cuftllo erguido de los potros, a e 

los que hnye-n, entre i 'na infinidad de pa-
j jai-os, pato:; V írarí-.n", cisnes y cigüeñas. 
I Como de*,a]!,» r-íMetoristico 'Ic^ paiwnje 
i holandés, se ven ce ir?cho en trecho gran 

filé s u s c i t a r l a a d h e s i ó n de loda la Es 
pana sensata, que t e n í a m o s l a s egu r i ­
d a d de q u e se p r o d u c i r í a , no b ien fue­
r a conoc ido e l n o b i e y s i m p á t i c o ges to 
d^l S o b e r a n o . 

P o r o t r a p a r t e , l a a c t i t u d dol señor 

EXCESOS CACIQUILES 

Q)ritra los Sindicatos 
católicos 

— • i — 

Recibimos el siguLente te legrama: 
«MONDOSEDO, 20. Señor director de 

E L D E B A T E : Le felicito efusivamente por 
(•el editorial publicado en el periódico de s\f 
' digna direccrión, t i tulado «Otía agreeión. LÍ* 

pasión, mala consejera», que deaeo sirva 
al eeñor Ciciva. liotiibro honrado, para re­
nunciar a sus deseos de extender su caci-
qii.>»iio edioso a Galicia, y para obligar a su 
partidario sefior La^eano, diputado a Cortes 
por Monuoñedo, a que ordene a so» amigos 
circuDritaocialcs y constantes izquierd-IStas? 
que lio eomebají toda clase de atropejjosi con 
los sot'ioe de los Sind¡<'atos catóüeos y con 
la iai«irn» Federación, burlando el' decreío-
luT reirendai'-o por el señor Besada sobre 
reparto da consumos, y llegando a cortar a 
una iliwtra pérnonajitiad el agua de una 
fíjente • quo vino IflgítimMnente di«fmt«Klo 
eu su paliicio, en reconocimiento de grati-
tuL a la meaioria de un dignísimo Prelado,' 
que haü» mnelio t .^mpo dotó a la ciudad 
de traída de agua«: señalando sóío estos 
dos hecho*, que demuentran olaramelita 
cuáles son ¡as idea« y los proí-ediniientos 
<|tie u«a e! eiei-viemo eon los católioos -^ '"" 
liigareí! donde 

" L a e x i s t e n c i a d e l | i m p e r i o b r i t á n i c o 
d e p e n d e d e s u s u p r e m a c i a e n 

e l m a r " (Oeoge) 
—m— 

UOKSEA, 20—Presidida por Lluo^ Geor-
ge, se ha eelabrado la primera sesión de 
la Conferencia imperial de les Dominions. 
iVaistcn loB'señores Meighen (Canadá;, Hu­
ghes (Au.si»raüa),, SmuUs (África del Sur), 
Moutagu (India) y el primer ministro de-
Nueva Zelanda. 

Lioyd Gtxirge ha pronunciado un ditícurgo, 
diciendo, eu resumen, lo s iguiente: 

jLsta Oonfeit'ucia se reúne en lupmeutoa 
criticoB pai-a la (jran Uretafia. Es iuevitabla 
que las Uiiciuuas que toinaron pfti-le eu 1» 
guerra se encuentren ahora exhausta». Les 
años siguien'tes a las guerras napoleónicas 
produjeron efcí'if.s semejantes y aim peoría. 
En Inglaterra !a minería fué mucho niavor 
qüei aliora. A pesar del paro íorzoBO, la« 
obreros no sufren laa graudo.s privaeione.<i, 
y esto hay qu^ atribuirlo a los sacrificios 
mutuos do tuida« las clases sociales. »Sin em­
bargo, han de pasar muclros años antes do 
iiuD vuelva la nonnaüdaH. Pero yo no me 
dt<sa!ienlo, porque veo que existe verdade­
ra inipacieiiciu per llegar a una paz defi-

" ' l " ' pnAieu , . . del de^arm. de Alemania a : S e ' ^ " a ^ í ^ n ^ ' ^ S S Í T ^ V T ' " ' t " 
y Ja. n-paim-lones es'cto ya resueltos o cu , , d « Bonao p r L i d « n L 1 r ^ T ° \^' 
vías do arreglo; únicamente el desarme d« Mi^idoniens» de S n? f , ^«^«' ' '«"^'i 
Ba^'iera nos pre<xn.pa algo. ¿.os > S.nucatos agríeolaa eatóli-

Xos quedan tíoí dificultades: la» fronte-j ^^^ 
ras do Lituania y iSilcsia y la pn/. con o\ ; ~ ' 
Jirvperio turco. Espero la solución de aiiibaM j 

<!Ka.s, pero lo primero y esencial es que 

E L CONGRESO PATRONAL 

M a u r a , t a n e s c r u p u l o s o c u m p l i d o r ('e | sean rcKppfndr.» los Tratados. E l Imperio j | j ) g 
t a l e g a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l , confirrfia i ' "• ' /" ' ' ' ' ' " "*'''^ coinpromBtda de r.^ttremo a,' 

,, , , , i - ' cxlremo a cumplir los U,ijitsdus que ha ur­
que- en C ó r d o b a n o se q u e b r a n t o , no ^ e , „ „ d „ . -¡¡,.f„^, ¡,„._.^^^ „,,j,f,,, ¡^^^ y ^^^_ 
rozo a l a CórtStiiución. Y n o s o b r a re- mnK i;ua hacer lumor a ella, 

des molinos Orando l'av calmo, semejoii ! Coger este n u e v o a r g u m e n t o c o n t r u l o s ! Inglaterra de-iea mantener amistad con el 
bracos de KÍgant"as oae !)«u quedado pet r . - j f a r i s eos cons t i tuc iona l i s í f i s de l co r ro i'^"i;''?' >' i ' " ' '« ' • / • -" '^l'V'iad « '^hina, »ue« la 
,. i "_ ,„ , t„ j „ „o.Nrr>v,rn nnÍA Ift SU- L 7 1 - j , •, ! política extranjera britumea no esttivo lamiw 
hcados en im "<^'\^l .^'^^'^^""^^^^^^ SUS alecUmos, que t a m b i é n son ^ - . - L s a d a en dii ercncui. de ra /a ni de civili. 
blimidad del psnoraxna: pero en cuani-o *̂® i _.,.,. . „ »; 

celebra la sesión 
inaugural 

levanta viento' fuerte, tan frecuente m e«- i 
j tas llanuras, los gigantes mueven déBafora-
: damente los fin-eos t razos, como psí>antan-
j do vestiglos invisibles, 'que no ostán en el 
I aire, sino bajo sus p>es. Elloí son l.l̂  pro­

longación del incanssble brazo holandés en 
BU lucha Beculav contra el agua, su eterno 
enemigo, y también su gran aliado. E n otros 
tienif)0« eran e l i 'm ic^ medio de que íí»po-
níft la hMráulica holandesa para desecar ,;us 
lagunas y lan/ar el a;,ua por loe cana:es ai 
mar , v transformar el fondo del pantano 
en huerta o jardín, bosque o praáo. Pero pl 
viento es caprichoso: y en cnanto vino el , , x r , » ; ^ u -, ^'-1 , 
vapor, no s* le podía confiar ya la defín^fj ° ™ der ivaciones ha a t scu t ido M v eu s e - . 

MARRUECOS 

UN COMBATE EN "LA LOMA DE LOS 
ARBOIiS,, 

• • 

£1 enemigo tuvo más de 100 muertos y varios centenares de heridos. 
l«as bajas españolas son: 16 muertos y 45 heridos, todos indígenas; a 

excepción de tres soldados 

Es!aií;r,s di>i)ire«tos a obriir d« acuardo con 
los EHtados 1'nidos en todo el mundo y a 

M E U L L A , 18.—En la mañana de ante-
fcyetr eaIJ?ron do la posición de Dar Bul 
iSfoyan, si tuada frente a la de Anual, fuer-
kas de la Polioía indígdha, mandadas por el 
^capitán Saltó, con objeto de efectuar una 
¡deecubiarta y aeogurar el ser%'iaio de s^ua-
i¡4a y el da comim-ioacioiics entre dicha po-
'sicion y ía do Iguriben. 
1 El enemigo, cpie se hallaba emboscado en 
¡un espejo bosque inme<Hato al oam^'no que 
ihabia d? rcerirrcr I.i. Policia, paraje deno­
minado «Loma de los Arboles», hizo varias 
'iJeBCargas contra nuestras fuerzas, que re­
pelieron la agre<viii(a, ^^emerail'ilzándtoBe el 
luego. 

Salida de auxilios. 

Ante la j'x^r^i-'tenc.in. del' enemigo, que ocu-
•paba unos mor.ti'cüloí! imnjediaixss, se en­
viaron refuerzos ña la Polioía indigafia» 
'majidados por ios <:apit.<ines Ortooeda, Ca^ 
pablsnca y Carrasco y e! teniente Mician. 
Al mismo tiempo salió de Anual un'a • co­
lumna compuesta por fuerzas regulares in­
dígenas, una batería do montaña j mía 
'compañía de ametralladoras del r a i m i e n t o 
de Ceriñola, mandada por «r t/enitente coro­
nel s.eñor Núfies del Prado. 
• Con estos refuerzos la Policía indígena 
consiguió avanzar, ocupando la «Loma de 
V» Arboles». 

Se extlendft el cembste. 

¡El fuego se extendió a toda la línea, co­
laborando «n él las baterías de Anual, Igu­
riben, Dar Bui y Meyan. 

El ¡enemigo hizo poco despuás acto da 
presencia en grandes núcleos, intentando re­
basar la línea do íuego, empeñándose un 
combate violontisimo durante el cual se Ue-
'gó a! cuerpo a cuerpo. 
; La artillería disparó con gran acierto, 
manteniendo a raya a los rebeldes. 
' A las cinco de la- tarde, cesó el_ fuego, re-
tirándose las fuerzas a BUS posiciones-
• _^EI general barón de Caf?adnvo,li!los presen­
ció el combate desde la posición de Anual. 

Enonnes pérdidas del enemigo. 

( S ^ ú n confidencias, el enemigo ha tenido 
^nás de cien muertos y varios cientos de he-
Hdos. Nosotros tuv'mos 16 muertos y 45 he-
iridos, todos indígenas, excepto tres soldados, 
jquo pertenecían a los vegimientos de Inge-
jbie.inos, Artillería, y Cerifiola. 
! También optá ]>^r'.-lo levemente el tonien-
tí" de Ja Policía rion ATnrtfn Elviso. 

En dos trenes h?.n llegado a la plaza los 
(heridos, varios do los cuales píitáa graví^'i-
inos. 

Al poco tiom -̂Ki de ingress- en el Hospital 
falleció 'Un sargento indígena. 
) .JJOB• ooañtteaUxí Maeau¡j>a mim «nl«.a] aaar. 

me quebranto sufrido por la harca, muchos 
cahileños han abandonado el campo, dispo­
niéndose a regresar a sus viviendas. 

Ab-del-Kribi y demás jefes se esfuerzan en 
contenar la desbandaba. 

Noticiae reribidas de Alhucemas dicen que 
entre los indígenas heridos tiguran caracto-
rizados jefes. 

Los soldados europeos heridos son Luis 
Laredo Estrella, do Ingenieros ; Félix Alouso 
Pérez, de Artillería^ y Manuel Leroy Gar­
cía, de Ceriñola. 

H a muerto el 'eíe df 
una csbila rebelde. 

MELILLA, 20,—Se hai cotriprobado que en 
el combate del jueves murió un caracteñ-
za-do jelfe de lai cabi la Bcni-TJrriaguel. 

Los cabileflos, a l enterarse, abandona/on el 
harca. ,, • , 

Se ignora si s© t ra ta de Hainido o de 
Alid ei Kfim. , 

ACCIDENTE D E AVIACIÓN 

M E L I L I J A , 20 .—EnJas inmediaieion* do 
Zélxiáa ha ocurrido un • accidenta de avia­
ción. 
, A las nueve y media de la mañana se ele­
varon en . un aparat/o «Havilland» el piloto 
teniente de Infantería señor Ostarís y el sol­
dado de Ingetnieros Antonio de Cabo," «pie iba 
en calidad de obsiervador. Cuando se halla­
ban a poca al tura e! aparato cayó violenta­
mente a tierra. En el aeródromo se encon­
traban los oficíales aviadores Mulero y Ari-
zón, quienes, cuando acudieron al lugar de 
!a catástrofe, se encontraron con que el te­
niente Ortarís y el observador Cabo habían 
fallecido a consecuencia del choque violen­
to. Sus cadáveres aparecían horr 'b 'emente 
destrozados. 

A las s ie te ,de la tarde, después de haber­
les sido practicada la autopsia, se verificó 
el entierro, que constituyó una grand'bea 
maniíesftacíón de duelo-

Lo presidía el general Silvestre, quien, 
eSrí el momanto de recib^'r tierra los malo­
grados aviadores, pronunció sentidas pala­
bras , a las que contestó el jefe de la escua 
drilla, seíior Fernández Mulero. 

D E PABIS 

La Legión de Honor para Bretón 

PARTS 20.—El insigne compositor espa­
ñol doa ITcanás 'Bretón, , ha sido nombrado 

oficial de Ja JLaáóa d& Hoaoc:. 

del «pólder»: ahora también la eloct-ricidad 
contini'ift moviendo .'os arcaduces; pero el 
liolandés conserva el antiguo molino, no só­
lo como detall» pintoresco de BU pa'»í»je. 

, en cuya inmovilidad r)c.ne una nota diná­
mica, sino también como trofeo glorioso d«-

i siis victoíias sobre i a na tura leza , y nunca 
ne> eaaáfiáán BUS pintoíee &e-.jmpWÍvtátloi 
en sus cuadros y sus poetas de cantar los 
«valientes molinos de Itolandaí». 

Así cómo las grandes máquinas moderna» 
no han suprimido loe molinos, tampoco las 
vías férreas han disminuido eete prodigioso 
número de vías aouátieas, a las cuates mu­
chas veces se supernanen; y en un país de 
3R.00O kilómetros cuadrados, de los que 
5.000 son de acua, S-Í comprende que hay» 
un ministro í e Aguns y cientos de institu­
ciones poderosas, que no hacen otra cosa 
que ocuparan de las roldciones de la noción 
con e' líquido elemento. Los canales en, 

, Holanda determinan las lindes de 'os cam- j 
I pos y los Km'tee ' e la ; pro'vinciaa; circu­

yen V atraviesan las ciudades, formando | 
sus fosos, y eon freonencia calles y p lazas ; ! 
son- su clefensa mili tar y vías de transpor­
te ; en ellos ensayan su.s marinos las rutas 
de los mares , y hacen del holanda.» un an-J 
fib'.o, por adaptación al ambiente. ** 

Continuarao-; atravesarido prados y más 
prados ; allá lejos fe descubren, ceslizándo-
se sobre la línea verde del horizont*, co­
mo alas de enormes pájaros propios de estas 
comarcas, unas vela* blancas, cuya embar­
cación no se v e ; según nos vamos acercan­

do, sn van distinguiendo' las barcazas a que 
per tenecen: pero no ••'« ve el agua del ca­
nal , cuyo nivel está más bajo que el de la 
h ierba: y las barcazas parece que van 3o-
tanto sobre la ondulante superficie verde. _ 

Por encima de la interminable l lanura 
con sus bos'ques y sus rebaños, con sus ca-
na'es y sus molinos, se c^ctiende el cielo de 
Holanda en estos "omAntieos días de junio-
I El cielo de Holanda! .M verlo se compren­
de i pie los pintores; ho'nndeses sean los re 
tratistas insuperables de la luz. Después da 
extasiarse ante el n\R;*avilloso cuadro de 
Vermeer, «La Vista de Lelft», ahora en Pa­
rís con motivo de la Exposición de ai-te ho­
landés, una vez en medio de este paca je , 
se hace uno cargo de que sólo unos ojos 
euscfiados a ver con esta claridad y sólo 
una mano guiadn por ellos pueden pintar la 
atmósfera, es decir, la luz, con tan intensa 
poesía y asombroso real ismo; esta atmósfe­
r a y esta luz que. trasladadas al lienzo por 
los artistas en ellas criados, son !a gloi'ia 
niAíi grande de la escuela holandesa. 

No es e'. cielo napolitano, sonriente desde 
el amanecer hasta e! ccaso, cuya limpidez 
regocijada llega a cansar de puro monóto­
n a ; no m e l cielo ce Castilla y .\ndalücíai 
bárbaraJÉpte azul, que fatiga la vista y la 
imaginación con su i:nperturbable sereni­
dad : es el cielo de Holanda de una limpi­
dez dulce y variada. La luz del paisaje ho­
landés no es la luz descerada y vio'enta del 
paisaje castellano, luz cálida, africana, que 
desnuda rabiosa los c l i e tos , dándoles con­
tornos ásperos, que aíJla las ariistas de los 
trigos de t;il modo, que se sienten cortar 
en la re t ina : es la l'iz mimosa ¿el paisaje 
gallego, infinitamente rliás límpida, sin tin­
te azulino n i matiz alguno; luz suavísima 
y clara a la vez. que acaricia las pupilas 
y baña los objetos <le sua-vidad bucólica, 
pres ' índoles coTitnrnos delicados, femeninos 
a veces; hasta Is'; nubes en torno del sol 
parecen más blandas y sedosas. 

El traqueteo Aé. tren no deja reposar el-
espíritu en la placidez voluptuosa de la tar­
de ; hacia adelante se diVie» una mancha 
gris sobre el tapiz ve r í e . Es ima vacada 
grandísima. A! acercamos se ven las vaeae 
de ubres enormes, y por entre las vacas 
gran número de mujeres y zagalón?» con 
sus cántaros: ^ están ordoftando en pleno 
-polder». Quisi^iramos detener el t r e n : pero 
éste no ve tanta belleza; eó.'o siente el fue-
río ten-ible que le quema sus músculo» de 
ncero, V corre furio<iamente a meterse en 
'a eflt̂ ac.ión de L a Haya. Eis prseciso pensar 
eu otras cosas y poner punto final. 

Manusl ORARA 

I TOA DE NAriONK"'í'' '^'^^''^''^ '''''^'^ proposición que »e hiciese para 
'̂ ^ i liiiiilar kxi annamentíHi. 

- • ! \;,, obsiauto, cúmpleííie decir que la esris-
lencia del Imperio hrifiíiiico depende de aú 
supremacía en el mar. 

NecesitRinos tener garaiitizaria nuestra «e-
guriiiad. Ni más ni uieíic». 

El Gobierno brit'ánico acogerá favorable-
iueü{« las ideas de los dominio» para una 
a>'.uc!ación lyás ínt ima en la dirección ds laa 
relii.-innes extraíiieras. 

Va ha llegado la hora de hacerlo así. 

sión públ ica la cueslkin de In-s islas Ahmd. ' '̂ "̂  T'"""'"' •'"• ''^''^^^° ,* l ""¡".do- [<l':^'l^o. 
El « f lo r Brantiníc reivindicó el derecho i «̂  "^ ' ' '^ '"" l ™ ' " " ° ? ' . Í , ' " ! , ' V " ' ' " * " ° ' ' " * ' ' " " ' H - t o a { î- _ - _^ j ^ ^ ^ " ^ ' "vivvj.v. pj..^ ^jjjjj fuerza vivificadora. 

a laa isl&s por p a r t e de Sueci.-», rechazando I j -„ o^^ortuna revelación de"la realidad ^el 
la anexión a e las islas a Pinlandii . . ; imperio británico ha alterado, .según mi opi-

El delegado francés, señor Bnkéi , pidió j nión. la historia del rnuiiclo. Aquellps de 
la soberanía de F in landia sobi-e las i s l t e , ' nosotrms que sabemos lo e«tvecfio que era ti 

nhatinada «V »l..K!.>.<í4./., .«.: i.^ ÁC^Í ' margen <(Ue «xi.síía, en t re Ja viíAÓria y ! • 

Lo de las islas Aland 
.^Discurso de Branting 

—•— 

GINEBRA, 20.—Bl Consejo de la Socic-

U i f l a y o í p a r t e d e l a s l u c h a s s o c i a W 
i c m x o n s e c n e n c í a d c l a f a l t a d e c r e é i s 
: c í a s r e l i g i o s a s " (El presidente déla-

Federación viguesa) 

cwxibatioadf^^-Bt jsdíqíiiacito tjue 8»> hft 
pues tp y la anexión a Suecia. 

El deba te con t inua rá mañana. 

ÍNDICE-RESUMEN 

i| Rapoíto Chapf, por V. Arregui.. . Pág. S j¡ 
Cíenlo* de socledml, ix>r «El 

abate Faria» Pá¡,. 4 

Deporte», por K Pi'ig. 4 

Los toros del domingo (Una co­
rrida difícil), por «Don Pío». Pág. 5 

— «o» — 
MADRID. — Para íeetejár el reciente 
triunfo oonsagiiSdo en las pasadas eleccio­
nes provinciales y en honor de los can­
didatos que en ellas lucharon, los mau-
rifetas celebraron el domingo un banque­
te , que honró con su presencia el señor 
Maura, pronunciando «n breve y elocuen­
tísimo discurso, constantemente interrum­
pido con aclamaciones al ilustre político. 
Se dieron miiclios vivas a España y al 
I**y ( P M - 2)-—El dom'tigo se inaugu­
ró en el Retiro el monumento erigido a 
la memoria del ilustre compositor don 
Ruperto Chapí.—Continuación ¿el discur­
so pronunciado por el señor Ciferva, con­
testando al señor Cambó (pá j . 3 ) . — E l 
señor Maura pronimciaffá esta tardo en el 
Congreso un discur.-'o, al que se concede 
importancia política. La expectación es 

grande (páá. 5 ) . 
— «o» — 

P R O V I N C I A S — E n Vigo ha inaugurado 
sus sesiones el tercer Congreso patronal 
( p i ¿ . 1) . — Las tormentas han causado 
grandes daños en Aragón y Salamanca. 
l',n Ferrol muriieron abrasados ea un in­
cendio dos niñas.—Un ingeniero, di'i-ector 
de una fábrica, asesinado en Barcelon;». 
El alcalde continúa mejorando. Se cele­
bró el entierro del cadáver del periodista 
asesinato el sábado.—Un obrero agredi­
do por un grupo de sindicalistas en Bil­

bao (pág. 2) . 

— «o» — 
MARRUECOS—Al hacer una descubier­
ta , el enemigo agredió a nuestras tropas, 
que en el rudo combate entablado tuvi*-
mo8 16 muertos y 4S heridos. Ijos rebel­
des fueron castigados duramente , aban­
donando en el campo 100 muer tos ; ios 
bei-idos se calculan en algunos centena­

res (pá í . 1) . 
— «o» — 

E X T R A N J E R O . — La En ten te ofrece su 
mediación en el conflicto greco-turco.— 
H a empezado la confereaicia imperial de 
los dominfcns y la metrópoli británi­
cos (pág. ! ) •—Fn varias cuencas los mi­
neros tagiese» han vuelto al trabajo.—En 
el R^ichstag se presentará un proyecto 
de ley creando un impuesto sobro los 
carbones.—Se encuentra gravemente en­
fermo Trotsky. — E l prefecto de Policía 
de Viena Schroeder ha sido encargado de 

formar Gobierno ( p á | . 2) . 
— «o» — 

E L T I E M P O (Patos del • Observatorio). 
E l t iempo mejoró por toda España ; 

luce el sol, los vientos soplan flojos, de 
dirección variable, y la temperatura se 
mant iene dentro de lo normal. 

l ia miÍTimn temperatura fué de 35 gra­
dos en Cácere* y Córdoba, y 1» mínima, 
de 8 grados, en ÍPaVneia, Soria y Cuenc". 

Máxima de ayer en Madrid. 20 ,8 ; mí­
nima, 11,3. 

Tiempo probable para hoy: Buen tiem 
po en toda España. 

pro-(•;-'"•«• •* "("e •« '̂••*"a en t re l a v , « c o n » ^_ 
; dérrtíta pueden profllMnar nin vacHacioBeé 
I que sin los dos millones de hombres qtie 
, viíiipron de ITO «lominios del Keino Unido, 

J'nicia hubiera triunfado probablemente en 
el Oeste y en el T'lste, antes d e que laa tro­
pas »meric«nas hulnerau llegado. Y lord Cu*--
zon, que ha estado discutiendo con el pri­
mer inin'sti'o franci'S la ejecución del Trata-
do victorioeo, hubiera tenido que discutir el 
nT'Wo mejor . de sobrellevar las huniillantea 
condiciones dictadas por los triunfadores de 
la guerra alemanes. 

La influencia de la unidad admirable del 
Imperio británico ha salvadoi a Francia 
Inglaterra y a la civilización 
tástrofe. 

I El Imperio como salvalrlor del munde! 
¡ Este ha sido uno dg los hechos más bri­
llantes de la organiíacióu humánflCÍ No fólo 
ha reunido y organizado hotnbree d e muchas 
razas, lenguas, tradiciones y credoe en un 
solo sistema de Gobierno, pue« eso lo han 
hecho tambión otros imperios; peroi eT Im­
perio británico se diferencia de todos en un 
rasgo esencial. Es te es que í u organización 
Be funda, no en la fuerza, sino en la buena 
voluntad y en la comprensión de todo». L a 
libertad €•* su principio eeeooia!. 

Mediación en el conflicto 
greco-turco 

S e o r d e n a a l a C o m i s i ó n i a f e r a l i a d a 
d e A l t a S i l e s i a q u e p r o c e d a á l a 

f i j a c i ó n {de l a f r o n t e r a 
— m,— 

ABIS , 20 H a terminado la conferencia 
cutre le» ministros de Negocios Extranjeros 
da Francia y Gran Bretaña, scÜloraB Curzon 
y líriand. Loe resultados íuCron ti 'ansmiti-
dos al embajador dCi Italiai en Paí'ís, conde 
de Bonin Longare, que después def cojieultar 
coa el conde do Sforza ha hecho saber el 
consMitimíento del Gobierno italiano. 

LO D E ASIA MENOR 

E u la reunión del domingo, lord Curzoa 
propuso que los emba)a*!otes da las tres Po­
tencias pidiesen al Gobierno da tü recia que 
dejase a la En ten te la solución ddU con-
íticto de Asia Menor. Si el Gobierno griego 
aceptase la proposición aliada, leí sAían QO-
municadas oticialmente las condiciones que 
ponen a su intervención Ingiateara, I ta l ia y 
i 'rancia. 

Aunque sa cree que la mediación será acep 
taidaí por loB turcxís, se ha decidido que ca<l» 
Potencia guardai'ía su libertad de acción, y 
entonces Inglaterra podría suministcar a Gre­
cia material dd guerra y bloqueaSria la costa 
turca para impedir la llegada de tropas ru­
sas. ,. 

Se daría a los turcos un es ta tuto muy acep 
Tratado de Sevres, sobro todo en la parte 
referente a Trae ia .y las concesiones hechas 
a Grecia. 

Se dará a los turcos un estatuto muy ace])-
table. 

ALTA SILESIA 

VKJO, 20.—Con extraordinaria animacióa 
ha eom«izado el tercer Congreso Patconal. 

En t re ei sábado y el domingo llegaron a 
Vigo 300 congresistas, y hoy es esperado 
un tren especial conduci«ido a otros ííOO, 
que a w á a recibido» en 1« estación por varias 
Coínisiones de la Pa t r^ ia l de Vigo, y otras 
eati<lades. 

i '^ ta maüftOa, a lae onoe, se variflcó en el 
teatro do .San Fermín , la sesión inaugural 
d e r Congreso. 

J-'l «aJón eei)&faa eiipléndidameiite adorna­
do. La concurreucia era estraordinaria. 

En la pnesideoei» toma«m asiento el al. 
calde de e«ta ciudad^ el pregidente de la Fe ­
deración Pal%vaal de Vigo, el preeidente dej 
la Coof«l«*a¡óa NaeSonaJ, sefic»- Graupera; ' 
el secretario de la m.ísma, «eflor Bene t ; losi 
representantes de lae Fedeí^eionee Patrona, 
k e de Zwagoza, Bilbao y Han Sebastián. 

B l a l c a l d e d e V i g o 
Abi'ió la attáúa el a l e n d e do Vigo, qui«n 

se congratuló, en nocnbre del p i l i l o viguás, 
el honor dé ser esta d u d a d el sitio desig-
nlAo pora I s oeiebración de ten impórtente 
C-ongreso, a hiao votos por el éxito do éste,' 
requiriendo a todos par» que predomine Ja' 
armonía entre el capital y el trabajo, en araa 
del bien patrio. 

E l p r e s i d e n t e d e l a s e c c i ó n v i g n e s a 
Seguidamente levantóse a hablan el p re . 

sideote de la Federación Viguesa, el cual 
a Francia, a j agradeció el saludo que le había dirigido «1 

de aquella ca- ; alcalde y esp ido los móviles que deben in­
formar j« actuación de ceta Congreso, ten­
diendo siempre a buscar la mayor concordia 
posible' «atM patronos y obreros. 

A f i a á i ó ' q u e l » mayor par te de las luchas 
sociales son debid.aa a la falta de c reenc ia 
religiosas. 

Terminó abogaado por que las decisiones 
del Congreso remedien el actual estado de 
cosas. 

Fué muy aplaudido. 

IHscurso del sefipr Cranpera 
A continuación hizo uso de la palabr» e l 

softor Graupera, que fué acogido con una 
gran salva da «plausos. 

Comenzó diciendo que Ja Oooíederaeión 
tiene por lema estudiar las neoeaidadcs del 
capital y A trabajo,, buscando la mayor ar­
monía entre uno y otro, y así quedó sentado', 
en el últ imo Congreso patronal celebrado en 
Madrid. Por es to «e ateolutamcnto neoesa-, 
rio—afladió—-1» aecasidad de la imión p^-, 
tronal como único Inedio áe defender la rí-
quez» nacional. _ _ ' 

Canta • 1» hermosur* de Vigoi, diciendo 
que ninguna ciudad como ést« para celebrar 
la presente Asamblea, por el ambiente de 
paz y tranquilidad que aquí se disfruta. 

Coinbatíó a los OobJeinos, que descuidan 
las verdaderas necesidadeis del país, preo­
cupándose sólo de las maniobras políticas, y 
desea qtiei se haga una obra legislativa, eficaz 
para que desaparezcan estas luchas impropias 
de hombres civilizados, y a esto propósito 
haoei un llamamiento a todos log pateónos 
de Españft. 

Entiende que las delíberacioneie de esto 
Congreso deben tender a buscar ©1 bienestar 
de las. clases patronal y obrera, y termina 
saludando al alcalde y al puelblo de Vigo, 
y dando las gracias a la Patronal de ésta 
pffr las atenciones dei que ha sido objeto. 

Fué ovacionado largamente. 

CÜRZON Y BRIAND 

Se acordó invitar a la Comisión interaliit 
da a que establezca la frontera german.»-
polaca, ofrccieudo el envíu <!e tcícnicos s; 
íiiese necesafio. 

Si no es posible llegar a mi acuerdo riilví 
líjs miembros de la ("omisión interaliada so 
-:"!bbrarán reuniones; de ti'cnicofi en Londres 
V en P«ví«, jjarn ei--.tah!ecpr uu informe ¡u-i-'-
parétorio de la decisión del ("onsejo Supv.-
• íií». qué fallará en definitiva. 

TTna acción común nng!n-íraii!-c-i(>Ui:ii;-, 
jiíovani las instrucciones de la Ootnisión in. 
terallada a los insurvectcs polacos 
%aa.-áei-Ásaetú JcLoeiat. 

las ÍUi 

La Memoria 
Seguidameníe, el secretario seCor Benct , 

dio lectura a . l a Memoria, en la cual se re­
latan los trabajos reslizados por la Coníe-.^ 
defocíón desde el v'rltimo CoogrdEo. E n di-' 
cho trab.ijo se censura la actuación de los. 
Gobiernos, por haber recogido tan sólo 
tres proyectos de los expuestos en los arjte-
rifíres ('ongresos nacionales. 

Rec<9ción en el Ayuntamiento 
I 'erniinada la sesión .se dirigieívm los con-

greaistaa al Ayuntamiento, donde se' celebró , 
la recepción oficia]. 

H a n sid nombrados vicepresidentes 'lo es-»; 
ía Congreso, don Femando Bernárdez, de Vi-^ 
go ; don Vicente Salas, de Valencia, y don 
l'edro Azwátía, do Bilbao. 

R e t i n i ó Q d e s e c c i o n e s 
V i c i o , 20.^-A las cuatro de la tarde re­

unióse la sección metalurgia» del Congreso 
Patronal, votándose la Masa, que preside-
jun Ramón -\lofiso, delegado de San >'eb8«-' 
rián. . . . 

('omonííó la disensión del tema que se re- • 
lisvc a in oi-gani?nc!Ón patronal y obrara y* 
v.'.!!!trato de trabajo. ^' 

í'e.spnés se reunieron las Secciones d* in-' 
(iistrinp textiles, comerwo, alimentación.' 

' transportes y construcción, nombrándofie las" 
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EXTRAJ4JER0 

Se reanuda el trabajo én tres cuencas 
mínefis inglesas 

-«•-

S"B aumentará el impuesto sobre el carbón en Alemania 

Alemasiia 
lei'i'ión a la industria, proyecto que se halla 
«etu«ln><lDt« «m. discusión en el Parlamento 
iuglés. 

íitjgi'in ol «D-adly Mail» es absolutaannu-
tp f S s o (me «j Qdb^eraa prepare la publl-
caoión cl« ivn memorándun), ahollencfo IR» cación d i un memoránd 
huelgas. „ , 

8er hMe aotMr, p«r «1 contnuño, quo «1 »u-
inetitu Ai> UM ¿e^recho» Nobrci' los artituloe 
'3o importación eu la Grao Bretaña aunit iî  
laría automá'ticairoení* el oosta Aá praiin'ci'.Vu 
da los productos, causando «r.flos al corner-
eílo do exportación, disminuyendo y aumen­
tando el Tíúnvgeo dd los sin trabaijo. 

Uf fUf iSTO iOBRE EL CARBOH 
l Ü l U N . 8 0 — V a a «ei p w » e á t e d o «i 

Bfiiohtag un proy«clo d e ley aumentan­
do el impuet to «obra l o s t^aieboaas. 
' Ew? import» del 9rt por 100, que e í 
«fcora. e l fk-1 preei<i dal carbón, pasará 
a «er un ir0pua»ío citajidíi rneno», de 25 
Í>op, 100, y putsi* q u e l le f i i e has ta ®1 30, 
«a eo^o c<vs¿<), « i aumento pepreEontará 
4e 2o a 30 mafooa poor totielada. leglün 
U OIMM) y oaUd«,d cbl carbón. 

Mé OANGILLEK Y LOS OBRüiAOS ] ACUERDO SOBRE SALARIOS 

* t , « « x . * t J S M A « E 8 ! ,,. ,,j^j.g^ 20.~lji Unión general de obre 
.RSÍ8B^. 2 0 — E n e l discur^. pr-onun- ,08 del n.i-fo t,;.^til v !: S.x-iedad nacional 

f . sdo pcir 0l «íu»dt!f.i- Wirtr «n la F P - le, eardad^rüo han a¿apt«do las nuevas pro-
« íraeMn d<i S-ndíCíit"? ateinanes afirmo; ¡x^lcionee he<i]iu.a por SUR patttMW» para «o-
qiíO SI ci Oobif.ni-. a,hb!A aooptafío f>l j,„á.,üar i» hiuíhia'. y en las cualeís figura 
•«H.iin«tU£/r. !l» la KrUí'nte era porqm, ,,^^ ....^aja ^n. ni por 10*.» eu le* salario-. 
c»Sr¿' K) destaba, in. mayoina. ael pueblo . ' 
, fyijo qm .^lemorii.-! neclaraaba !«, po - MINEROS AL TRABAJO 

•mmui^ A- *o,K-.i t*,mt..rioJ,abía,n_es;;i,cnf(«rft« del Warwickalúre., _NottTOghatór« y 

LOS VIAJB8 X»E CaaEBVA 

jproimiáo A^WK-ráí MíawB'nte la voluntad | |J .̂'î "' 
á 0 , tauawe • ai Impidió . 
• Se ix»éandi> lo» ia«rre«fy' l ' i Tiwperio 
>Ü|o Otiie «i áJ^mjS/nfa p&r;-,5,-i-íT!i.}>a. «n el 
•trifc«ío, piwoto ©1 pH«ttpiw?«fo «e !=awi-
éftria con superávit.. 
• V t«nnii>A {i;«i<*ndo <̂ ti« »sWoa coi^von-
íáé«? «inc, si fie Jn ptnrvonían ñrmpmcTitf. 
h^wriim cnmpHr lam imposreiotKw; A^ 
•Jo» .adT<M««rk>s. 

l.ir. "anudado ol trabajo ia ma­
yoría d« Iwí minPiTos. 

En el candado tic Leicft:r.'UM', !-'''i' *'l pon-
(•rario, han eido muy ixwofi los mincvos que 
iian vu¿to al trabajo. 

Críese <)u© durante ia prí«c«tf- seniaíia Ki^^or dí̂ ! a'Tiigo h;,;ta ir 
¡•RiínudarA el l-niísio on uí.aí .-xp'n;ir'ir.ncís ¡toda arbitT.rií>c.'R.i y i) 

H ferrocarril Murcia-
Caravaca 

El ministro inaugura las obras 

EL FERROCARRIL MURCIA-
CARAYACA 

MÜBCIA, 20.--¡El ministro de Fomento 
carchó por la mañana al santumio de 'a 
Luz, donde oyó misa. 

Luego subió a ver las obras d^ repobla­
ción forestal de ia huerta de Efyjuüa, que 
costó tres millones y medio de pesetas y 
vale ya más de ¡X^ solo la madera. 

La comitiva ae trasladó a Muía. 
En ol templo "1 Obispo entonó m 'To 

Deum.> 
Luego rtíT proctüUó fí In colocación de la 

primera piedra del nuevo ierrocarril Murcis-
üaravaea, Murcia-Totana. 

£1 Obispo beadijo las obras ante el altar 
improvieado, adornado artiisticamente, y pro­
nunció despui» uu d'srursü elogiando al mi-
ais tro. 

Kete oant«9tó con írM«ii da agradecimien­
to, siendo muy aplaudido, 

Terminada la bendición EÍS celebró un ban­
quete, BÍ que asifltJeron 700 comensales. 

Ofreció el banqueta el alcalde de Muía. 
Habló después el «efior Perea, quien tribu­
tó «logioa a la personalidad poUtica del mi-
aiatro'. 

DISCURSO DEL MINISTRO 
Agr-iidoce a Murcia qiio jamás le hayf. 

abandonado, y que basta sua iiropios tt'.M- • 
Barios haj'an rechazado la cahmanin quí' ttin-
to se ha cebado on él. 

—Guando so nio jircsanta como un grüu ca­
cique—añade—, op;escr del a-í^er.iaTio, ^ervi-

n !r.iu''-i:ciíi, capaz (!•> 
(o toda TÍoloncta, >-;• 

AnsMa 
EL HOBYO CANCILLER 

VIEKA, «t .—El pretefto de Policía, Sch. 
i«fc«t. ha s\ér, dr,5niti%amento incarfrai.lo fin 
woríritir el J-.XHM'O Cf'binetít. 

» - — • 

Inglaterra 
EL CONOREtO LABORISTA 

\ LONOIUSS, ttO.-^Uiáiimh se celebrará m] 
^iMml «d Ooagrwo anva] éml partido labo-
nat#i. . 
, Ci&n t'MÍM motivo, <i OíMnití- pavlainentA-
rio i¡i:A (ona.-eso de- lü« Tra<ie t')iiOD.-< y del 

,:ti.:ifi laU-T^óla, ha publioa<io un minifiea-1 

digo: ahí está Murcia, qi;e se estudie c] caíji 
;y fie v<». Osi iio dado cxm nii actuación co.ni) 
I diputado, vGdnticinco añOB de psi',, y e-sta K'. 
jlo ss congipue con probidad y jionradez y 
[hombría ¿a bien. 

• ~ I Vosotros sabéis, porque oonoc^ie mi vida. 
UN TERREMOTO , .cusinto tengo que resistir l&n tfintacioin?.., do 

MKSINA, 20 .~E«t» madrugad», a )k do. ^d^^aMo J "l̂ '̂ ''-''̂ -̂ , . 
of V cuarto, se oi-fron en MMICH y Eeftgio Mablafifío (te. po.it-.cft dito que mintió mv 
f.' (labria grandes ruidos BubteTTíineníT. y icno que lio pudiera fcrroaiáo! ua Ooliern» 
!u-.".-> se üintió una fortísima eaíiudid» «i«.'P^^esi^ido por doa .\nír>aio .Maura, cosa pe,!-
„jj¿i_ -la que siempre trabajó tanto, pei-o, fracasa-

La' población, asustada, abandonó ñus vi-1 * aquéllo, no tuvo opción oatre íormav •. i,o 
vienda», yendo a acampar R. pleno campo. : P'' ^̂^ « « Oobip.mo que se couí.tltuTfse, y ÍIIÍ^. 

Hasta ahora no se sabe que haya habido ¡'» ^ w y eatisfecho om \y.\% ^Ampafiero-., pc-
da«cfl material»! ni, por ende, víctimas. ; ro hubiera preferido lo otro. 

_ ^ _ _ _ ^ _ i.fli Ja cariara de iomeuu) , porque yo it' 
* 'tíis, mis ideas respecto al problemf\ tr.rrovin-

t í t i g l J » \'Ao, y como no p<>iía iraosi.cir con ot̂ .̂  COSÍÍ 
I de no ir yo a <<*6 minifiterivv. hubiera pxisüSo 
'eiempre un grave peligro para la \ ida de! 

LA "TOILETTE»' DEL "MATAOR" 
l.~~£I que lo vistas... 

2.—...Y 01 que lo destiwda 

Celebrando «1 triunfo electoral 

TROTSKT GRAVEMENTE ENFERMO Gobierno, 
ft . i iufi laii'T.ói/a, na pui>iio»(¡o uu zutuunt»-; HEL8INQÍ''0R8, 20.-~Telcgraílan de MoB-j_ tiiempre se consideró esa ministerio corAu 
'rt )<rí»t«s(.Mido crmí-ft el proyafcto de ley j oú que Troteky, enfermo de un cáncer pul-jáe entrada, a pesar de ser la clave de In vi. 
ir'-pmino pî r el C+obiemo, relaídvo a la pro-jmonar, se hall» en muy grave estado. da nacional, y más ahora que había ido a J 

,^^ ^ .. . , , . . •*'' enorme problema de Ins subsi8t6nc¡.a<í: asi 
'*"̂ -̂**̂  '""•"""" " '" •""'"'•' — ' ~—"̂  — — estaba toáo, a-sí estaban los íen-ocnrrile'> 5 

DE PROVINCIAS I ^*1 '*'*''' P"'̂ *̂''''̂  abandoaadaa. 
i í^rto no lo Impulo a nadir, peto lo hau < 
1 notar para que s» rea la indiferencia de la 

LA A0ITAOIONf 

ingeniero asesinado 
en Barcelona 

Cl autor dei crimen había sido 
despedido de la fabrica pooas ' 

horas antes 
- ts— 

AEcante 
AUTOS DE SABOTAJE 

'MiWéWf'y 30 . - - IA PoUcia ha detenido 
k iiK. ofiwk), pibanista,. autor d«» vari'Síi actos 
^* baíeotajíi de W que *9 víf'i'M) ejwii. 

I Á lüoiuíieeüenoi* de 1» actitud de loa obre-
fm sdflíálcaüstae, los lsbiicaj-ií*"^ do mus-blee 
« * AUswjte han toaülodado siss talleres a lo» 
pHtbiOK cercanos, o fin de eritar los aetoa 
|iíe violauíd». 
• Ajer arrojaron vitriolo sobre un owto aue 
Sjtidt, i n u ^ t ^ de loe tallere« de San Juan, 
«M»iMi4 ¿afto* por vabr de ó.íWO pesetas. „....... 

Barcelona 
IQBJftSllO OS Í Ñ I T A B R I C A E9 

I H t T O m áU DESPACHO POR 
Oír OBRERO 

B A B £ I £ I ^ K 4 , aO.-^£«ttt lafüé, a 1 M cua. 
«%'ÍM omaM» «n MB|^4MMO IVCMO M> loSi 
íauacw de la Unión Meitalúrgica, sitoa «a la 
eaB« i e CastiUsjos, 1X1, ié la buriada de 
S M HarMn. 

(Milité» MI l i a S A t «B tu tmptuái6 de la 
Waii«» «i iíEqpttMMo i l n o t o r d* lee talleres, 
A M WnaiáMU lUfoudf*, é» aaeionalidftd 
fneaiaa , hdbliado « S A H M á» los ampiea-
AdC, M iMMQtó ú Jowa ffaneiMo Focb, 
0t» bMé aM* o t a m d» la fiUMoa hMta ewta 
ÍMUMB» q M há dfl«)edl4o, «1 oual »• diri-
fié $i tMfwdlo y dMUndcda: «P«Mi ^u» te 
•OMriMI ét mi9, la blao im ditpiio a qu« 

,m tgreBor, apronmanáo la oosifüsléx que 
« p««u io , dw«fM(«dió rip>dam<«Qt«. 

bot amplcndos 8<?udim-o)i m auxilio del 
>iupillH«, 7 en viste i» la m v e d a d de .su 
MMáni, Ua «ondujerui • la Cltnisa ñti ^oétm: 
baricíB». donda íaUaoió a les poiM» taomeo-
km, a «eMB««u«9aciia da una iMiaMiragia in-

í í M í r ^ í í T M r ^ l í * ^ p ^ T poWtíc» por ¡as más importantes oue!ítiont•^, 

UN DISCURSO DE MAURA 
' ' ' ' B B i i » ' " i '.• • 

"Un criterio uniforme hay; que es una negación, y que consiste 
en ausentarse de todas las austeridades en que cifra el 

servicio de la vida pública" 

FERROL 
— • _ — 

Dos niñas carbonizadas 

'Palabras pronunciadas por labios augustos en Córdoba nos dan la esperaasa 
de qac ba terminado la rot&ción de fingimientos escitr^cedores de 

la voluntad aacional" 

indiferetQcia del pueblo que lo «ha con 
sentido. Frente a e«a política hice yo -.li 
proy&cto, con enormes trabajos y de8veio«, 
con intensísima labor de los tócniccs del mi. 
nlstério, y cuando con pacrificios de todos 

se hace e^to y el Gobierno !o prp=;t-a m apo j ^ domingo a la una de la' ti'fde se ce- La Iscíura de anta carta fué recibid» cea» 
~ " " ATTz-iAíífpi? i-^*' "® P t¡«mpo para estudiar el pro. ]e,bró a n a l restorán de «La Huoita» el han-[ O M cr!^iwi?.';ta salva, de apIausoB. 

KUOAUnu jblema en Im playas extía«jer«« y e'i^i«o!.-c (j„<,t6 qué había organizado la Juventud jjn OIT¡>^ odhe^ionoS «.juraban ía d<sl mar-
« « » « , . * . « . » . » . , - . » * « ^:irr,~^Tt^ f''^'' ?' ^"'"'̂  « ° ptoy«t<, que yo elaboró "ü niaurlsta de Madrid, para celeBrar el éxito | ^ de a ríívera don AhffS^ A ^ T I X t 
POR E t ABAEATAMIENTO DE LA VIDA ios balneario» d*. mcxia. | a!caa..ao ct¡ la= última, eIcccione<, de di- f^^^f¡^ OlJ-lTám c S e r d f l a Mera Af l^ 

. \L ieAHTE, aO._Kn c,í t^teo E..B»aa «»1 l'*to no haría más qu<, prolongar. la ineü, putadce t.mviaci»les. i ^ C ' m ^ k t « d . ^ í ^ e ^ t a « í ^ 
celebró ayw un mitin organizado por la Li- |o«cia d e la peUtíca, ^ m t» eosa derÍMWJ-t»r Mi iaTÍte de ? t ^ Hiiel*»-» pi^iNlBÍrt» hw^ ! " ^ ^ ^ ¡ P ^ í T p ^ r r1^* ^ * l X V l á a l ? » -

zo:-. <\i,:i Aiit< :.!Íi> y d'-n Jos»^ -Tvalón, dfi Va-
iladoüd: ¿rm Manuel Polc?, d<s Vlllaniiava 
ña Irt Bélii.*; Juventud Mauri-ífa de Bada­
jo/. ; don García Muftoa Jalón y otros im» 
portantes ¿lamentos de Paloaoia; Lodê ifU'» 
do Sierr.T. de Sevilla; Ptres .Bueno; .Tuvan-
tudM MauñHas de Canaria?, Vitoria, Alba-
catft , Caatellón de la Plana, BsJearaí, H«*» 
ba«, Tcrrelaveista, Jaén, Eibarj Málai^a Car» 
fcagena. Murcia, V'tro, Toledo, Oarlet, fVa-
tenoia), Aloira, Sueca, ValoBoi», VaJladtdid. 
BObac, Zamora, Zaragoza, Borcelona, Cór­
doba, GrannH», Linares, Lugo, etcétera, et­
cétera, y Comitói» y Centros de fjida ÍES-
pafia. 

Habla el señor Maura 

ga (le inquilinofi, pait:a p<'-dir ol ab 
to dü la vida. 

So aoordaron. la* sij^uientís «MiolasioneB: 
'.i'elíigrafiar al Bey proticataiido rospetnoeft-

Tsxnt» contca la política arancelaria, por 
creerla oauaa ded encarecimiento de la vida, 
y al Piiasidefeite del Consejo pidiendo la pró­
rroga del decreto de alquilorea y protestaB-
do contra la política da «xportaoióii del mi' 

cinco o diez veces, d&bíari tenerlo bien eon>. 
cido. 

8e ¿ice qu9 ant-efi que hacer nada liay q\is 
nivelar ©l presupuesto, o, mejor dicho, 'n -
gir que se nivela, que PS lo nue se ha veni­
do íntcieodo. 

¡líivelprl ¿Cabe nivelación del prei^uyues-
ntetro da Fcmiabto, pc* juagaría perjudicial !*<> sin haciendas localeí? Si esperamos a ñi­
para ios intaixísae dol vecindario. I^ela' el presupuesto, Í cuántos afiog? 

Y mientras tanto todo so desinruye, los ío-

Ü! agMKM- tiene taíat* «Boa, m isafuM Ht 
%t.íj 4a UrMi y «stA domloiílada «a Córoac^a, 
sitsara 17», ftigundo, ««gunda. 

B N T I t S R O DEL PIRIODISTA ASE* 
•IHADO 

SAlíOiüLOüíA, 20.—Ayeí, a las nueta id» 
,Ub ftsñan», se verificó el entierro del narb-
l4^te don RtMmSa .Tlmóneí. Pwieidió ei due-
% «! ptealdMite da la Asotsiación de la Pren-
isa, 4 presidenta del Sindicato proíeeioQal de 
perióétetaj, el secretario del Gobierno civil, 
•flA<ff ]Ui»»0>, j réptweBtaatep de 1» fami­
lia i a ! fi«ado. Aílsti^ron numeroeoe perio­
distas. 

H S J o a A i L A L O A Z . D E 

BABOüLOKA, 80—^El aloalda eontinúa 
wai^a]»éo, Ayer pudo abaodouar el lacho. 
fK»thtó»» psclbJésdflB» telegramM y telaí». 
ñamas de i*áam>» y protesta por el nten-

AGRESIÓN A LA GUARDIA CIVIL 

CORüSA, 20.—En una romería celebrada 
ayer tard« «n ei lugar llamado «La Vlfia» 
fué agredida ur:'i pareja de la Guardia oi' 
vil por an grupo de hombres. 

Resultó un guardia oontuslonado. 

DOS tlIftAS CARBONIZADAS 
FERROL, 20.—-En Arco un horroroso in-

canido dastruyó una casa, propoedad del 
abosado don José Pérass Porto. 

N o pudo selvarae nada, a causa de la 
falta de auxilios. 

Dos ñiflas de nueve y diez y seis afios, 
que se hallaban durmiendo, perecieron car­
bonizadas tan Jiorrlblemente, que los res­
tos hubo n e ^ s i d a d de recogerlos en un ces­
t o y trasladarlos al cementerio. 

La casa, que ya había sido iricendiada 
cntaro vaces, quedó comp]etani«nt« des­
tru ida 

~ * VIZCAYA 

rrocarrües no prosperan, la riqueza djam'iiu 
ye y llegariamos a chitar muy n5v»^F.doa, pe­
lo perdidos y pobres. 

También 6o dice, con rostro muy pretv,u 
pado: ¿De dónde saldrá oí dinero? 

l'o espero tranquilizarlos y oonveno-u'los 

ijidenuiftl, do £0 
ornada aon flo-

,V guimaldftB, ost;ent-aba una hermosa 
craiRíliJUa do i-osas, que fué enviada fil co-
iii«;'.ar «1 acúi, por iniciativa da la Comi­
sión orgEíiizadora, a la señora de Maura. 

DetríWi de la Preeiideneia había uu artís-
íJc.!> tapiü de fioros naturalea con la ban­
dera espofiola y mauriíjta, na rst<ratio de 
BU majectad el Bey y una inscripción eo 
ílArea que decía: «A MAURA». 

EJ resto del jandfn estaba adornado coa 
guirnaldas do laurel y dos grandes ooh<s 
entre laurel y los coloreé nacionales, lepre-
sentativos del niíinoro de candidatos triun­
fantes wi Madrid. Todas las mesas estaban 
adomíuias con floras naturalefi. 

Desde mucho antea de la hora sefialada 

ACCIDENTE MARÍTIMO.-^ UN OBRERO 
AHOGADO i 

BILBAO, 20.—El vapor de pesca «Mimo 
numero 5», construido en los tal leres de 
La Maquinaria Moderna para la Compañía 
Vasco-Malaguefla, salló eyar a! puerto ex­
terior p w a realiüar las pruebas, llevando 
B bordo a los a^TnBdore.'!, al ingeniero y va» 
ríos obreros y otros invitados. 

Al llegar a la boca del rompeolas, a con-
aecuencia de una maniobra cbocó oontra 
un cuerpo duro, rompiéndose la hélice del 
baroo y quadando éste a merced de las 
olas. 

Se originó una gran eonfasMn, y a pe­
sar de reeomandar ealnja los técnicos qn« 
Iban ©n ̂ el vapor, algunos obreros, que al- ¡ 
timaban* las obras de cald«r«ría y carpln-
ta«a> se arrojaron al agua, pereciendo abo-
gado uno de állos, Utunado Rafael Altuna-

Los démfts lograron salvarse. 

LAS TOEMBHTAS 

Víascaya 
Cosechas arrasadas 

9 » I B I t O AfiftEDIDO A T I R M 
SSWAO, aC-^Anoche «« registró un 

ttmi*/ki dtt oarAetM' Molal. 
Tres indMduoe en la ealla do Iturrisar 

jMtófo» *llrtia* idiepaíos óotttra Emilio Vir 
pibft, 4o oflelo ftarratato que len la aotutli-
itá etrae'a A4 ftoupacliin, pew> como había 
sstado trabajando ÍSOIBO esquiwd «a la tt-
irioe del saftwf &dbmtKtÍ0. 

B«mH¿ ooD una heanlda grava «n la oa-

A/e«áló al ruido ¡^^ ío« dísparoa, al tora-
a m I* e*Q*t quien perBÍgui¿ & loe agre-

Al llegar a la eafia da la Aufooomía, otro 
svm'» m «alió al encuentro. 
"him desconocidos, para abrirá» paso^ bi' 

i«pm •mm'Km diapwras, birlando de uu ba-1 duros. 
H9m d mm\o a Bataíanfa Arribanza, que Los veeínOB han quedado ea la mayor mi ' 
tm^itjm .afcuá Ingar. ^ sari».. 

SALAMANCA, 30.—En «1 término da Be-
jar y otros pueblos de la comarca se des-
ancadCBó hoy un» terrible tormenta do <rt&. 
alzo dai tamafio ñe avellanas, que ha arra­
sado les oampos, dejando en la mayor mi­
seria a los cdonos. 

* « » 
ZARAGOZA, 2 0 — E n ol día d« ayer ba 

descargado una fuerte tormenta en Torralba 
de Rlbotft. 

El río se desbordó y arraaó toda la v ^ a . 
* # » 

LUGO, 20.—Comunican de íjjor, partido 
de Moníorto, que ha descargado una fuerte 
granizada qua duró media hora y qiA lom-
pió las tejas y los cristales de las casas dal 
p u ^ l o . 

También quedaron dastruídas las coaaohafi, 
calculáudoee lais pérdidas an unoa 60.000 

Creo que Espafla tiene ahorros suficientes. | ^,^^1,^ ^ 1̂ -^^^.^ -^^^^ j ^ ^ 
,Lo qua hay qua decir a lo» espaflele* «, '¡"e 1 p,« ,„„^j , , i^ ^„¿ ,^„ ^^¿^ l^ ,5^, i^umh 
no los gasten en libraa o marcos. Que ira -
bajen el propio solar aníes que fecundizar ¿ ^ 
exlranJOTo. Gomo lo» que esto die«m, están ' 
ofuscados, creen qua los miles de milloaes 
necesarios se van a pedir todos de una vfgz 
al día siguiente. 

No; ee pedir<íu 50O millones al al a&o. ¿ Ee 
mucho? 

l iemos gastado 400 millcmeB en comprar 
trigo, con pérdida, y yo tscngo muchos miles 
de toneladas con las que no sé qué hacer. 

Además, si no íiubiera dinero, ¿qué pasa­
ría? Que no se han'aa laa obras. Hada máá, 

Lafl reformas mllitai'ee, tan reclamadas 
por el patriotismo, vinieron .siendo, duranta 
mucho tiempo, un juego político para derri­
bar Gobiernos. Cuando yo animoió que laa 
baria por d-ocreto, ee alarmó la política, y 
vino aquella carta que recordaréis que em­
pezaba: «Querido Manolo». Lo hice a pesar 
de esto, y luego las aprobaron las Coltes, po­
ro les mismos qas las aprobaron me lo éobaa 
en cara. ¿Por qué laa aprobaron? 

Si no hubiera patriotismo en los políticos, 
â l Parlamento sería inútil, y España no ten­
dría redsQoión, Yo soy un pariamentario con. 
vencido, por Sao busco al puabío para qua 
imponga au interés a BUS mandatarios. 

Quiero, queramos qilé el resurgir de Es-
pa&a R«a obra da todos- So trata de qua 
tengamos un poco da formalidad. 7 o seguiré 
diciendo al pueblo qua ee preciso qua nos 
exija formalidad y patrio&mo, y que los 
que crean que urge salvar a España, digan 
que antee que descansar en el verano ea tra­
bajar por <u pa^s. 

Se quej«a do que yo me tome las fatigas 
de «ata pWpagMida. Yo no me guardo las fla-
•«as del tran ni dal camino, y si ellos quieren 

fuadan salir por ahí a deeioelrar la falsedad 
e mis ¿isoursoa. 

I Que yo engaño al pueblo! ¿Peso qué idea 
idonen iel pueblo bso« damóoratae que oreen 
que la soberanía vi«De da él? Ya sabe» que 
Ita cuesta trabajo decir que éeÜ pueblo con 
el Rey. 

Ya mo oombaten pcnrque con un deonMo 
impido la concesión de saltos de agua a ex­
tranjeros y a perpetui¿*i, para evita* que 
ocurra con la fueraa hidráulica lo que paaó 
oon loa ¿irroearrilaa. 

Yo soy muy amigo de otros pueblos, p e » 
he da d^mder a mi j>ñSa. Ya me salen al pa. 
ao, oomo siiHupra que sé trata de defender 
a España. 

Otras vec«s bé cedido mi puesto ente las 
Campañas que oontra mi sa han hecho, pero 
ahora, mientra* me oonsarven su confianza 
el R«y y al Oobionio, lú por indignación ni 
por asco ¿a;ar¿ mi sitio. 

Terminó dando viv»^ a España, al Rey y 
al trabajo nacional. 

Durante al di«curso fué muy i^laudido y 
Ovacictftado ti final. 

• • » 
MÜBCIA, 20.>-IEl t^oalda de Galaeparra, 

que sufrió bandas de consideracidn por a» 

Maura. 

La presidencia 
Al aparecer don Antonio, acompañado del 

marqués do Figueroa y de otros amigos, es­
talló una formidable ovación que so sostuvo 
hasta tanto qu», después de si^udar a 
muchos Ho sus correligionarios, eonveisaudo 
amablemente con ellos, el sefior Maura ocu­
pó la meaa presidencial. 

Lo acompañaban en sUa, a deo-eicba e iz. 
quierda, los ex ministros marqués do Figaovos' 
y_ don Antonio Goicoeoheai señores Horae-
do y Albericio, actualae diputRÍlcs proviu-
cjalep. que no han sido reelegidos en e«ta 
ocasión; los ocho caadidatoe triunfantes; se­
nadores y diputados a Cortes: concejales, 
reprasentac'oón de las Directivae del Cen­
tro y Juventud y Comisión owanizaiora 
compuesta por los señcn'eS Santos 'flcay, oon. 
de de Vallellano, Nadal, García^Comuda, Pé-
rea Martín, Serrano Calzad» v Sáens de 
Grado. ¡ 

Asistentas y adheridos 
En otios sitios preferentes se calooaron 

loe ex senadorea, ex diputados a Corte?; y 
provinciales, represen tacáoties de la Dl-
rectivaa de loa Centros mauristas inértuo-
tivos da distrito y ex concejales, 

B l número de comeoeales ascendía a más de 
un millar, no habiendo podido ser admitidos 
más, aunque las demandas de tarjetas fue­
ron muy superiores, porque «La Huerta» 
no pendía dirooner de más servicio que ol 
c<»ivenido asi anticipadamente. 

Entre los comensales veianae m t ^ a s dis­
tinguidas damas. ^ ' 

Una carta de Ossorlo y 6allardo 
Se recibieron adbeeioites numerosísimas de 

proyinoias y también de panonaa de «ata 
Corte a quianee fué impceible aaiaür; «atra 
ellas, tiene aingular rabeve la carta del ex 
ministro safior Oseorio y Gallardo, qUe leyó 
el señor Santoa "Eicay ¿i dar cuenta de las 
adhesiones, y qua dice aeí: 

(Uuatrsimo señor don Joaquín Santos y 
B c i y : Mi estimado amigo: Fácilmente com­
prenderá usted mi disgusto al no poder asis­
tir el banqueta con que festejan uatedee el 
reciente éxito electoral, solemnidad que es­
tará avalorada por la presencia do nuestro 
insigne jefe. Paro t^igo el compromiso ine­
ludible de dar una ocúiferBOcia en Joras al 
día 18 por la tarde y no hay forma de que 
yo aparerca aqui el 19 por la mañana; esto 
sin omtar e<si que el día 20 j e ha de in­
formar en la itudioicia da Sevilla; pero 
en fin, la preaoacia física no hace falta para 

?iue todos sepan la sincera efusión oon que 
ellolto a loe triunfadores y !a invariable Ta* 

tiificación de fe y aülheeién a la parscma y 
a las doctrinaa de Aóa Antonio Maura, para 
qttten tengo hoy idéntico estado de ánimo 
qua el_quo me movió en toda mi vida poli-

vueloo de] autotaóífU «n qua iba a aaiatir a> j dea. Un afeatuoao ealndo a nuestros omi 
•^ni^quete en Eonor del señor Cierva, majori» ' gos y mande usted ol que lo es muy (rayo, 
así oamo.lo6 demia ocupantes del vehículo. ^Aégel OHMDIO. 17 da junio de 1021. 

Terminado el almuerzo, el señor Maura 
se levantó para hablar, y después de es­
perar largo rato que cesara la ovación que 
comenzó al ponerse en pie, pronunció al 
siguiente diseo-wo. 

Señoree: Lo tratado er« renobmCg bajO 
el pretexto de un fru<?al almuerzo para oro-
î ar nuestras felicitacione<5 a seguida de la 
óltima campaña electoral. Pero abstenerse 
de perorar no es fácil; esto He no perorar 
en circunstancias tales está tan en desacuerdo 
cOn los hábitos, que iwufta m&f flifioil ou» 
ganar la^ alecciones (Hisa3 y aplausos.) Por 
h> pronto, yo no me saleo cotí la rnín • pero 
no me doy por venoido'y vamos a dejar oato 
en un empato. Yo voy « decir per qué me 
callo. 

Keúores. los hechoe llevan de ventaja a 
lae palabras muchas excalwieJas, y una da 
ellas ee que no son fdoiles de suplantar pof 
1» mentira, y por esto son más nersUaeivoa 
que bctñoR los discursos. íMuy bien.) Mis 
hechos, mis aotM propios, todos habéis vis­
to que no necesitaba explicarles, porque eran 
conforme a lo que me habéis oído; y las 
cosas que no dép<md«n de ncootroa acaecen, 
están acaeciendo, naturalmenta, aexda las 
habíamos previsto, ao porque los elamenfcw 
de juicio Do hubiesen «atado a la vista de 
todos por igual, sino porque es mpnoa M-
cil equivocarse cuando laa coaaa se miran 
desapasionada y desinteresadamenta. (Muy 
bien, muy bien.l 

En suma, todea Ia« CHDMUIM da! mau-
rismo se síntetíían «n dos nalabras : nosotros 
veoimo$i sosteniendo que en España, aetual-
m«i te , aqudlaa adhesiones pcraoqaias a u n a . 
rosas a unas doctrinas a un ideal, a un da-
signio pdítioo «atan reemplasadaa por uaa 
ccnfaíiieracíÓB d« oadoatos qtw u BMti«B«a 
reoíprocamanta paro manteoar una infetia 
dominación. (Grandas Iplausflo.) 

Esta ea la ainteeis. ¥ porque las onrmiaft. 
ciooaa aon «ai, no por fuiofo pers<»tal, oon 
antora lodeipaodaDofa dal vaUrr iadlvidual, 
las tenerooa tachadas da inoapaeaa para ¿ 
bian público, da ipei^aoaa para reataum «I 
ambienta de jtstioia flirma, sin ú cual a o 
hay bian p o n al pueblo. (Aplaums.) Puea 
esto que deoimos nMotroa con palabrM tan-
tae vaoaa. lo están dioiando eÜM coo obraa, 
porque mayor coofirmaoión que la 'que ea-
tán dando los que «a obatüoiaa en vivir oa-
lentáadoaa cea la* astillaa da loa Jéárerca 
polítíooa, no cabe. (Ovación.' 

Vadlo, vedlo. Nosotn» lieÓBaxncb eeeocia 
d e laa coaaa lo que de allaa permanece a 
través da los aeeideat«B y de 'oa eaeoa. ¿Qué 
es lo que permanooa? Bl cacicato. (Muy 
bi«n. Aplanaos.) ¿Qué es lo que muda? La 
política. (Grandes aplauaoe.) Oada trimes­
tre dicen todo lo contrario da l o qua di­
jeron el anterior (Ovación.) Y con decirlo, 
cada üab da vosotros en su mente se eatá 
eocplioaado laa oontradicci<mee trimeatr^es 
o mensuales que catamos preaanoiando, eco 
un daariuKo y una freaoura qua acó una 
novedad. (Muy bien, Grandea aplauaoe.) 

Mayor demostración de que no hay ideal 
de quaino hav doctrina, d s qu» no hay eri. 
terio.. .; un ontario hay, y^aa « t o s f ?na haiy 

uaifofmldajd, porque es una neeacida. gaa 
consiste en «ludir toda la dJücurtad, en aki-
•antorse de todas las snsteridftdes defeabri-
das en quo cifra el servicio de la vida pú­
blica. (GniB ovación.; 

Y con esto está resumida toda la vida diri 
maurinno y toda la idealidad y justicia de 
su campaña. Yo oe felicHo por vuestra per­
severancia. Sin la pemaverencia todo fra­
casa; la vuestra tiene seguro el galardÓB^ 
fiorque hay una lógica de realidadaa n t i a ' 
as causas y los efectos mil veces más fir­

ma que la ligazón de las ideas. 
Persistid y triunfaréis, prevaleceréis. Y 

éste no es un pronóstico vano. ¿Ño reeor-
dáis haberme oído muchas vcoés, tía reunioi-
nee análogas a ésta, que en España esas 
at;ganizaciones políticas de que antes habla­
ba, divorciadas del ánimo nacional, rtpa-
dladas por la Nación, no habrían podido ráh-
afetir 81 no hubiesen recibido la merced de 
la «Gaceta», que en sus manos ee un de­
mento formidable de imposición? (Muv bien. 
Aplausos.) Pues notadlo; el deseagafio que 
eubra laa planlolea y rebasa los valiea, dao-
Ixrda yttpOT Í M cumbres. Palabras prntvn-
oladaa. (BI orador se vuelve en cate in0tan> 
te hacia el retrato de su majestad que ot 
halla colocado en el teet^o t̂ e ia msea' p n -
aidaeoiai) por lid^íoa augustos en Córdoba, 
(Eatualaáta ovación y vivas al Rer^ y a Mau­
ra), palabras que ha recibido oon igual ^>l«i.' 
so que voeotroe toda la España sensata, nos -. 
dan la eaperaaea ciert» de que ba tarml' 
nado la rotación da fingimientos eeoameofr--' 
dores de la voluntad nacional. (Ovación.) 
Eso ha terminado, porque deolaxar conocido 
el mal, es anunciar que el mal np conti­
nuará. (Delirante ovación que dura varfof 
miautoa, iatemin^ida por rqietídoa y «a-
tusiaataa vivos a ¡Bspafla, al "Rej j a Maura, 
Bl orador abandona la mesa presidencial del 
banquete, séguitío y aplaudido frenétícamaa-
to por la «norme concurrencia.) 

' * * ~ ' ~ E N ^ PALACBi 

BANQUETE AL SEÑORA 
PÉREZ URRUTI 

Anoche en el P^aoe fuá. obsequiado d «».< 
ñor Párc* Urrutí p<w sua compañeros loa ia*; 
genieroe de Montes oon im banqmtta, porí 
r» publicación de un ¡ntercaantíanna liln»i^ 

.ísistijS el ministro da Fomento. i 
Ofreció el agasajo el señor Contreras, y, 

luígo habló el señor Cierva. ' 
Dijo qua España atraviesa ea «ota a9|^ 

meoto un período da transición «qtre l a ^ i ^ 
tración y la actividad. • • , 

Señaló el oonstraste entra el enfusTacHiS» 
de los pueblos por que so acometan g n ^ i 
dea obras de interée nacional y la ixuSlth 
reacia de loa políticos. 

Sabe .que sus pri^ecAoa noitienen e l , . , 
tímienti» d e muchoe de aquéllos y quo » 
muy combatidoíf;' poro él loe idefenderi, 
que es su deber ooiítribuir'a la regí 
nacáonal. 

M. señor Pérez Urruti, m i y «BO^ 
agradeció la muestra de afecto qiíB 
bfftn dado sus compañeros. 

TOMA D E POSESXG^j 
• I I •!• niM w i i » II l i l i • m • • — f i B T ^ i 

En ©I Supremo de Guerra' 
y Marina 

— , g — 
Ayer, a TOe onca de la mañana, t o m d ; ^ 

íeslón de la prasidenoia del Conacjo Su|««fc| 
mo de Guerra y.Marina, el geañid Agd^< 
lera. ! 

Lci dio la posesión en un breve diaonanj 
el afniirstate señor FcTnándcz da la Po«>l^,j 
prasftiente interino. | 

enaltecer la memoria de su pradcoesor, pl* 
capitán general señor Primo de Bivank, ' 

' PBOPIBTAMOS DB TAOOíiraBJ 

SEGUNDA ASAMBLEA 
Bajo la presidenciía dei <h>n A I ^ B S I 

Ugalde s e na ce lebrado el lune» Ja w , 
( u n d a Áaenablea de p r o p i e i a r ^ d» c a ­
gones y cargaidores. i 

S e tomó el acuerdo d e d a r por consti» 
tu ída La Liga de propietarios de vasQ«l 
n<vs y cargaídores. y aprobado jjue Jaé\ 
su j ^ U u n e n t d , «e nomb«6 la. D i i ^ t v « i « 
que quedó oORHmeafca por loe aefiores dea , 
A n t o n i o XJgalcfe, don Cleofe Saraaa, don' 
T i c e a t e Martínez de Lecea, don J o s é 
María V e n t o , don Víocaxte ZulaJoa-r y' 
don Juan Echavarri. ', 

Con arreglo «1 <artícti}o Adioional d | 
i ee «sbatutos, s e iioordó nombrar muii' 
o o n i a i ó n foisóa<ia e o r l a Dirae1d.v« y toé' 
señoree la Torre, Irasizo y Gl̂ Smez Ace»'! 
bo, p a t » q'i9 s e ocupe de la neiviaúón del 
reglamento e impresión del nakmo, re­
partiéndolo » loe asociadoa pana g a e lo 
estttdiien y aoondar e n »n día laa mo^fí- , 
oac lones a Que hubieae Ingar. 

Y ae l evantó la «esión. 

SUMARIO 00THCm9O\ 

EL SUCESODE LA CALLÉ 
DE P0N2AN0 

Ha pasado a la Audiencia el auBMUrio in­
coado non motivo de] suceso de la calla da' 
Ponzano, oti l i qu« encontró la muartal lA* 
obrero católico portugués Manuel Doming^^: 

No figura en la causa ningún'procesado. *|' 

" ¿ A O H r D E ^ f í a O P E ¡ l . 4 l . d s 

Suma y sigue . .-^, 
• • • • ' " 

Bl fotógiwto d o n J o a n Albalat Alónao, 
g a e v ive « a Veróniea, 16> ee cayó ds no 
t i « n en San Fernando, y fué arrollado, 
por e l oauTOis. Sufrió gmvíBimaá heddaa. , 

-^Iña l a carretera dal Pardo fué a t r o - , 
p«l]iado por el «auto» 1.013 M Juan Ló-

S P iwbo, domici l iado e n .Carayaca, I I . 
j ««tado e s m » v e . ^ 
—hmpBHK) Muñoz Gracia» d é vstetiaui»* 

v« aHoe, fué arrollada e n l a plaza d é Oa-', 
oaAejas por el «auto» 1.978 M, cansando^ 
le les iones do pronóstico rsem^MMio. 

—^P<»' l a tmoto» q o e oondoef» Luis Ve-
la.sco Aguado fué atropel lado Manoe l Ba** 
rrafáa , «le cuarenta y doa a&cm, « i la ea-. 
l ie de AIoalA. tSirfrió graven leaionea. 

— T e n d o e n una bic ic leta FranoÍE»0 d é i ' 
mea López, d e veint ic inco años, por rf 
peeeo die la Oastel lana, I« ativiipelló ui^ 
autcmóvi l . qué «« í«gó , produciéadídt 
tesioBes á» pronóst ico renervadb. 

— M t M u m a 17S arrolló e n l a eaUe dé 
Atocha a Salvador Graciano cM Yalkk 
y is o t i o individuo que desapaieoió. 

Salvador reoiultó con u n a l e s i ^ en k > 
mano derecha. 

íSe proniovló un eeoándalo, por n^par» 
s e «I piSblico que iba en el oooh«, s 09^ 

5air «I viaje c o n e l conduotor « a a s a n ü 
e l a desguacia. pnee e l motivo de éa*B(j 

fué | 1 ««ceso de Teíooidad. 
— E l tftuto» 106 atropello e o l a «uenr. 

tera d e Extremadura a (3eleA>nío Q*iH 
o ía Ruw, d e c inco afioa. ' 

Resultó ooo diverwwi leamxye* de reí»-' 
t i va iraportsuiflia. 

. - J u l ü a Ana Marina, d e s e M n ^ y Mli 
a8os< que vive en Abel, 3» fn^ arroOadiÍ!i 
por o n oiollste, que «e d io • U fa^». ) 

SiüEriÓ c o n t o r n a * no'fpEim^ j 
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VI Asamblea Encarística Nacional 

m 

El viernes la sesión inaugural 
— • — • • — 

El día 29 se celebrará la solemnísima procesión y el 30 el-gran 
^festival religioso en el Teatro Real 

1 Próxima la fecha en que ha de celebrar­
se la VI Asamblea Eucarística Nacional, 
*nos parece oportuno dar noticia detallada 
'a. nuestros lectores de los actos que se ce­
lebrarán en los días 24 al 30 del corriente 
mes. Son éstos: 

Día 24 
A las diez de la mañana, en el salón de 

actos del Círculo de Los Luises, Zorrilla, 
números 5 y 7, sesión preparatoria do la 
^asamblea, dedicada exclusivamente a la 
presentación, examen y admisión de repre­
sentaciones concedidas a señores asambleís­
tas por las Asociaciones u Obras Eucarís-
ticaü. 

A las cinco de la tarde, en la Santa 
.glesia Catedral, solemne sesión inaugural, 
.on arreiglo al siguiente programa: 

I. «Veni Creator», a canto gregoriano y 
a cinco voces (more antiguo», altematim, 
Gregorio P. Se'rrano y Aguado. 

II. Discurso por el excelentísimo y re­
verendísimo señor Obispo de Madrid-Al­
calá. 

i n . «o Salutaris», C. J. de Benito. 
iV. Discurso por don Manuel Orueta, 

presidente del Centro Eucarlstico de Es­
paña y del Consejo Supremo de la Adora-
'ción Nocturna Española. 
^ V. «O Sacrum Convivium», reverendo 
'padre José Alfonso, S. J. 

VL Discurso por el excelentísimo y re-
.verendlsimp señor Arzobispo de Valla-
dolid. 
' Vil. Himno del XXU Congreso Euca^ 
ristico Internacional, por eü coro y público, 
Ignaicio Basca. 

La parte nxusical estará a cargo de la 
rcapdlla.de la Santa Iglesia Catedral, diri­
gida por el maestro Gregorio F. Serrano. 

Día 25 
A las ocho y media de la mañana, co­

muniones generales en todas las iglesias 
Me Madrid y solemnes con todo esplendor 
'en las de San José, la Concepción, Santa 
.'Bárbara, San Ginés, Santa Teresa:, San 
(Marcos, San Andrés, Nuestra Señora de los 
Angeles, San Millán y San Justo, designa-
idas al efecto como centros de agrupación 
'de las diversas zonas de esta C5orte. 

A las diez, sesiones de la Sección prime­
ara de la asamblea en el salón de actos del 
Círculo de Los Luises, Zorrilla, 5 y 7, y 
(de la Sección segunda, en el Seminario 
Conciliar, calle de San Buenaventura, 9. 

Comienzo del triduo solemnísimo en ho-
?!or del Santísimo Sacramento, con exposi­
ción durante todo el día, en la iglesia del 
Carenen. Por la mañana^ a las once, misa 
^cantada; por la tarde, a las siete, solemne 
función con sermón, a cargo del reverendo 
};:ídre Paulino B. Turiso, redentorista, y re­
serva. 
, A las diez de la noche, vigilia de Adora-
•̂  íón Nocturna en el Real Monasterio de 
S.in Ixírenzo del Escorial» con asistencia: 
tic adoradores y de las banderas de todas 
ls.=; secciones de España. Predicará el ex­
celentísimo y reverendísimo Obispo de 
Li%o. • • • 

A las dos de la tarde del doaningo 26 
se üig;anizará la adoración de la Sagrada 
I'oima Milagrosa, con la que dará la ben-
füción el excelentísimo y revf^endísiaio 
(íñor Obispo de Cádiz. 

Día 26 
Comuniones generales como en el día 26. 
Continúa el triduo en la iglesia del Car­

men, que en este día le hace y costea la 
Real e Dustre Congregación del Santísimo 
Sacramento y Santo Entierro en dicha 
iglesia establecií^. 

Por la mañana, a las siete y media, será 
la misa de comunión general de los seño­
res congr^antes, con fervorines, que diri­
girá el señor cora párroco. 
• A las coice, misa solemne con sermón, a 
cargo del muy ilustre sefiw don Enrique 
Vázquez Camarasa, Magistral de la Santa 
Iglesia Catedral de esta Cort^ y a las seis 
!y media de la tarde, la foncifin de reser-
iva, a que está invitado el excetentfsimo se-
íor Obispo de Madrid-Alcalá. 

Día 27 
Comuniones generales como en los días 

ulteriores. 
Ultimo día de triduo, en la iglesia del 

Carmen. 
A las once, misa cantada; a las siete de 

la tarde, función como en el día 25, en la 
que predicará el excelentísimo y reveren­
dísimo ObSspo de Cádiz, que hará la reser­
va del Santísimo. 

A las diez de la mañana, sesiones de la 
primera y segunda secciones de la asam-
íi!e* en los mismos locales indicados para 
e] fíía 25. 

Día 28 
, Comuniones generales como en los días 
ai^j^-iorcj. 
' Á las once, solemnísima misa de ponti­
fical en la Santa Iglesia Catedral, en la 
que oficiará el excelentisimo y reverendí­
simo señor Obispo de Madrid-Alcalá; ocu­
pará, la cátedra sagrada el muy ilustre Ma­
gistral don Enrique Vázquez Camarasa, y 
Berá contada la misa en «la», a cuatro vo­
ces y gran orquesta, de H. Eslava y Eli-
feondo. 
; A las seis de la tarde, solemnísima se-

5ion de clausura de la asamblea, con sú-
eción al siguiente programa: 

I. «Veni Creator», canto gregoriano y 
a cinco voces (more antiquo), alternatim, 
fcrregorio P. Serrano. 
\ II. Discurso por el excelentísimo señor 
Ijon Juan F. TaltavulI, presidente del Con-
¡sejo Superior Diocesano de la Adoración 
Nocturna de Menorca. 
I I II . «Ave Venira», motete a cuatro jro-
.ces, C. de Morales. Siglo XVI. 
, IV. Discurso por el excelentísimo señor 
jdon José González Echávarri, senador del 
¡reino y catedrático de la Universidad de 
rValladolid, 
I V. «Hoc Corpus», escuela española. Au-
Itor desconocido. 
r VI. Disairso por el excelentísimo y re-
•verendísimb señor Obisjx) de Jaca. 
1 VII. Discurso por el excelentísimo se, 
jíior Cardenal Pri:Tirido, Arzobispo de-To-
iledo. 
'. VIII. Himro (U'i XXII Congreso Euca-
irístic'o Internacional, pü¡- ol coro y púbü-
i'co, Ignacio Busca. 
) Ĵ a parto fij^c^f pst ¡ir.l. como en ia se­

sión inaugrural, a cargo de la capilla "de la 
Santa Iglesia Catedral^ dirigida por el 
maestro Gregorio F. Serrano. 

En los precitados días 25, 26 y 27, ade­
más de los cultos indicados, habrá, entre 
otros, y todos ellos en honor del Santísi­
mo Sacramento, los siguientes: 

Triduos en las iglesias de esta Corte en 
que hay exposición diaria del Santísimo 
Sacramento. 

Triduo en la iglesia del Sagrado Corazón 
y San Francisco de Borja por la Asocia­
ción «Marías de los Sagrarios», con misa 
de comunuión, a las ocho, y a las seis de 
la tarde, .solemne función, en que predica­
rán, en cada uno de los precitados días, 
los reverendos padres Zamarripa, Valera y 
Rubio, S. J., respectivámepte. 

Triduo en la iglesia, de Nuestra, Seño­
ra de la Consolación (padres Jus t inos) , 
por la Sección Adorsudora. diurna, de se-
florais con misa, de comunión, a lais ocho, 
y función por la, tard®, a las cinco y me­
dia, ©n la qvte predioairá «n cada una 
de ellas un padre do la Orden. i 

Triduo en los días 26, 27 y 28, por la 
Asociación de la Vela, del Saii.tísimo Sa­
cramento, en la iglesia d© 'Sa.n Pascual, 
con función por las tardes, a las seis, 
en que predicará «n todas ellas el muy 
ilustre señor don Beajamin Arribas Cas­
tro, oajaónigo de la Santa Iglesia Cate= 
dral de Madrid. El martes 28, a las ocho 
y media d e la mañajia, misa de comu­
nión general, qu© celebnai'á el mencio­
nado señor don Benjamín Arribas. 

El d ía 21 comenzará un solemne nove­
nario gue para terminar el día 29, cele­
bra la Comáiidiad de padres del Cora­
zón de María, en su santuario, Buen Su» 
oeeo, 18. 

VTGILLiiS 1>E LA ADOEACTON NOC-
TUBNiA. CJoiociíifondó con los días de 
la aíiBwnblea', el octavaj-io en la íglesi? 
del Buen Suceso qui© celebra actualmen­
t e la Real © llírstrie Archicofríndfa del 
Alumbrojdo y Vela en los Santos Sagra­
rios, celebrará sus vigilias en la cita­
da iglesia, durante dichos •'lías, lo Ssc-
ción Adoradora. íCocturna. de M'adrid. La 
vigilia comenzará a las occa de la no . 
che. Podrán asistir a ella cuantos adora­
dores y fiel^ lo deseen: y las piielrtas 
del templo a t a r á n abiertas durante to­
da la noche. 

Día 29 
La. Asociación Jueves Eucarísticos ce­

lebrará gran flestai a .sn Patrono en la 
iglesia de San Pedro, filial del Buen Con­
sejo 

A las ocho de la mañana, misa áe co= 
muiiión, y a las doce, .solemnísima hora 
santa. 

PROCESIÓN SOLEMNÍSIMA 
A la seis de la tarde saldrá de la ÍEIP-

sia parroquial d© San Jerónimo y reco­
rrerá las calles d« Felipe IV, plaza de 
Cánovas, platea do las Cortes, Carrera 
de San Jerónimo, Puerta del Sol, Ma­
yor, Ciudad-Rodrigo y plaza Mayor, en 
ia que deisd© una de Jas Casas COTJBÍÍS. 
feriales se dará la bendición con el SÍÜB-
tíimo. que <?ontin.ará. dsspués a la Santa 
Iglesia Oaí'edral, en In "Ue se hará la 
reserva. 

Cuantos aeistan a la. pi-ocesión ̂ b p . -
rán tener muy en cuenta la.R especíales 
instrucciones, nna tanto por lo que re«-
pecta a orsranizacióri. lugar a que ha 
d e acudir cada en ti di» d con arreglo a 
los planos y distribución hechos al efec­
to y otros detaJles. s<í facilitan en el 
Centro Eiioarístieo de España, Bayco, 20. 
y A '̂alverdfi, 17, y en todas las parro­
quias e iglesias de Madrid. 

Día 30 
A las seis de la ta rde : Gran festivaJ 

religioso en ©1 teatro Real, representa, 
ción del retablo eucarístlco^ «.'Vntafio. o 
Un Corpus vieio en Madrid», orisiinal 
de don Víctor Es-pinós. Be las rlustraeio. 
nes musicales e«tá encargada LT Orques­
t a Filarmónica, diripid.a. por el eminen­
te maestro Pérez Casas. 

IJOS dotadles d<? cstei festival se facili­
tarán en programas especiales. 

_„ . — . ^ * • • • 

EN CHAMARTIN 

Ruperto Chapí 
a- - i 

Eu el paseo de coches del Setiz» y a so 
mucha disi>aacia de la entrada, se aiza \ia 
sencillo monmxteato, obra d^ llorado escul­
tor Julio Antoniio, qv» la Sodedad de Au 
toree costeó para perpetuar la memoria del 
insigne maestro. 

£1 domingo pasado, a las once de la ma­
ñana, fué la inauguración; proiumxúaion 
discurs'os de enaltocimieinto los eeñoces Mu-
tloz Seca, Bretón, Escalante, el alcalde de 
Villena, de donde era oriundo ChapT; Nava­
rro EnoisO, en repreesotacióa del Ayuni>a-
miento y del alcalde, y el minietro do Ins­
trucción pública. 

Acío seguido la Banda Mimicipal ejecutó 
la marcha de «El tambor de Oranaáeroe», 

-que fué esoucrada con religioso respeto por 
el numerosiísimo público que acudió al acto. 

El Estado debe poder determinar, cuando le convenga, ei régimen definilivo 
de los ferrocarriles 

• an 

[Yo creí que estábamos de acuerdo en que es inaplazable la transformación y mejora de los ferrocarril«| 
Los que crean que pueden continuar como están, deben decirlo 

Los proyectos de Fomento Discurso de Cierva^ 

El rescate de acciones, preferible al rescate de Kneaá 
- • • -

En la Casa de Ejercicios 
n 

Ent ron izac ión d d S a g r a d o C o r a z ó n 
de Jesús 

—•— 
El domingo celebró la Gu::rdia de Ho­

nor retiro espiritual en la Casa de Ejerci­
cios que tienen los padres de la Compañía 
en ammar t ln de la Rosa, al que se incor-
«oraron los propagandistas. 

El excelentísimo seflor Obispo de Ma­
drid-Alcalá pronunció Tina admirable pbi-
tica sobre el apostolado seglar: aiuy espe­
cialmente encareció la necesidad de ejer-
cerlo'entre los obreros, en la escuela y en 
los hospitales, citando el caso de haberse 
acabado de inaugurar en Madrid un esta­
blecimiento de esta clase, en el que el 
sacerdote no tiene intervención algruna. 

Para desempeiar ese apostolado precisa 
formar espiritualmente a los maestros y 
a los obreras, y el medio cnás adecuado 
consiste en los ejercicios espirituales. Va­
rias tandas para obreros se preparan en 
Chamartln de la Rosa. 

Por los jardines de la residencia se lle­
vó procesionalmente la, imagen del Sagra­
do Corazón de Jesüs, que momentos des­
pués era entronizada en la Casa de Ejerci­
cios. 

El seflor Obispo hizo la solemne entroni­
zación, en cuyo acto el padre Constancio 
E ^ f a leyó unos inspiradísi«nos versos, que 
impresionaron fuertemente, y el pTes,iden-
te de la Asociacién Católico-Nacional de 
Propagandistas, don Ángel Herrera, a ins­
tancias del padre Rubio, pronunció'uij. bre­
ve discurso, insistiendo en las recomenda­
ciones que hiciera el Prelado en su pl&-
tica. 

¡Cuántos recuerdos acuden a nii memorial 
[ Cuántas discusiones sostenidas! ¡ Cuántas 
alabanzas prodigadas en vida y qué relat^o 
e injusto olvidp la. rodea ahora! 

Somod ya pocos los que creemoa firmOT^] 
mente que él maestro Ciiapí fué mucho y' 
pudo ser mucho más; porque en la vjda de 
los artistas yo distingo dos casos: los que 
dJeroa todo lo fjua tenían y los que sei lle­
varon a la tumba más que lo que dejaron 
a! mundo, por mil diversas cirotmstanoias. 
Riquísimo do temperamento, que es el to­
que esondal ;• maestro soberano en el matiz 
y en el color; dotaáo de gracia, ingenio y 
flexibilidad por nadie igualadas entro los 
que dominaron el teatro lírico de España, 
en su época, se prodigó demasiado, trabajó 
enormemente y sin esfuerzo, hasta ol punto 
de (fue tardaba eu produefe meaos que' los 
copistas en copiar. 

Débil y demasiado asequible a requeri­
mientos aprerñiantes de Empresas apuradas, 
soltaba la' espita 'de su abundante vena, y 
allá, va «l/aíleiyienda del monje» en tres días, 
el «Quo Vadis,?» en ocho y «Mujer y rei­
na»,, de tres actos, en diez y ocho; y asi 
oibn castos más. 

Se prodigó demasiado; e^e fué eu defec­
to; en sus innumerables obras hay la. des. 
igualdad inber^te a todo exoeso de produc-'j 
ción: desde eí ^m rftínft», breve, sin im-
portanci'a, movido en progresiones que de^ 
notaba el deseo de salir pronto de a«fu^ nú­
mero que no le interesaba, hasta el encuen­
tro feliz que cuidaba y acariciaba con ca­
riño. Xo sólo en sus obi^s completas, hasta 

I en pasnjes ai.s'ados d© ellas, EO notaba esta 
desitriialdad; dígalo si no el andante de aquel 
cuarteto de cuerda, que Conrado del Cam­
po, con un hallazgo de frase Snsuperablo, ca­
lificó de «momento milagroso» y cuyo pri­
mer tema desdice tanto del segundo. 

¿Pctr qué no lo corregirá?, nos preguntá­
bamos, muchos, y al preguntárnoslo no tenía­
mos en cuenta que eJ maestro no cdiregfa 
ni variaba nunca; a !a espontaneidad lo sa­
crificaba todo. 

A mí me decía en cierta ocasi'ón. «No hay 
que trabajar soi'ameate cuando fel cuerpo lo 
pide, sino cuando uno iquiera; que la vena, 
como exista, vepdrá; todo consiste en ca­
lentar el homo; esta obra tiene esto; aqué­
lla lo otro, y osí se forma la obra total de 
un artista.» 

Jama.'; ]é preocupó la tédnica; entendía 
que ésta era servidora, de la iHea, y como 
sus idea? eran diáfanas y sencillas, rencilla 
y clara; era su técnica. /. Qué otra T>odía po­
ner con nquella'í orquestas incompleta.?, con 
aquellas voces como la de Carreras o Bi-
quelme, por ejemplo? 

Poro era técnico, y más da lo que pare­
cía, porque también en técnicos los haj <le 
dos clases : los quo necesitan de grandes ele­
mentos qug so manejan y dominan, y los 
qiie con un bombo, un flautín, im lambor 
y dos clarinetes sacan partido y hacen algo 
gracioso y típico y bello, donde otros no sa­
brían lo que hacer ni por dónde principiar. 

Se prodigó demasiado; envuelto en el fu­
ror del teatro pequeño, que todo lo abarca­
ba; ofu'5cado con loe grandes rendimientos 
ijue producía, entregó la plenitud de su vida 
a esto género, desperdigando itoiúmeras be­
llezas como sembrador a voleo. En la últi-
ma época de su vida reflexionó y se dio cuen­
ta, y de esa reflexión germinó el deseo da 
escapar al ideal con sus «Cuartetos», «Cir­
ce», «Margarita la Tornera» y un proyecto 
de escalar la sibfonía, del que nos habló a 
Arbós y a mí, una tarde en el estudio da 
Saijit-Aubín. 

Yo creo, y creo firmemente, que si otro 
hubiera sido el ambiente que le rodeó, si él 
se da cuenta tuntesi de sus dotes maravillosas 
y se lanza a otros campos más altos, hubie­
ra dejado algo universal, no al estilo do 
«Margarita la Tornera», asunto el menos a 
propósito para la calidad de su temperamen­
to, cuyo fuerte no era la pasión y el vigor, 
«no al de «El barbero de Sevilla», todo lo­
zanía, frescura y gracia. 

* • » 
\ Descansa en paz, venerado maestro; el 

que, andando los años y de buena fe, quiera 
husmear tus obras, no perderá el tiempo; 
desde «La venta de don Quijote» y «La Re­
voltosa», hasta «La bniia.^, encontrará mil 
momentos dispersos, 5)ero bellífflmoe, que le 
darán idea del sabor popular de la España 
de tu época, y ei prosigue la labor, ¡ qué des­
encanto recibirá aJ ver aquel género peque 
ño, pero típico, que tú ennoblfici<?to, hun­
dirse en el cuplet chocarrero o ea las opero-
tas ía^ulsas y descocadas que son el cucan-, 
to de los asiduos concurrentes al teatro Rei-' 
na Victoria! 

• « «. 
Mi casa está muy cerca del Retiro: cua­

tro pasos; muchas veces abandono el traba­
jo y me voy a refrescar la imaginación, a 
meditar o a consolarme de la pérdida de 
una hija idolatrada al hermoso parque; al­
zado el monumento a! maestro, no he cl: 
pasar ante él sin descubrirme, ni sin reza.-
una oración. Es lo único que puede ofre^ 
corlo y.i quien le aduv+ó y lo' rocuer:!:!. 
siempre, 

y . ARREGÜÍ 

ÜN MITIN I 

(Ccnclnsión) 
Hay en este proiyecto mucho de expio-

piaeión, y hemos queiidoi i n o r a m o s en el 
sietema de la ley de tE<xpi^iaoidn forzosa, 
anticuada ya bajo muchos aspectos, pTO 
que establece el principio de entregar al ex­
propiado no sólo el valor en pedta^ón-, sino 
una cantidaiti cerno precio de afecoi<ki. Por 
eso hemos fijado el 10 por 100, y así «e ha 
llegado en ell Norte a( 89, muy próximo 
al 90, me parece, y en el M e d ^ í a a un 
poco más. A ese tipo' hemos vWOrado las. 
accicoies para determinar el oapitÚ de apor­
tación de las Compañías. ¿lie p8r6ce_ exa­
gerada al señor Cambó la valoración? ¿Le 
parece exagerada a ia Cámara? Porque, su- se­
ñoría dijo ayer: «p|igar¿ el lEstado lo mismo 
que si estatificaba»; y yo entiendo que, como 
no hemos llegado a la esitatüfícación, el señor 
Cambó cree que el procedimiento, «eguido es 
caro, perjudica al DEstado!. Yo llamo la aten­
ción de loe señores diputados sature esta 

{•cuestión y la someto, como-todas, a su es-
tudiot^y a su votó. Lo único que tengo qua 
decir''es que sj nos atuviéramos a los años 
a que se rafería el proyecto que pensaba 
presentar el señor Cambó, sería más el ca­
pital de aportación: si fuera do aportaciói), 
seria mayor. 

concesiones; es decir, como en eS día de ¡ nao hei explicado respecto a algunas da esA 
ayer ma parece lo indiqué ya, cson cargo a 1» I Compañías, esas obligaciones se emitieron d 
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REMESAS A PROVINCIAS 
• • • 

¿Rescate de líneas 
o-de acciones? 

Censuraba el sQñor Cambó que-«I rescate 
lo hiciésemos o f* preparáeemos «Q esa íor-
ma. Criticaba que el Estado, ea¡ vez de ad­
quirir las Unea^ #iquirieee las acciona; y 
eateee im punto que emiviene examinar in-
mediatamente. 

Es evíd'ente ene, con arregla a la ley ac-
•tual y a los pKegos do condiciones de las 
Compañías, el rescate ha de haceiise do 
las líneas y no de las acciones. Kosotios 
hemoB entendido que, para eetablecer ese 
régimen, que encamina a I» eotstificaoión, 
sin l l^ar inmedilaítamente a eUa, era pr^e-
ribla hablar de acciones y no.de líneas, por 
ser mucho más sencilla la operación, porque 
el rescate, como luego explicaré, intentado 
ccn arregla a la legislación acltual, yo no «á 
qué resultado podría dar. Todos los que ha!a 
b-atado estas cuestiones han reconocido que, 
par la obscuridad de la legislación y por 
la manera cómo ge ha venido ya, anmcipa-
damente, interpretando para los efectos da 
la reversión, po hay operación más difícil 
y peligrosa para los intereses públicos que 
hacer el rescate en esa forma. Pero sale al 
paso una observación del eefior Cambó y 
quiero recogerla. Dice su señoría: «Hav 
Empresas prósperas. ¿Porjju4 habéis de exi­
girla un régimen que no gyleren cuantío ni 
siquiera han aceptado el anticipo» qiía a otras 
Empresas se dio?» Mi contestación es muy 
clara. Ix> que se dice en el proyecto no íes 
otra cosa sino que el Estado tiene la facul­
tad do hacer todo eso, y el Estado ejerci­
tara esa facultad o no la ejercitará; pero 
ha de estar, ya_^ue se hace este gran es-
fuwzo, en condiciones d« potíer aplicar a 
todas las líneas íé^ress áe España el mis­
mo sistema. Porque, ya es hora de decirlo, 
este régimen, señores diputados, no *a otra 
cosa naás que la liquidación con las Com­
pañías, el establecimiento de normas senci­
llas, fáciles, para que el Estado, cuando le 
convenga—a él—determine el régimen defi­
nitivo de los ferrocarriles. 

Se establece ahora un consorcio, so adien­
do a las necesidades más urgentes dé la 
reforma de los ferrocarriles y do su explo­
tación; pwo lo más esKJoial del sistema 
cQosisfce, como digo, en que esos grandes y 
pavorosos problemas de rescate, do liquiHa-
ción con las Compañías desaparecen, y en 
la mano del Estado se encuentra siempre la 
faculttad de decir: Ha Uegado el momento 
de que hablaba la Comisión informadora a 
que yo me refería antes; el ¡Estado se en­
cuentra ya capacitado para administrar y 
explotar loe ferrocarriles directamente, tiene 
órgano adecuado para ello y lo emplea. ¿No 
llega ese momento? Puede oontinuar dentro 
del régimen que ahora se establece, que 
perjuicio fundamental — eintendemos nos­
otros—para el interés público, no existe. 

La finalidad del proyecto 
Ese es el proyecto, esa es la finalidad del 

proyecto, y hemos de vor ahora, al mismo 
tiempo quo contesto a la impugnación tíel 
señor Cambó, si el proyecto" realiza o no 
ese fin. 

Al enumerar el señor Camlx> los sacrifi­
cios que el proyecto impone al Estado, para 
demostrar la afirmación suya de que carga­
mos COCÍ todos los inconvenientes de la es-
tatificación sin ninguna de sus ventajas, co. 
menzaba diciedo: 

«Ha de pagar el Estado todos los gastos 
de primer estableciciiento; ni es obligación 
ni €s acción el derecho ^ue adquiere. El 
Estado (aquí la afirmación que recogía ese 
periódico a que he aludido antes en epígra­
fes sugestivos) dará a las OQin!u>añias ocho 
veces su capital y s^uirán mandando ellas.» 

El Estado, en efe(5o, señores, so compro­
mete a pagar todos los gastos necesarios pa­
ra la transformaoiiSñ de los ferrocarriles ae-
tuales. Hemos convenido todos (na|3ie, nin­
guna persona ni Comisión de las que han 
informado en este proyecto lo ha puesto si­
quiera en duda), que las Compañías no se 
bailan en condiciones de poder atender a 
ese inmenso gasto. ¿Cuánto es? Aproxima-
damente el señor Cambó lo dijo. Se calcula 
C|U6 al Mediodía habrá que darle 2J)00 mi­
llones de pesetas. ¿Qué digo darie? Em-
¡)lear; y con el Norte habrá que hacer un 
L'aslo de 1.000 a 1.500 millones; en tot-al, 
de 3.000 a 3.500 raillones se calcula que 
iiabrá que gastar para poner en función esos 
ferrocarriles. 

Yo iie supuesto siempre, señores diputa-
;I'>s, q>ie estábamos de acuerdo en que no 
re j)odia aplazar la traasfcirmaoi<5n y mejora 

•; 1P lo,'! ferrocarriles actuales, y supongo que 
! uno <le los convencidos es ol señor Cambó. 
j Los qu© crean que pueden cantinuar los fe-
I ifocarriles como ostón, deben decirlo. Yo 

parto de la base, repito, de que todos esta-
1 ¡nos eomvencJdos de que no podemos perder 
I (ifimpo, de que hay absoluta necesidaül de 
i tiotiir o esas líneas del material fijo y del 
jriiatcriül móvil tiecesRrio para nu© respondan 
. í' lo-í uecesidndeK d« la cconomin nacicmal-
li.^ Rtíisco del tráfico, las dificultades enor-
I iv.-i? no pueden vencerse, no ol>stant¡6 1» 
I 'i'iítna Toikuntad de la* Compañías, y las im-
I iiil.íioaes que reciben para estimularlas no 
I h;'.iítan ni aun en los momentos actuaJes, en 

.^ . „j,. „ ^ ^ ^^uia ,, I']"<* es evidemta que la crisis económica que 
petición de una ley definitiva de reforma, de! •s''*'"'™*^ ha disminuido un tianto el tráfico. 
contrato do arrendamiento, basada en la pi '; '''fí^ partiendo do esa base, hay que afir-
pi'.asta por la Asociación de Vecinos, ! ;i! r que ei Estado nckresita hacer p.se gas-

Qu© si esto no se hiciera antes del 31 t;.. ; ' '. que las Compañías no tienen ya mane^.a 
diciembre, se prorrogue el decreto de alqui- •'•'•>• levantar crédito enticieiite para ello, y por 
leras por plazo idefinido, hasta que \a lc\ j "-•:> ht'ji pedido, cíuando ofrecieron iiacer los 
sim, votada; quo fie decían» urfícule La disrM. | ;.':;s,'!'s neossarios pai'a poner en bucji serx-i-
Mihi del jiroyecto de ca.«;n'S baiata.", y quH 
dicten medidKs condueente-í al abaratainien í !!'!•;' 
to de la construcción. I ti/.al: 

El problema de los alquileres 
— • — 

En el teatro de la Comedia se celebró el 
mitin convocado por la Asociación de VecJ-
nos, por acuerdo de la Federación de enti­
dades ciudadanas de España, para tratar de! 
problema de los alquileres. 

Hablaron el presidente do la Asociación 
el de la Única, don Segundo Anca; el dipu­
tado a Cortes señor Serrano Jover; el .seáoi 
Azpeitia, doña Concepción Iluiz, de la Pedo 
ración de Mujeres de España; el obrero Var­
io, de la Asociación de Obraros Municipa 
les; doña María Oria, de la Cruzada de Mi; 
jeres Españolas; el señor Requejo, de IP 
Defeksa Mercantil Patronal; el señor Bal­
boa, de la Federación Gremial; doña Adel.' 
González, de la Asociación de Cultura 
Progreso; el abogado do la Federación, '-i 
ñor LUnás, y el señor Garrido Juari.sti. 

Entre las conclusiones aprobadas figura 1 

economía naoionai., ooncargo al Erario y ai 
patrimonio nacional. Pues si eso es así, «tn 
\xa régimen como el qu« estamos sraparan-
do, el Estado ¿ha de pagar o no esos gastos? 
Y si los ha de pagar y haca esas obrafs y 
entrega ese material para lai explotación, 
¿podrá decirse, señor Cambó y señores di­
putados, y dauirse con raaón, que éi Estado 
"Éidrega ocho veces su ca.pital a las Compás-
nías? Pata impresionar a las gentes eso está 
hien, paro para prese!nta.r eil problema, eso no 
está bien. El Estíido, ineludibiemente tiene 
que hacer ese gasto, y en el proyecto se d^ce 
qué se hará como el Estado ordene. Si en­
contráramos un modio de que las Compañías 
lo hicieran y se salva.ran Itos principios ca­
pitales dd este proyecto, auizú fuera mejor; 
poro el ejemplo de lo ac«utocido, la manera 
cómo económica y íiaanoieTaniCute se hallan 
las C<»mpaüías, aun las principales y mejor 
adminiatradas, alojan toda esperanza de quo 
ellas lo puedan hacer; de modo qug es el 
Estada. Y si «s él, ¿por qué ol señor Cambó 
supone qu© este es un defecto del proyecto? 
Dice el señor Cambó que vo'jveremos al ré­
gimen o al sistema de lote ferrocaniles par­
lamentarios. En el orden do mis notas tstá 
osa afirmación de su señoría. 

Claro etstá quo se enlaza más con la auto­
rización que se solicita para construir forro-
carriles, y en su mom,ento oportuno hablaré 
de eilo; pero' len cuanto al régimen, ¿qué 
echa de menos &\ señor Cambó? ¿El detalla 
de tas obras quo hay que hacer en la reíor-
m« de los ferrocarriles ? 

El señor Caimbó sabe que las Compañías 
tiieben estudiadas esas obras, y, sobre todo, 
que si no se confía en la' Adminitración y 
ha de juzgar el Parlaimento ddi todos esos 
detalles, ¿cómo podríamos hacer las oosas? 
¿Qu» se trata d© establecer la doblo vía &a. 
muchas de .pa líiaebs, de ensanchar, por tan­
to, puentes y túneles; de electrificar sotecio-

\ nes do ferrocarriles y mejorar «fetaeiones y 
cargaderos y muelles? Puos eso es lo quo 
hemos de ir eccaminando, lo quo ha de ir 
examinando la Administración, juntam'into 
con las Compañías, para realizarlo. 

¿Hemos debido traer aquí, repito, todo í l 
dotaíloi da esas obras? A mí nM parece, seño­
res diputados, que esa no puo;ie ser una ra­
zón para un «no ha '.Hjgar a deliberar». Hay 
en ello una indiepensabl.4 intervemción téc­
nica, qu0 ha da tenor la rcsfsonsabilidad de 
lo que s© haga, y creo yo qu© la Cámara para 
«feos dotíilles no está, no digo yo capacitada, 
pero no está preparada suficientemente. 

¿Supone el señor Cambó que por este sis­
tema no se puede llegar a la estructuración 
de las líneas? ¿Por qué? Es evidente, se­
ñores dipuíiados, que hay que ir a la exten­
sión de ¡as' redes, a la agrupación do las 
líneas, para administrarlas in,ejor, par.a dis­
minuir ios gastos de administración, porque 
cuando una pequeña Compañía necesita un 
Consejo de administración y todos loa ser-
viraos y gastos genersles inherentes a una 
explotación, claro es <|ue aaimontao, a veces 
con pesadumbres excesiva, los gastos do la ecx-
plotac^feg.. ¿ Qué ha visto su señoría en el 
proyecto quo se oponga a eso? Sj se da la 
facultad de rescatar, ei se crea con faculta­
des tan amplias el Consejo Superior de Fe­
rrocarriles, ¿ cómo ha de ser ese el espíri­
tu del proyecto? Y si no resultara olaro, 
¿qué dificultad habría en establecerlo? 

Garantía del dividendo 
del 3 por 100 

A pesar de lo que informó la Comifeión 
técnica de que tantas veces he hablado, nos 
hemos decidido a rodactar el proyecto esta­
bleciendo la garantía del dividendo del 3 
por 100. E! señor Cambó, como la Comi­
sión técnica, suponen que oso disminuye el 
estímulo para que las Compañías hagan la 
buena gestión indispensable. ¿E.«! exagfira-
io e ^ 3 por 100? Pero 3 por 100, seño-
res, no del capital' nominal de la,? Compa­
ñías, 3 por 100 del capital de aportaciones; 
es decir, que, en reliMsión con el capital no­
minal, no representa mas que el 2.70 por 
100, menos los impuestos, a pesa* de quo 
las Compañías hem venido reolMnando que 
se libraran de impuestos esos dividemdos. 

Nosotros hemos impuesto a las Compañías 
obligaciones y sacrificios que íneoesitaban 
alguna compensación: 3 por 100", más el 2 
por 100 preferentA 

Petro el seflor Caml>ó, y varios señores ora­
dores ant«s, han partido do la base de qiie 
ese 2 por 100 preferente, en realidad, es un 
2 por 100 garantido, porque hay que rela­
cionarle con el principio quo se estalileco 
ib las bases, de que la tarifa ha de i-es-
ponder a todos los gastos de lai explota­
ción, cargas financieras y esos dividendos. 

Las tarifas 
y ya estamosi en las tarifas. Señores, es­

te es, repito, uno de los aspectos que mere­
cen más atención, no sólo en el proyecto 
que di«iutünos, sino en el problema fereo-
vibrio en general. La Comisión técnica, que 
tantas vcofss nombré, estableció de una ma­
nera terminactte. que sería funesta política 
en España estableoaír un régimen feírrovia-
rio que no tuviera como base esencial el 
principio de la rentabilidad bastante. Es de-

3, 3 y 1/2 y 4 por 100; pero, en fin, tríiel 
sus cargas con if.a aportación y hay que s « , 
vir los intereses y la amortización d© ellas 
con los gastos do la eoiplotación. 

¿Cuál es la solución dAl proyecto? Ls. eo-
luoióu del proywjto es que é{ Estado hsgs 
todos esos gastos, quo el Estado reforme Wt 
ferrocarriles, transforma los ferrocarnlíB, 1^ 
[>onga cu buen servicio, que perciba el 6 jxw 
100, quo ja tariía baste para pagar loa gas­
tos de explotación y todas esas cargas. ¡Ah! 
l'aro puado Uegar un momento en el cual 
nos convenzamcs de que no puede aum^n-
taráo más la tarifa, de que no puede » -
sistir la economía nacional ima «d^acióp. 
extraordinaria do ¡as tarifas, tarifas que «a 
Eíípañü. son muy elavadae, que hemos teni­
do üiiiics de u, ¿;ue.rra las tarifas más «da*»-. 
das (io Europa, y yo ha dicho, y ahora iCpí-j 
to, quo creo qu? una do las causas da nua»-' 
tro desmedro económico es esa, y qu© no ateÁy 
posible que on una economía como la espa.% 
ñola, que ahora, se quiere deoenvoIvíT por-' 
qud so advioríen brotes de vida que aintfe» 
no se a(U'€rt!an, so Eegua al florebimieato 
deseado s¡ el transporto no se acomoda a' 
es.̂  periodo juvenil de nuestro desenvolvi­
miento económico. Pero ¿qué hacer? Pecjía^ 
* señor Cambó: «Más que ©I principio, n^e 
asusta la excepción», «tsa excepción de que' 
yo he habIa<lo. ¡ Ah 1 Pues na «icuentro m»-" 
ñera de hacer las cosas do otro modo. i 

Clero «s que en esto, oomo en todo Jo, 
demás quo se dice Teepecio & las autiorizs-
ciones importantísimas que trae el proy*!-^ 
lo, 66 habí", como tradicion4(menta se vjeuA 
hablando, de la Administiraición e^afiol», OQÎ  
una gran desconfianza dá su gesttSn; M$O 
¡qué lo varaos a hacer! Si es que noiwjí 
hombreo cu España qué pncdan sentMse 
aquí y administrar los grandes intereses n«i 
eionsles ccii d£ágencia, con enteodinúontcl 
y can probidad, todo lo que estamoÉi dis-.. 
cutiímdo y preparando será oomplBtSimeate 
inútil; pero ^ » base no puede acéptame. Í 

Luego, ea mi sentir, señores diputados,' 
hab.-á ocasiones m \m cuales las tariíacf 
tendrán que rebajarse par» im ferroeaMiJ 
que Ge construya, para una comanroa que toda] 
vía no ha convertido en riqueza sus ele-j 
mentes naturales, para una producción que-
sufra crisis; la tarifa o es un auxilio o as 
un dogal; y siendo esto así, yo he redactado, 
ese proyecto, con la oposición de algunos >i» 
los que me han aconsejado, fijando, d#6rr^ 
minando, estableciendo ia facultftd del ^ • 
tada para rebajar las tarifas, peto entonces! 
hay que indemaizar. Y ahora enlazamos! 
con aquellos beneficií» preferentes, porqucT 
el señor Cambó no es partidario, a lo quá 
entetidí, de asegurar el dividendo. Pero éí, 
señor Cambó reconoce que la tarifa ha áfl( 
responder a los gastos de li ,̂ explotación., yi 
a Jos beneficios qu^ (khan ootenet las Ccca-
pañías y el Estado; y yo digo: no es «tac-
tamente \o mismo, pero de la propiÁ fa^ 
milia son garantizar el interés o decir que) 
tendrá derecho a percibirlo con pnafeFMtei^ 
a los que correspondan al Estado, y qu»"la; 
tarifa ha de responder a ese dividendo. 

' • 5 
De suerte, e»ñores, que yo oe invitio « 

todos a meditar sobre este grqn probI«;D4t' 
¿Es que ose 5 por 100 ̂ uia resulta es «K-, 
cesivo? ¿Es que, no ftl capital nominal, siBO' 
al capital de aportación, permitirle el 5 por 
100, repito, es exoesivp? Becordad el 5 poí 
100 ^e garantía en las leyes de ferrocarrilwi 
secundarios y en otros; pensaH en lo qu» 
han hecho en otros países.. En ios Estadas 
Unidos del 5 1/2 al 6 reconoce la lejí 
última a las Compañías, y el ezoaso distri-
buíble entre las Compañías y otras previsit». 
nes de ferrocarriles. En la ley inglesa, }>̂  
que ahora se ha presentado al Panamanto, 
se reconoce, se asegura v^aderamenSs, p<̂ -̂  
que ia tarifa ha de responder a ello, al di«i. 
Hendo quo obtuvieron las Compañías el aflo 
anterior a la gwerr» y, ad«nás, el interés' 
correspondiente a las obras que con ti. oaoi 
trol del Estado reolio«i las CompsfiÍMi 
porque el lEstado se íeserva la faeuÚad m 
exigirles que hagan determinadas obras. Da-) 
glaterra, a pesar de sus tradicjonss de liber­
tad, interviene con un contnj seveAdmo Üi 
administración de las CompaSiaB. ' ' 

¿Podíamos todavía regatear más a iM. 
Compañías? Quiero llamar la aíenoi<Sn'di» 
la Cámara sobre algunos daKos; ten­
go aquí loe que se refieran a MaJnTT Zarap' 
goza y Alicante. El dividendo fijo que éf^ 
establece aquí en el consorcio, Ide 3 por KWj-» 
representa 12,97 pesetas con impuflgtoa;' 
12,58 pesetas, por acción-, libre de ellos. Aho­
ra quieroi que veáis los dividendos rapsrtJdM 
por el Mediodía. En loe años 1900 a IB?0 
la media es de 14,30 pesetas por acción í 
en el decenio de 1911 a 1920, 16,60 peSatiK^ 
<l6 1916 a 1920, los peores años, osos d«̂  
que hablábamos, 12,80 pesetas; da 1911 a-
1915, los años prósperos, la media es d«| 
20,40 pesetas. Máximo en 1912 y 1918, 24 
pesetas por acción. ' 

Ahora vamos a ver la cuota preferente d* 
2 por 100. Valor en ol consorcio, oíího peí 
setas; beneficio sin repartir por las CoDíf«-
fiias, quo éstas cargan sobre les, tarifas, lí; 
jense Jos señores diputados, de las ttófak 
obtiejien estos beneficios : media de 900*920. 
14,68: decenio do 911,20, 21,83; d e l W a| 
20, el periodo peor, 17,93; del 11 al 15, rf 

mo veis, tndos los bpneficJos no repartidos,' 
pero que carî 'nn sobre las tarifas, son máw)í 
res (jue el 2 por 100 profei-cnte que so las' 
concede en el consorcio. . '-

cir, ique las tarifas han de bastar para cu- [mejor, 21,72; máxima en 1913, 27,42. Co-
brir todos ¡os gastos de! transporte más los 
l>eneifioirs. Ese principio se clstablece on 

i las bases de este proyecto, y se discutió 
* muoEo sobrí un importante extremo, rela­

cionado con la cuestión, a saber; que e l ' 
Estado impone a las Compañías la obliga-' 
ción de que figure entre las cargas da la 
exportcoión el pajjo del 5 par 100 a la» 
aportaciones que ol Estado haga- Los ade­
lantos que ya ha hecho, los gastos que exi­
jan las obras, la adquisición de material, 
todo eso que constituye la aportación del 
Estado, recibirá un 6 por 100, desde luego, 
como carga de la esplotación misma. 

Y se hacían las cueintas, y el señor Gas-

Un estímulo suficiente 
¿Puede afirmarse, como lo hacía el safio» 

Cambó, quo no hay estijnulo suficiente ttí 
este sistema para que las Compañías admi­
nistren bien? Ese desbarajuste qxie eu se-' 
noria pre<lijo de que ni el Estado ni iaa 
Compañías tendrían interés en explotar acó-
nómicamente loa ferrocarriles, ¿es de te­
mer? Señores diputados, en primer_logar 

sea las hacía, y hablaba de quo iban a re-J hay que partir de la base de que el Estodo 
sultar aumentadas Is tarifas en un 90 por i so desentendiese en absoluto, de que nó Sa^a., 
100, y de ahí, naturalmente, la censura a <;utDplir a Ins Compañías sus obligación^; 
mi persona, porque yo ha hablado mucho j pero en segundo término debo decir qu» 
de eso 

Pues lo primero que hay que hacer ."! " -
minar el proj'ecto es pronunciarse e;i \ , ,, 
en otroi sentido. Si la Cámara está coníomio 
con qu© ep preciso hacer todas esas obras 
y emplear d; Estado 3.000 o 3.500 millones 
ein la red actual, es necesario que diga la 
Cíimaiai si este desembolso enorme no ha do 
tener )a raisma condición que tienen las 
obiigaí^iones, o sean las cargas financiín-as 
(|ue las Cci'npañíaa t:-ae;a con sii apoitación. 
Ellas ticiion m.-is de 3.00O ni;!)oíiO(¡ r.^y <y\r'<-

ii:-:ont-s ciVa.-i. uiuj, íne ¡/(rive, (¡xcdi-n ilo 
-io lüs íerrocarrilos, autorización pai-a poder i J.000 niUlonca las obligaciones einitidns. ni-

tecar las líneas con obíígacionets amor-' jjunas a menor inte."és del ¡"i. C:Í cierto; <)ii 
bles veinte años daajuós de e»:pirar las tiercjK-'j leianüs.¿:;i.^:,¿)ür jazMice.fiue-itfi.íiiii-

OKe 2 por iOÜ praferenío, a mi juicio. 
suficiente estimul',) para que las 
sean diligentes. 

Cotnpañiaít 

En el régimen actual, ¿qué acontece, se­
ñorea? íEn el régimen actual el jEstado pn«-
de imponer a las Compañías la r^aja^ ri« 
Ja tarifa, poro tiene que indMnpizarlee. No 
se espera a la liquidación del año ecooómi-
co, no 66 espera a saber si las Oompafiías 
lian obtmiido o no benoficioR; basta impone' 
fi una Crímpafjía lu¡y la obligación de ^•ba^ 
jar uiui lariííi j¡¡iru (jlî  muíca la ñe compen-. 
sarla, si e:i eíccto. ne ve que el tráfico, cor* 
arrecio a OÍ;3 tarifa reformada, ha disOíinnlS. 

i i i . ' * . 

no.de


árartes it ét pato oe imt w BÍADtfffi._Afi« "x?.—pr«»7í.: m^' 
ti. í u a s «@a ee al régimen del proyecte ; y , 
¡repito, señores, que la Cámara so ha de pro-

f .unoiax sobre ei Importantísimo problema 
é l í» beaeficics reconocdoB & las Campar 

%íiá y sobre el juego de las taríftUB. 

• Reoonozoo, señores, que lo d e que _el "Es-
lado pague cooatanUniente un défiojj que 
Spuede ser de iniportauc^a en la explotación 
de los ferrocarriles, constituye en pelierc 
pa ra loe presupuestos del Estado. Por 5so 
¿«CtKM traído la fórmula del proyecto me-
mmib le cual s e puede exigir Itf rébütíi de 
ífts tarifa^, pero en tales eofidleiofte» qü« *' 
Estado haya de ver siempre b que hace, y 
¡que sólo en un caso absolutamente excep-
fckaial se justificará esa determinación. 
¡ EÍ «eñOT Cambó abordaba ayeí un téi«a 
m l ísth importancia también, poiqué, é4 cla-
i(s: nosotros hemos dioHo yS varias Vec« 
á u é nti es posible pensar racionálriteítte m 
'que después de hace* e! Estado el éhornae sa­
crificio de miqonés que representa lá t raM-
íúná ic lóü ñc ¡He. lineas actúale», no aumí«-
téa SU.-Í tenilíniiiéhtoa. 
i 

. Hta desvanecer algunos efíores hé étt-
l i ^ á d o que .íe hagan cálculos bbü toda PJ»-
feaa, i iqiii téagd el hecho puf ^ft llU|tre 
^É^íéió, del quí? resulta lo s iguiente : iBlC-
fMób. áe i&tiks nácéearitt pata aSeguí toJtm 

' tráfico actual ull interés dSl 5 {JÓI 100 » 
aportaciones del -É.tado y de lae Oüifip»-

__A. Viajeros: recorrido anuai, kilómettoe 
» . 4 2 l 9 4 4 ; Itgi-moÉ, IS.m.m pesetas Vat 
inéfí iétro, 7,80 pwietaa. I x s gaátOS V°*Jff 
f M e t í o de tren bdü: gasto de l& CatnpmUí, 
BM; pagado !tl píífsionaí por cuenta del Ks-
f i d o , 1 ; total . 9,50. Los (renes de viajetw 
feü áado, pof imbo, un déficit de 0,70 niw 
ktíótííktiv para lá Oompáfila, y de 1,70 melti-
fmñtí lea gastos del "Estado. Es to se *efi«r« 
I lá Císihpaílíá ¿e l Sortfe en él aflb 1920. 
I I difieit representa el 20 por 100 dé ¡a 

• MércSucíaá: Ileeorrldo anual, 18.828.281 
fciteíétffcfe: itipimoé, im.imAfS peSet«s; 

kitótaetre, 1 5 ; íior fctaskáa-k I « n e t » , 
, . , . _ J 9 ; rnto j/or kíláíhetta ¡Je tréni 9 ^ ! 
y á s f l c t ó |p»# kilómetro do t t e é , 8,50 • Mmt 
m * ^ í M 6 . diíTgíis áctuiíles dé la eStpIMa-
eión, éi rriillonSS; beiieficíos übteS. íiiíOTe 

• ?«•« ¿ e g u r a r el 8 por 100 de üitéréS k Í»É 

rtacítfhéé de !ft Coií-.|)«fiía * del Bíttrt-
&*5*« IS Ki'Hotifr! ' le pesetas antíalMi; 

yo antes que la t todenoia ié. proyecto, e l 
fin principal que tra ta da realizar es dejar 
en ]as maBos a©! Estfcdo, en todo tiétoipci, la 
solución asflfalilvi del ^\%mii. i^« «BtiáftN 
ahera en oóádidloaeft ¿e üejfáí a la esíaíifl-
oación compleía, d i rá j ía? EstaWezoémoB un 
régun-jn que pueda llamaree transitorio, po-
w qti* ií>re íoddí los e i ^ i n t * . ÍJBÍ Ctxii^ 
pañías v lva í en ccneoróio ooh «í E s t a d o ; 
esto nd ég m olsllgaeloiiititá; éüié, en sus 
apor tac ión^ , t iene nSáé bien ©I carácter de 
accionista. ÍBI s«fior Cambó: Pero no * 
im aecltailsfá.) & tifi «cdloniita e # e o i a i . 
sm ««fer OftiBbÓ: No tWfte vírtfe éíi Im píá-
>As geifSrales.) Pero tieag' una intervención 
especial, y ello responde a la naturaleza mis-
« w i j ^^ °°^^- ¿Cómo Íbamos a OBDoiax al 
e s t ado i Itó Compaáláe con todoa los áerfl-
Ght^ j? obiíjEfa¿{oíieg d& ull Terdad«ro «eoio-
° ' f ^ t j Í* " °^ i»«^» . P « tánío , las reeiJoi»»-
j '"**;^?^* qiie pesan sobte la Compaflía, cBañ 
fio esto IndudablMnctits habría podido prt>-
f^m (?^°^< y á tóoé quieá grabes, al "Eé-
í^sSI ? ? ' ^ *1 proy«}to éxigimt» q u e d a d a 
06ffltañífi, al entrar ee ©1 Consorcio, liquide 
sus deudas, fija eu Situación. H a de garan-
tlEttr l&i deudas que tetíga y sólo quedarán 
pata el negocio coniúa las hipoteeariaé, lltt 
obUgacioacB. É l Estado aporta grandes «»-
pítales, y oomt* necéhitti lavaatar ost)« oapi-
tales con el crédito, buaoa la eompcma-
" ™ ' no to ta l , »íw> moderad», eo *•! interés 
MI 5 por loo c[uo pide ai n ^ o c i o cotaún. 
ii'stp puede servir para decir que oa un obli-
gacitaista,; pero no es «so «olo ; es qu© luego 
participa en loa beneficloB e interviene. ¿ Có­
mo ? ¿Administrando? No. E l proycto no 
quíí-ro qiía adtainlstre ahora el Estad», ñé 
dividirán los productos, los biMieficio8< en 
proporción del capital d* cada uno, y la, ad-
punistrílción seta de ías C«mpaíjíaft, 'cúñ und 
^ntííft'tiheión. Efeotivaínente, en el proyecto 
sS prevé que BO puede npifibi-Rr ooñsejeroS; 
oesdeí luego que so pu«dea nottibrar inter­
ventores ; éstos s in voz n i voto, p ^ o con veto. 

Viviendo asi ílegóbamoa, digo, «1 re*cate, 
^ rescate qua ine ha ofréoído » mí t tó i aé 
dudág. ¿PodenidB, Éoñoireé, ir al í*scatfe «pli-
c todo los píiftgos de oondisione»?' Vattios á 
* * ' ' * * « ' cttestión! oonvieoo qne Ift Cáaísira 
se fije en ello. Según I t e legislaeioBW del 
44 y del 65 (la del 77 no hablai)» do éllo< y 
?|(í"iia vcB B© ha prét«ndido qua por at> ha* 
blár ¡Qo había, rsecate, aui»quá i^ abeadmá 

«jti-
ha d« 

i • i- •' . , , - .* d é 
ocnt'iK lí»—¡ cuioacio, sañorCs dipat ído», qué! 

p , m m IS fíi^Honfr', " í ^ / ^ / ^ ^ / t ^ ^ i P'"®'^^ «í í«tént<, 'porqué e l ' p l i e g o d 7 

fe#S^ s a " Í . J ' - ;^o1 4 « A^aoiófi de-t«fi- H,^!--^Wcfl ,dos pe* hm Gdmp.aías en c tda 

& ¿ . ' ^ ^ - ' 1 * 1 ^ ^ " l . ! ! i / f y l láí M ' ^ to ll. '^^'aí *̂J l i s tada dioe: «Quifcra r e 

'diffffe 

.^ .. '^^^_^Mjíii.M, I Oí» percibir la Cortlpafiía; pero la Compañii 

fell é S ' - ^ b ^ W .r^^^^^ de f'»--*- p i r - . « ^ f i « t e » , , W bailada la media 
teí »fr ^ ' I f ' ' •?• , 2 1,^ ífU (le agoB beneficios, se h» de fijat. con el im-
.% fmi fAfo rio » P f , i ; , *« „ .^« l ra í P°«« ^e e..* ztóedia, la anualidad qu«. hasta 

coa Arreglo «I plieoo ¿ e condioionee» ño «n-
tran ea la reversión. Esas minas van com­
prendidas en la reversión. Tienen edifldSí J 
iñtj^ las Oblnpaflla^ ^tíé ttóoéíí matefial 
tñdvil Suficiente. 

SroffAS POLITioASff- — j^ 
iiir iíTiiihr 'lili m I n T 

Si el Es tado se reserva esa facultad así, 
táá MtlciUaíáéitté, ní> por «1 sistema actual, 
en el cual influyen factores que en ella no 
pesan, porque existe un límite máximo de 
precio de rescate, era natural decirles a las 
Qoinpaaias: en cualquier época en que el 
Estíídcr ioúéiáb e! íes«at&, sé íijlrará lo que 
8# ha (IwtribuídO en los diez aüos anterio­
res, y la inedia, capitalizada al 5 por 100. 
KCt-virá para fijar el precio del rC5í:a'e. (\'!ía: 
daño en esto para el Estaiio? E^ta es la úl­
t ima gran cuesiiÓft qi:e Sé rolacicna con pi 
pnjyacto. 

Ahofa Mea, rescate; vamos a suponer qup 
(!© aplica la iegielación actual. J . íadrd, Za-
r t^d ta y AllpantS: inedia del quinquenio an­
terior de 1916 8 léao , 65 millones; carga 
Bledia de la Óompanls, 00 millonM; quedaíj 
libree a I» Otapaf t ía , como término medio, 
15 ttilllones!. .Eáta su r t a habría d j pagarse 
durante lo» ífioa que restan »lo concesión. 
que se ealeula, haciendo t o sobrs esto re-
«ervBí, eü cuarenta aflwsj por lo mení* , in-
(rtüídas la» lincas libras con duración dfe ao-
Vfenta y nueve afios. La cifra es rttínitnn. 
porque la Cortpaoía tiíJrini dcre<ího it-discutir 
CdH perito» m mejora futura. Con ar regb ft' 
proyecto de ley de ConsoTclo, el rescnta pue­
de hacerse iflttledi»tamétít«. Dividendo me­
dia d^ «8a Oompdflis dufantc el quinquenio 
19l6-lá20, 18 pesetíW por acción. Valor del 
rescaté da una aoeión, 260 peseóss. Valor do 
las 400.288 «ecionsR de la Compañía, pese­
tas 128.208.(K)0. Anual dad nara psi^ar un 
érhprMit© -je 125.508.000 pesetas al .5 p6r 
lOO amoftiíablí, e« etiatínttt afios, 7 millones 
do pesetaé. A df-du^ir el bf^neficin medio do 
Itw minas , l.SOO.OOO pesetas, aunque han 
producido más en estos aüos. Anualidad eíec-
iiva májcima, 6 mllones,. Económicamente, 
el feáéíite hééhéi en ín primera forma supone 
el p¿l|6 á4 títitt aftti,«i'idad mínima --le 15 mi-
Jlcnefl; el rescate del proyécEo, una anua­
lidad máaima d» 6 millone.'}. 
, Etíto es en sinlér.is. í e n g o aquí toda clase 

de datos par» deiftestrar que si el rescate 
s& niíjiera con arreglo al pliego de condi­
ciones, aun incluyendo ¡as líueas iibr^f^. r ' 
precia que habríamos do pagar o-; muy su­
perior al que reeulta de! proyecto. L a anua­
lidad que a cada Una de esas Compañías ha­
bría de cjarie eí Estado, le pOrrnitirí:i, no 
«óló devolver el capital nominal ¿o hvs ac­
ciones, «ino, eo aí.í;uno3 cafins, dnp'icarlc. y 

Expectación ante un 
discurso 

A l q u e p r o n u n c i a r á e s t a t&TÚé e l s e f i o ^ 
Mau#a^ « e ig c o t i c e d e gtñn ttáitetíáén-

L&s q u e e s p e r a n q u e « s t a iar f te , eti 
el Congre so , p rof lünc iá i ' á él s e ñ o r Maii-
í'Ü ü ñ (liácüi-so pol í t ico , n o e n t i e n d e n , 
s i n d u d a , p o r d i s cu r so pol í t ico ítquei 
en cfue sa d e s a r r o l l a u n a matí iObrt í y 
aUunda i i loíi a t a q u e s p e r s o n a l i s t a s . El 
Stftor M a u r a e s t á m u y p o r c i ina de to­
do eso. E l i l u s t r e e s t a d i s t a e x a m i n a r á 
e! p r o y e c t o del s e ñ o r Cierva , y, auncíue 
a n a d i 3 lo h a ma j i i f e s t ado , fáci l e s p fe 
s u m i r en q u é soní ldo j u í g a r á d» él. 
P ü t q u é él p r o y e c t o de l Séfioí C l é í v a es 
m u y d i f e r en t e de l e l a b o r a d o p o r el fee-
flür Combó , y a u n en g r a n p a r t e con­
t r a r i o . A h o r a b i e n ; el s e ñ o r Mf tu ra n o 
a ó i j fué conoc iendo y a p r o b a n d o , ks-
g ü n se fo r ihaba , el p r o y e c t o del señor 
Camilo , en los d í a s de l G o b i e r n o n a c i ó 
nat j s i no que , a d e m á s , c o n t r i b u y ó á sli 
t o r m a c l ó n . Y a e r a de sUponér qtífe tiO 
hub ie se c a m b i a d o d e op in ión . L a s i n u e s 
t r a s de a se i i t im ien to q u e dio, en var ia . i 

[LA BOLSAIg.,^ 
4 por 100 Interior (19X0) •—¡áerie F , 66,95; 

E , 67i0oj D , 67,23; C, 67,26; ü ; 67,23; A, 
67,35; Ü y i l , 70; Diferentes, ü7,i'5. 

4 por lüU Interior.—Sefié A, 60,75. 
4 por 100 Kxterlor.—aerie F , 82,65; E ; 

82,65; D, 83,90; C. t¡3,ÜÜ; B , S4; A. 84 ; Ü 
i H , 84.73. 

4 Íí5r m AteorWííbt6.--S6t'Ie C, Se.SO; 
B , 8 7 ; A, 8 7 ; Dlfeteiites, 87. 

i B«r 100 AniSííliáblo.—86¡ri* C, 91,40; B , 
91,46; A, 91,66. 

a psí lOQ Atóuftiíablo (1917) .—Serie to, 
DI,20; C, 91,10) B, 91,10; Á, 91(10| Difo-
rente* ( 91.10. 

w»i»rif,',w¡ones dsl Tesoro.—Seria A, 10Í,40; 

i iyantamlenta de Madrid.— Emprésti to 
{186S], ? 5 ; t i l l a Madrid f l9 l8} , 83. 

Efectos exlranjéiftS,—tíari'íiecoH, Tít 
'iiinUf. tlipofécáííás.—Dífí Üahco 4 pof 

lOO, 85,.TO; I d ^ i 5 por 100, 9 8 ; K e t n O por 
100, 106,50. 

. ...—!?;ir; o (lo Kspaíia, 5 2 1 ; Idéríi 
ídem (bonos) j 9 0 1 ; Tanacos, 276) Banet) 
Hispano Ameiioano,• 185; ídem Bío dé Ift 
Plata; 266; Azúcar (ordinai'ia), fin corriente, 
6 6 ; Felguera, 76; ti. I. A., contado, ÍJ87; 
fin comento , 282.50; Korles, ña corriente, 
S t ó ; Metropolitano, 210; Tranvía Jladrid, 

)I>'i'f,'50Íoñes.— Compañía Kaval (bonos), 
6 é ; Alicantes, primera, 245; Idern P , 81,76; 
Oanfranc, 7ñ,2íj; Hispano Americano Blec-
ferieldad, 90 ; Peflarroya, 95'; Asturiana, 97,3C. 

.''•.aned!". toi.^wuKí'ai.— Marcos, 10,80; 
oca s iones , m i e n t r a s el s e ñ o r G a m b o p r o - : Francos, 61,20; í d e m Suizos, 128 (no ofi. 
n u n c i a b a su ú l t i m o d i s eü tSc pa í l a i i i é i l !OÍál) ; . ídem belcras, 60..50 (no oficial) ; Li-
td r io , no d e j a n l u ^ a r a d u d a a l g u n a . • S . ^ f á f ^ B « r ' ' ^ ¿ ' ^ • ' i P t i ' ^ '= ^*f." ' '° 

¿ t e n d r á c o n s e c u e n c i a s p o l i t i c e la ^^%^JÍÍ ^ ^ ^ Í ^ ^ ^ Z ^M^"' 
i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r M a u r a ? 

P o d r í a t e n e r l a s . L a opos ic ión d í l se 
BILBJIO 

Alteí! Hornos. 187; 'FeTauerá, 78 jtpap^í) ; 
ñ o r M a u r a s ler i tpre es grai re , siéftipreíExpIosftrtS, S9o'(iia|)¿!7; BéBinérá, SÍ7;*Baja-' 
p e s a m u c h o 'co ̂ ^ Bilbao, 1.870; Itférn Vkcftva, §65; El 

P a r a u n ' G o b i o r a o c o m o el a e t u a l , l'"*°> ^ ' ^ ^«''"^*^^* ^ ^ '« ' "«^ ' ' • "^ ' ^^ 

,« e pt.f 10(1 

c o m o 
c o n s e r v a d o r , q u e neceMta de a p o y o s PARI8 
« l o r a l e s de fuel-ííte a f ínes , y c u y a m á - Pesetas, 162,60; Marcos, 17,623- Liras 
y c r í s ^ p a s c la p a i a b r a ^ n o es su t i c ien- 6 2 ; Libras, 46,16; Dólar. 12 ,145 ; ' Offlroi^ 
te , l a opos ic ión dgl s e ñ o r M a u r a s e r l a ^°" '* 'S^ '^ ' ^'^^' ^^^^ dinolnarqueéas, 20^ • 
g r a v í s i m a . S o b r e t odo , s i e n d o asi, co- S í ^ ^ *!Í^^Í!*20Í?,50; •ídem belgas, 93,75; 
rnf, irt ,!* M. 1 . . , ., KlOtmtO, l.SüS.I 
m o 10 e*, q u e l a m i n o r í a r e g l o n a l i s t a 
y a se h a p r o n u n c i a d o en c o n t r a , y d is - BAROBLOÍÍS 

ademán podría ret_Bner las i/ueus iibrcs y po-I cu t ido el p r i m e r a r t í c u l o de l p r o y e c t o ' , Í f ^ o f ¿ r t ^ y ^ ^ Exterior, 82,75; AHííírti. 
d n a retener los biei^cs de f̂ u propiedad par- i ,•,„,.,,„ „ : „ „ , • • ^ , , ^ " ' = » - ' " i íable 91,80; Nortraí, S6,80: Alleaíités B6Mi 
tieutar no alectos dire«tameni,* a ia e / p í o - i ' ' ' " " ' ' * • " ' P a r t i c i p a r á en el deba t e . ¡Andaluces, 41,90; F l ip ina i . T á 9 - F r S 
tación. ; ^ ' n el a p o y o I t ioral r e s u l t a n t e de lal^it-SO; Libras, 28,30; Mareos, lO,S0. 

^ 1 c u i n c l d e ñ c l a de m a u r i s t a d y reg iona l í s -1 
Las Ohms púbí.cas | t ^ s , y s i n ios vo tos d e los d i p u t a d o s de 

DEPOBTES 

Aoaesta».—Ganador" 69,50: eolocaícs, 25 y 19 

LONOREig 
a e ios Q i p u t a a o s ae \ p^s^ta? 28 "̂ 21 M c/. 9fti kn v 

íléspéóíó a te obfás pi',blica.s fu¿ eohrio } cí-tos g r u p o s , s e r á t a n difícil , wodfá á ir,.2-2r>- f>em'' 'suikcf 22^20. f Í A i . * í ^ r H ? * 
,. f que: 710 m ba«tante, porque e l , éi atsñc - ' ' - . . . , . _ . . . . . -, . , : , . . , __ o"»^"^. Ú¿^.>. j joiar, 3,bU12; 

*ufti«Qto_ 4w3 lis t<íiiid<:? áuraüto las k&oe delheschoí, 
' pot * " ,'̂  . , I ? ' - ^ ' ' " si'*!''? ffutí no (fe í>a«tante^ porque e l , ' é l aóiñof Cáffibt): désconííñ do !Ós proyectos j Cftdá p a s o r e s u l t a r Impos ib le , l a Vida l^ ras , 74,73 

élaboréidós eü el miuifetcr o .^e Fo- i del (Jobierno. 

Para e</f'tar el aumsn-
tú dé tártfas 

í»ícjora» que p<ié«Uíi introducirse an 5a e«-
¿Í6íacló!i para evitar km indieadon aumentos. 1 Pfitítefa r-ucStlón. 
IW^lueción dti gtisUíS: los ^Síúoa de explota- ; Com|)aéíaí; qtiíi tía 
W,Au txjr liilóliiíítrcr de tren, compreud dasí qu9 liftü Hetado üfi 

é-avlóíatjóh lo petmih: suponer que en !(*<! fiíefito; deSccafítt de que las atítorizacioñés j jj j^j y ¡ ' ̂  j «stallaBí» Itt eriiiia ' KO*Aá IÑFOgMATIVAS 
f/ueaiíéidaií híldedws&fVüiríiTimenlftcdo. v e ü ' ! d u f l nedifccfe üítxsm «ara. urs hn.-n ordeña- 1 ^ ^ ^ ""̂ ^ ^^^ e s t a l l a s e l& c n s i S , , _^ . ; que qiíédaíí ha de d© s&guir áumeniando, y en- ¡ quo 

I fcise* riidij (jue- c6n 
se ao-fádmléHtó; ese é; oí /¡ín-etdio. 
Pfítítefa r-ucstlón, íléspcci.; •le las grandes 

íenen MÍI ,1- concasiones, 
'A twrr 1 ilólii trcr de tren, compreuu <ÍHÍI yus UBU i r o a u o üfia ex'jílidü'.-íf'/n de oOÜjun-

C ^ . , ^ y . a « paladas al persdtial por cuenta» ¡ fo, ¿ e t o » y» a det^fínluar el Efttfedo ís <»é-
•̂^ - ir ÜA., a4<<i«.Bdoü u e,fí0 !/;>«étaf. <-n laH I dia á« tós produeíOii .Íé cada lífiea? iJiiicül-

i gar, &é {todfíft perltat-, hec'éf ufl exameíi de 
i fOntatoilid»¡ itlíníiciasa y SS-p&rar los bédefl-
; (?;«s obt«BldM ea ciSdÉi ufia « é !ás ItóéSÉ; 

peta la diíigoltiSKl & M m rñé ptmsht& gíá-

, . pedifccfe filHan para un buen ordéna­
los se 4<steímÍHe I ftleaío de ioflos céoa trabajes. Yo sobre «sté j "^""^o c o n s e c u e n c i a dé l a a c t i t u d del 66-

páttitíüíar dijib: ño áñíiéla el flobiei-no otra I ñ o r M a u r a , S u p u e s t a l a ttlíe Va l i a Añnn 
cosa teáí» que dat^ lh¡puÍÉo a las obi-as publi-1 l a d o él *ieñór Camh,^ 

cfttré éilás lóf; fe " • ' -«uuuu. 

tetio B(f haUaa eOtnptendidaM 2,¿O pcssla*» da 
éóraiust.bié. fot» cifra pUode íedueiísñ m 
•un 10 p&r 100, cómo naininaO, si «e lasrra 
^^tr lég máquina* én buen e«t(tda, adqui-

Maañ racíoaaliiieul.», a,iaptialido dada tipo i» : r ísimd. üiitondés h»&fís qtj6 lle^Sí ttl tméi-
U ciime dé ttáfleo <jut- correet>oiida j ly quo • td » eonjunt© y * détefitüítai» la AnuSlfdíd 
tettiftlín«»t8- uo «e liaee por fiílté de méqui- ! tomamio <s6ífííJ inedia eñ el quinqüeílíé Is de 

B»ía teámiyfin da OM pesétm por hi- ; los bffieflelc* obtenidoe pm-'isis í& t«á. PH-
f M ómetrt»< rsiwteentfe por cí «ola ufltt eeononat» -1 nisra dttiéuitad deat ío d« «Ste i i s t í A S ; tíHé 
inual do <-¡nco iniilc-riefi 'lo pesetas, . j las Cofii{Sáñíaé li<ii«S álgülSffs ¡tóeaft' HBfé*. 

t'ás, cíitré éiJás ¡ó^: íerrocurriies. que quiere i jŝ fo 
cOnstfuiílOá, poique flo puí-dc aplazarsa pí>r 
iriás tlerlipó la cnnatruccióii f quo quiere aá-
óérlcs, á'lemá'¿, p&t'á íecimdikar la m«-1ustíia 
nácioBai; qUe oté* qu* ha llosado ¿1 motnen. 
t o d e cféat sil ÍÉsjiaña ¡ás sífaiidés ;nduBírí¡is 
féíacionadíis con él abasíecimienfo de los fe-
rrdcarrilés, el áprcjvieionamiento de toda cla­
se de liiátéríal de ellos, baaiéñ-aolo ahora, v 
ág, uüá vfiz, briiucatiScnlo, m ea preeíso, oda 
vefeéménci-aS: dé neófito, como au sefióría de-
ola réspécfoi á mí , con triedidas cómo laa 
qiié he adoptftdo para 10.=, salt^i de agua y 

í!i SípScto jfóñefal de la Bolál és dé tiO& flesátó* 
mucióo absoluta v de ima faJta de negocio gSñé^t. 

Le« ftítfdcüf púhíitSos te préseataa itm fiMne« qn« 
. la pasSda íémitíá, éobre todo & i pct Wa áttfbíii-

afirííJarnóS, n i negamos^ n i jua- j zable, qao gana 50 cóntimoB. 
t rumos i ^ °^ •c&jrEg i&duetrisiJes 

Iiítt'Ésifiuación 4el tiaíico. Con ia explota- i que se eontíedieroü 

p i r a litó mftás , par» traer a Éppafta la f¿-
'"Bíicámí^ú a e todo cn'ánfc riccéfílts, rí^solvíén-

oü^^ártéglo S la léf t is-¡^o, además, otros problomfis como el de Ja 
y sobre í'so tengo 

onea:. ya hablaremos da 
ha I troB. ¿Sé aplicaba si derfislaio? Las COmpá- [«Uo; pero *u señoría aludió a estas medidas, 

|ior enb yo contesto, porque forma partó 
1» • " ' ' ' • " " " 

t\é& áelija!, eSda kllóméitu de tre<i de fiíer. I láyión áé ism, A perpetu:d*d. Para él Me- ' ee«ión a perpetuidad 
IfifidláK euésE« 9,Í5Ó y fífidíi íí) pósetaá. ¡Efl . dio»lla ton , «pfonieíadftmesabé. 800 kildnl*. ! anunciadas int^rpekeit 
léta eKp^a'Sc'ióü la í-átgá iitíl pifi yiRáñ Ha . troB. ¿Sé aplicaba ftl dei-fiábio? Las C e m p á - ' - " ' ^ - ' -»—'. .- . -««-/ . . -
•!d<i dtí 1M fottclüdíSB. L i telatíóli d | l f é ' ¡ ñlas podían detrtr: «Bien, to eoüjííoift'a» hay 
fl'rid^ át¡ vaafcfífe* k&ráliioú áe Iflefcáiibias m ! diticultad : pero las ííneaB Ubres son par\» 

| i d p efe 0,77," V si íéfcoírído ífledjO alarlo áa : mí.» Surgiría inmedmtamentf otra cuestión, 
''?-m tfigén. i-Í6Íí: kltómetreé. ES Widénts | la ttifefrtfl flüe ge plmtéé á1 espíritu r?'cto 
'(iiie écii un éifípleó tScloiSel de Itm Iae6íil6> i del eeñ«t Oaft?M : H l e si debíamos tomar 
&rá« y Üíia ftíajor teícetdád m loS •SfagOftéS ' " —">•• •»-' •:>->-— >...:_^.,»_!¿ ^ j . i . . ' ^ — . 
Ü'tt habéis í í i t itA tilóriiétroé qiié háii íSéü-

• ffiió), ptíiiieb rheJüi-iiiSe éfetafl ciffaS j petta 
'Éü'ft éSaMíí a-?! nó feüoédlefS y ¿Igüléfít té-
Éultliáe & ft,So peá§t&íí el WlSíijeífO di tíé% 
Uú& mnéiSñ áéí iMoa 4i¡ sólo ua l o pbf 

•ífle, «i i i teafla tifl áuífi«tito éia di feéñíflcb 
: i e tí.im.Ms pefeétM, f ñb debe olfidftfSS 
' | t í é «1 M S ft 50 t á iníüiéatadO «1 tf|fl«c< 
;ÍMdfÍlfaéíité éñ flefea d é üíl 5 boí lÜO. Pafa 
' 1 1 ^ éléféeién de M 10 pdt 100, e5tiWéilé£i|tí 
ái.mS.tXSb fellogr«fiiSé a n u a ! * , de féeoííMc» 
te t f é | « i , festáffáfí 7? máqulnafi, ftSfi ífH 

^ífeafflfo tíiélío Slitia! d e SO.OOfí Itilóft^éras 
' J í . < ^ fígíafeé, c u t e ímpoííe i'ieíia: 77 —^ ms 
lu l f l íá , ft IkMJ.OOO JjeáfetaL -iS.lCiÜ.OW {)é&é̂  
'tae; i.QoO vMmm t¡, le.Wtó. lé nalítóñ*; 
fetal; a l fliülm^ pfer éírfft 40 Mlieass d« 
líiedtíi Iflveftidos «1 iñskéñtí mM\. Pm-
¡mi oirtenerifi, pttt imtoi IS.SOO.OtW pese*?» 
' M t i t í a í , de loe c u a t e é6í(> etiatfo ttiltloae» 
J i i i ^ !ié6ísari(« pMa i f l teé i f ain&rtíz«ol6ft 
M tfspitál Ifiteáldí». qii«a«íídG ílbfw pMe^ 
:m I.Í0fl.OOfl, fcaatldM süpCfter fl lo« Seds 
' A e t i M d« ^0e«t«8 s^Mtirli:» par» ácegurgf 
' i i j «W lÓO dé }(ts ap«t;S<!l6&é«. 

£/ CMo 6̂0 qniübra 
mtá fttevisfo 

£1 sedor CflUitid httfilaba áyar de CW^ft-
íií'i:. qutí realmente §aiéii tti q ü l ^ f ó , y ax-
í>6nía ití* dificultades quii la. ap icae ion do 
la ley ofroeoría para esáíB (Jottípañlas. |í*ec6 
li préoísaiti'ento ea él proyecto m pr^vé esa 
si*», s lo aü8 feé biisett eS «vitar las com-
yUbíéM&ef de orden If^í clüia podríáti ijaK0r 

bay Ubji Ücddpañui ett Quiebra, a loa oocio^ 
^ i a « Bueitdtuyeift ios obligacionistas. ( £ ! » « -
kot Cd(bb¿! l í o 6a¿ (iompaüías <« quíoíjra, 
Uñüt düniétro.) UóB Cíompaáíae qué han ÍCM 
Mdo Mad haeet; douyenios o to loa acrecido» 
t». (£1 eofiof Cambó: liísiafáu en rágizneD 
á«i oouTteiio.l Creo qua «u sefiorí» M I«Í«< 
Ha a eÜms. Pues para ééás C«mpañlaii pre-
d i s a m ^ f e dentro de Isa dispoéi^ioaes da ét-
ta» basas se hace obíieatorio e l régiméa, y 
(Tuatkdo tt.tén en quiebra se llamará a los 
.>t,llgl»íflualgt.BS si m tíVtm m tienen i>ersona-

:1< (El atóor G u a b á : No ea Ése t)l ea*!-); 
t i a tka personalidad.) t'ueit ( tu» l^u i« i qué fe«á 
la uituaoiikt eu qu6 eé hall»2, d ^ t r d dé Itm 
pfé6«ptoti id es ta íay ae haei» ftbligktotlo «1 
rt^ro«n. ¿ E s que V» a dcteaersé el É«t«l« 
pfráoisataéBte frttat* a Coínpafiia* qu© iStéti 
en asa situación y qua «6n k s qti« UtAt m-
oiuiUm. da su áuaií io pac-a ifdrmalisar la vlds 
íMfííwlt'rla eépafiftla? Bi n*o¥lti tfa el ptia 
y w i « alguna adioióu o niodiiloaeJóa, iniíaii-
éb a ««as eituactonea «Bpoeiftlee d i álgafiM 
CóMpaAiM. no habría Hifigúti iniícBítefliMM 
(tB aat*Í»Í«ott}a. 

£/ é/sielfja c/» reteñid 
S'meom a l r«*eait«i Bs te t» tind de log ffil-

tr«Bia« Wlfl«fc««l d«[ I t eUeSÍlétt «ÜU d « f t . 
tim». Si «im» ambd ü» («ciM-éidido sî ia 
t « « é 1» í b f # « t « «1 proyecto q u í él habla 
p f l | a í É Í « , y üo «ifltifctff trtcít el sk te toa 
d* imettM * t l b l « ) i d e p » «^otfba ett i l tt-o-
y i í tó i OWlwe atite Ift CáteW* que hd íen-
fifttí pm^m pfeeeüpatíoBft «1 e8í« estrettio 
dal p w y i e t e . Oigo a lo« «efloft* dlpüttó&a 
(i-ai áMÍ^ués de l l^flr ál vwasd^ío twive-
¿íd e<« \m dawipMiíBS h^ téttiido tío habs-
íMñMáSt feoB w euftl íecoboífco tefli I4 a i . 
fictlttid q»}S él é«M tiett». Consulté nueva-

, mente , padi estudios y comparaciones y aca­
bé par t raaqu i l i zanne enterameateí. Decía 

la media del áltiteiS quinquenio O debíamos 
Bpréeiar qüa íesttitarf» tal vez uña ibiqni-
dad do «'lio, y que efa preferible tomar los 
áfic* a u t ^ i e r l * a la guerra ú p ío rned i tóos ; 
h#m6s adoptado otro feiiít^isia. L a Ü6fni»i6a 
técnica, y» lo hé dicho, y lo résordAftin loe 
^eádres diputado*; flcw proponía la EB»dit da 
la ootizaciOu de los diwí últimos afioa. 

L& tsdf/Éécfdñ hieliá 
p&fá él Métate 

i 'o digo a Io9 ieéoréí» di|>utadó£í qu^, aaf 
como s o ité tenido íficoBvefiíeAte «n aéaptar, 
para fijar ¿1 capital dé la aportaei^a) la oft-
tizaeíón de los die2 alicw anterloraa » la ié-
olla en q u j üí tames , poique son ya fiosas 
paísadas, que si s,a lian podido al terar o dé-
Jarsa ki^uír por la aspeoulaoión, ttfd» eso 
está oeosagrado, quíe^i oompansádo d« U o 
en añ/O, establecer y o 6» fl provecto qtio 
feort'iría para oí fescate la eotóüBoi^H inadia 
de los diez años que ahoíft empegarían, no 
creí que ló debí» fiflcdr, é ^ ü á psaar/a ai Jau 
dotnpafiías y el £sti(do «upieran qu« depefl-
dffl a e Ift ootizáíslón de aada «fio al precio 
¿é\ feScafe de Im l ineas? Aecoiteietrfa, aun» 
qué hodibrfes e m i ñ e u t o me haü dleíie a rtii 
que fio naWa «sé peligro, y que «n una Onda 
da diez aüos ee eOmpe%#an todas las vio* 
lénciAs, todís laa especulaciones buraátUeSi 
creo yo qiífe sücedtría que Ifte CÍdmpafuas 
telidfíim IntavcS e/o. mantener conatanto a l ia 
dé loK tipo» 'An cotización, y que ol Es tado, 
el fth éeii>§s y úk pr^aráfea p l í a «I íeSoaíei 
t-Midfía talerés m rebajáí m éoibéclonee, * 
toáe» Síibstnog, mtmm dlptiMaoi. dtíe la 
Bolift fio m tlfts Cdéfl ihtaijglbte, v que «M 
í« BMSft §1 iítflüye obñ Baitaflte fi-Asüeüúla, 
m rti lE8|ítóa, ea él lUüflda «uteíó, y ñue 
fi^ p6te«i6lás %8fi8lera§ qne sfitSai íuaaeiáí 
lí* vúe^m «i Uirmños qtíe {m\xfm inucho 
éb la* mk\teñ\óñm. fíebie toae, ya MSídaba 
Id qüS p i s é p áüf íé HmMa eljreáéSté, y 
goteé 6íb eé B&^orlte Bflueitó. El jfekdo, 
eüuidó ftié itf^lMadoió, A^ó ififiyeodü 
¿onsísatéffl t t te , poí tím.vk Aiiécit» o indl-
m ^ , ^áíft que m Oafflpéfiíaé iÜTléfan me-
tm r*Bdlftit«fito, t ds ho 8S hlfS ua ra-
fiíoahs al fíté(Bi«ltid fadéíSl, y otíos áñlau-
3l«fes, p»rqtí# diefSíi qtié m Ctítiipáfiías au-
tó*atábtó a«:fl«losS«i«Le Je* rSñdinslantog 
m fli, iefiófS6, yo éref nue ése no podía 
Btó ütí tíarfilfl6. ¿Ctiál haWataíé de sé lu i r? 
Tíes déíldltíié* p o í / J güe dice el pfovíieto 
J J S Í eótkáeibneí!, le# alvidendt* rbpa'rtidbi* 
eé los dl6z dltlnioti ftfiOB fiaii dg ser t í r para 
dbtiliér 4 «apl*^. ffidltiftlleMíclO bóf el t, 

por lOó. m oapltólkaéiéá al 8 poí lóo de 
6s«g d l^ ldehd* , dá él éSbitil que eo Í14 da 
Gíitrágftí S líl9 Cétopítáíftil. 

1*1168 hftuftfi pfefíflde, sefioree, '¿¿té' sig't̂ " 
ai6, y tM t^í iSoháís que t aa to el priiaér día 
como dentro de treinta años hemos de pairar 
a las CdfMífáaitt lo hUSttiÁ, 66á el inísnio 
eieteíaa W liisaos. t bleü, séfiófe» aauí 
caávi«oe hsblár 4» I<« eterlficíos que 'hemos 
itlipliestí) i iM CortípaáídS. L M Corapílfiías 
híÉ fíriücM» á tr i i í i ta ftfteg el déíeclio al 
disfrute de *us eefi«««loíiés; lb« Oótopafiíaíi 
llWieñ ráSvoí Msftipo de « « d í a d é mp\áiS¿n 
de la» íéiim. Benuáelaa , pué*. a una parto 
del tifetepo qtíg p6drí6n ejEploíar láé rédeé 
Adfetaá», IM Cóitíptólií tieflíífl línsás llbreB' 
ya le he dldho: el ir&íl»aí8 eeíeí de 800 
kltómetros} el Héfté IflUy ptwo, uaa péáüé 
fta líttM. nu él Médíedíá, mñnm ku 
líneas Hbf* én línea* íéi»«h!iblg| as ud sa-
crifltiiíi StidíííiM. Nó km mo iM Rftigs, flifts 
el material adscrito a ellae^ Las CompaSías 

y por eso yo , , ^ , 
do esta política do neófito. CEA sefior CAM­
BO : Seguramente, do neóíitd.) Pero paraca 
ment i ra q ü j su señoría' '-lÍRa eso ; eu sefiorfa, 
It quise hemos vicito eó& aplauso, que ño «a 
lo lie veuattado ya, impulsar desde el mi­
nisterio de Poínento lar, o t ras v vencer. toda 
elaso de dtíjcuítades, y hablar como hahM 
anuí, cuündo dsfendia c¡ proyecto J e efeo-
trlScaclóü d« la. rampa de í*ajarés y de ta 
autorl»»eí¿n par» «1 ferrocarril de Villsbíino, 
Saltando, y nacía ínüy bien, por fncima de 
todas la« tradicionos y de iodos loe entor-
pefiimientoB. A mí ati. me parecía entoricfw 
que su «tefioría era un neófíro, sitio un liom-
bre da realidades. (Muy bien, muy bien.) 

tienen minas de carbón. (Ea evidente que, cont ienen . 

Capacidad económica 
de España 

Queda uh gráii tfthife: \h (íbpacidad eco-
nóínioa y íínánoiefa déi íJépSña p»ra atSHider 
á estas gfíildéá otiraS. 

¿«taba yo seguro áfe que éu fisííoria había 
d« dotíir lo que dijo ayer, porque pOuérfo 
éa duda efi no tener et coaocifüíefitói én ésas 
tóátíffíftis que tiene áü seíofíá. ft^pétíf k 
óiJlfiíón de cada cual, péío afirtnp que 'ÉM-
pftña tiene capacidad éobrSjáíi—date.s pfweoi y 
argumentos para defrioBÍtárlo; Id dfeeaéláü 
supongo que dará ocasión é, óílo—, tleSe IBs-
paáa potencialidad ecónótnitía y titulíieiera 
superior a csás aee.esídádéé; lu qüü es míj-
nester es que no se déépllfafre e í lílnesro. y 
príekafnente lo que necesita llspañíi ee mtk-
pinisat aquéllas partidas del pi-csupiígstó y 
aqualla parte de nueistra I)éuda que sólo 
tttianden a cosas improductiviis y ^ t é f l l e s . 

í f íTEf iES D É OSLIGAÚIOfíéiS 
k par t i r d e l . l de julio présifiSo fió harán 

efeoífVos los intereses correápofadientésí al 
yencimiento de 30 de junio dé Ifts obligaeio-
u«<i bnaítídas por «sta Sociedad cu les esta­
blecimientos que a continuáoióa s« rólácio-
n a s '• 

li« Madrid. Avila, M i l ^ a y ío lodo . Ban­
ca Central. 

Bu Bilbao, Crédito da la Unión Minera-
8 » B to S e W t ó á n , Sanpo fluipuzcoaiio. 
l ín Switander, Baileo dé Santander. 
Kn ^aragoaa, Banco 4e Crédito de Zara-

BU Talládolid, I^auoo. Óastellaáo. 
E n Pauaptona, Crédito J ía tar ro . 
E n Granada* SijOa da M. Eodrígue/ 

Aeíwta. 
Bl pago, con dflduociÓQ de los impuesto? 

corfíspOísdienfcBí, se hará eontía presenta­
ción dé los fésguardoa prcfvisJonaías, «n los 
qt»e se ««taoinará el cajetín que lo aore-
dUe. 

Madrid, 80 d« junio de 1931,—El prési-
dííit* del Consejo de administración, %\ 
fsStm Ae loé OftItanM. 

Nt>vsi!i£s», Sas t r e 
Ol^im «<aal¿n« t r « J ^ á j a t e iM» ,7«, fhO, \m y 
iSO f •••laiB. F a r a alfto, 20,30 r 40 paae tas , G £ . 

aciÁa Bapéilótiá com| i raaoa do ea ldo. 

é a w g o , fiUeres de íepara-
afín.—¥«fctó 66 toúk 61898 

tMéSoftOS.i^Jiaiftdl» «6 IM Me», 18. 
MábI i ID , ' ^T« l i f8ao J-ÍM9 

Aĝ ii¿i£i de Cubreíroai 
ArtrítiCíis, gotosos, fijiios en la l i t i na que 

tf • * 
PAHIS, io.—Am' m dUMíé bi ist*»-

pkohíMét d e Btfíi». 
Ganó el ptHma ^ bHbéio «Bcá Wáábh Ile-

j;aoda eti eagUnder lugar «Maéiá»' Bm*. 

AtÍAfíldít 
. Í A H Í S , é o . - - Í Í AerowlaJid «Ófoí 

a á p «I f í r á o P r e m i o dí<t|.Aéro 

estén cotnpletamenta 
. . ^ • abandonados, tratándose en peqüoüísinla proporáón, 

/.V'uiéii s a b e el aiéfttiee <tae a l a a*- pof i« t^m ios ctmihm «ttán «in fariseltó BcHsible. 
t i t t íd de l s e ñ o r M a u f a d a r á e l p f t s i d e n - • . i ^ ferídcartilí* se iñoéstríKi may fle*|t«. Laí di- - •w^,,.,,^- - B&Í ; Í*T«« j — 
*« íiai r-.>.^s • 4 -VA . í í ' K. u \ éoultóaéí que íe pídgMitaa paw k aprobación Ubi «« Fffwcja, e i í * t t t ó n d o «. 
te del c o n s e j o ? Y és és te q u i e n h a d e j,oy,cto de ciarv» inspiran poc» confiania, pt* toirecoírfde Parífe-Liue, í»ari§.psti, 
dec id i r l a c o n t i n u a c i ó n o l a c a i d a dSl goé hay matlio papel caí el mercado, que fiovocft '^ 
Gobie rno . N o s o t r o s n o h a c e m o s m á s ^ 0 ; ' " E ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ , , i„terna«i^nal tobiía estó do*-

y 866t££ii(}cs los tasrcos y dólares. 
• « « 

Se negociaron 

«íífialar ufia pos ib i l i dad , p a r a (jüe ñ u e s 
t r o s lectóí*6s ée ién a d v e r t i d o s . 

É í K e y e n I n g l a t e n ' a o 
E l iei«, del Oebierao t«ititt i ^ tíí*te«ftf ^ • < ^ , , T ° * ' * * ^ " ' * ° * ^ ' * ' ^ ^ , . . , - 1 1 . -r. . ' 'í'* 'VIO o Í: 1 on 

noticias do que su ínajeÉtad el ^ey seguí» 
sin novoíad en el castillo dei WindflOOj. 

Maniíesstó quo había hablado « t * é l alinis-
tro de ¿"ornanto, que había llegado por la tll«-
ñana do Múrela. 

OtíílAS Í Í O T l O l l a 

tas Becadas dé itigéMeros industriaics 
El culto cated-áúeo de la Bscuela Cebtral 

de ingenieros indufitriaieB, don Gervasio da 
Art iáaac , noi dirige una aterlt» cflrta, tuet la 
que hace conslar su más enérgioft píOt*»!a 
contra la recieater di«po«áoión que deotcta., 
que pasen a depwider &tí{ m i a i e t ^ o A& Va-
monto las l^seuelas da ingenierotí indoatrla-
les. 

^ @oi funda e£i lu uecealdad mim ufifímto eti 
£^i>paíia, que «a otras BiuohaS nacicHieii qdé la 
praetioaa, de una c»hbóraai<Sa eon las Vtii-
Torsidadee y de un eiUaoe eficaz y satitaA-
menttí complementario de t<jdt» lOa gradüB 
(iuclufio e l de apreadizaje) da la e u s ^ u t a ^ 
técnica industr jal , por lo que considera co­
mo un retrooeBOv y un emror fuadaniental 
la, medida deoreitada, cuand», pdr el oonira-
rió, la» Escuelas técnicas dependieiites d6 
¿"onieiito han debido pasar a Inairueeión pú­
blica y ser reorganizadas dead» sua rafees 
y en su conjuaio. « 

Periiríüicisi] DSIÍÍÍÜÍ̂ ÍÍIIÍ E S W Í 
8 ÍÉiili r im 

La «SOCIEDAD ESPAÑOLA DE TU-
BlSMO», encargada por los retaíendó» pa­
dres Dominicos de la erganización material 
de dicha péregfinaeióu, qiíe saldrá á>\ Ma-
driti el próximo día 31 de agoato parn re^ 
giie.3ar el 80 de *iopti«>mbí9, debidamente au* 
t<5riza<la para ello, dará a conocer en días 
sucesivos y dtwde 1** columBas tt E L DR* 
BATI3 las comodidades y exceptíionalas e to-
dif-iones que ofrecerá « las pei-sfonag que 
fonaen p«rte da dicha perofrí'nación. 

C A S A B E A L 

64.000, a 61,20, 
4.000 Übras, a 3R,27; 2.000, a 28,24; S.OOO, a 

28,23; 2.000, a 28,18; 2.000, a 28,16, y 87.000, a 
tíjbcOt 

'iñ.m aólweí, » 7,88; 6.000, a 7,40; 9.000, a 
7,41, y 5.000, a 7,4í2. 

500.000 iliarooB, a 10,85; 200.000, a 10,80, y I* 
leisms coütidad, s 10,90. 

Y 60.000 liras, a 37 por lOO. 

I ramícirTl í i i^ 
FBAMGISCO H E B R K R A OBIA 

Comiaic&ista da Aduanas 
Hernán ÚOrttés, 2 . - ^ a a t a n d e r . 

AGENCIA GENERAL PARA ESPAÑA 
DE LOS 

ÓMNIBUS DE PABIS 
CHASIS C. t i . O. 8 C ! 1 I ? Í E I » £ B 

DEL CREUSOT (Franc ia ) 
aiBMMM AHMt» f auai«Mni 

BI más práctico y el m^'or tipo de ómDtl>as conocido. 
Alqui ler p a r a excuralones, bodas, holJeles, 

Uneat, eteÉteru. 

dé 

Cumpleaños del infante 
don Juan 

La Corte vi«tié ayer d« inMia gaki 
— £ • • • 

Ooik m o t i v o ct» cele l i r i t i té a y e r «1 cum* 
p l e a á o a d e sU a l t e z a ed ÍQian ié a o n Juftn 
vis t ic l a Cortei d e media g a l a . 

É n el o r a t o r i o d e l «aldii de T a p í e l a ' 
regio A lcáza r a e d i jo u n a tíiis», « l a q u e 
as i s t i e ron fodaa l ea pei-winás d e f* fami­
lia rea! , y e n 1» que ofició e l P a t r W e s 
d e l aa índ ia* . , , • . 

E l I n t a ñ t e h izo la t r a d i c i o n a l o f r enda 
da nueve m o n e d a s de o r o , u i ia m á s am 
los año» q u e Cmaple. • 

E n P á l é c i o »e h a n rec ib ido m u c h o s t e . 
í eg raú ia s de telicitftc.i6n a s u A l ^ a a . 

— L a r e i n a dofta Jkiops. te lift int«r«« 
r!j4o p o r l a s a lud del «jfcikí» d e ÉAVC^ 
lona , &efÍor M a r t í n e z D o m i n g o . 

earpoeírrag d i stffoniffifíis^ 
Esta Sociedad ha ftioütááo tina lüstalftoiín 

modelo párá coíiStrücelÓJi y reparaoí^ii da 
las mismas, ba/o la d¡reecl&i déf f^noAtr». 
do «C&rttSSB!éf» parisiáíi Mr. Bordas y JÍIM 
especialistas Mr. Bify, iÚttttíWm, j ísosT 
í-iéur Paseo, <^6nef-tffiÍ£fó, sirviendo loa pe­
didos rápidamente. 

ROCIEDAD DE INDUSTRIAS AUTOMO. 
V I L E S , calle de Cuenca, 4 , VALENCIA., 

mmtoiAL Auto 
PASEO OE LAS ACACIAS, 8.—HADRI0 

teléfono 42.41 M. 
ÉtpóslsUm ntimüiUUiiftte y ««Uta 

©íTJtfiGÁ M EL A C T O 

. mu 
Acortado p6f é! Cdtóejó de ádniíüstra-

eiáú dé és ta f^odledad el repar te pafa laa 
acciones de un dividendo complementíHó 
dg lob bSfeéfleios obteft:<doi) éa él tJltlino 
6j6vtíéts, «n prepordióft de tifl 2,60 p6r 100 
libre d» Itnpuestcis, se posg efi deBOciiBleií^ 
to de I M señores aeoionistíi; que düCdo si 
día 1 áé julio próximo ío proeaderá a- su 
pa^o, en Madrid en el Ba&co Central, Alca­
lá, 81 , de diaz de la mañana a dos df la 
tarde, y en líilbao en ol Banco de Vlgca-
ya, contra presentación del cupón número 
i t . por lo qne respac^ta a las acciones de 
la serie A. y en las oficinas í e esta Conj-
paída« Aduana, Si a 41 , «í» dieu a dos» y 
inedia de la mafiaca. por lo relativo a la'g 
flcoionea da la feerie B , ihediante príSetitá-
olóií del cdríospéhc'isnt» extracto dé ÍHirerip-
üióu en L]ue habrá de cstarnparse el cajetín 
de ptigd. 

Desde ifual lecha so pagará aéifiíiSltio 
el cupótí títtmerfr 8 t do las obllgaeiosie* de 
1©01 y lítoa, procedentes de ChámWf, «si 
oóñio e l eiip¿a ndmero 2fl de las entító^fts 
en ÍS aé íiiéytí de 1914 por esta Soeisdád, 
dedu<á«ldo ea nno y otro pago el 5,50 por 
lOO jmt el impueatí» de ilt l l l íades. Dichos 
cupones se pegarán «a Ifls efleinas del Ban­
do de Vizqaya, e« Bilbao, y en ¡as del 
Bánee Contüíii» en Madrid, médianfe «ó pfe-
íétotación en factura por duplicado. 

MtóMd, «t de jufiífi i4 m t - m pi-fei-
dente del Confiejo de administración, El 

marqués de Aldama. 

irán Premio dé 
los Tres Años 

*. ¡"vnn, 1.800 ,nt t ro . . - l , Boy« oay { 5 i ¡ 

GBÁff PflBMlO ÜB liOB TRES AÜOS, «.000 
péselas; QO.OOü il priaaeto, a.üÜO al Mofando y 
2.000 al tercero, pita caballos y yégoáa da tres Mas, 

dor de 1921, dé un ^teaiio de Ilt.OOO peeet!U.'«49ll-
cargos: 3 kiloé él qaéi ño haya gwado aalica..^l¿3-

lo« (Archibald), del marqués de Sao Miguel: S, 
«Berliérá» («Botíneíi-«Íj(l BaÜa tl*>, ST fV. tSke), 
de M. 3. Lietí , y S, «Qaiacker («OlaíWfty», 
«QuIüMictiíL $6 (.1. ííaií^J, tía la máéqaia*: 

duqne de Tdedo); «. tPatfbMri», 64 M - a a í á » 
García), del pugnes d« ViláerM: 0. «Siawttdká, 

is {-Rmi, Míñéíaak de Vüránr: 7. «»l-, 
may», S4 (Uirons), wa &]antfíÚ ds O o ^ ; 8, aK^' 

^ÜIB de Aidaiílt; y cSÚrctiiDiZ). 66 (B^aoaL i« 
miss E. Mnrto. 

m euiktfbt mhtétdo iy>r M. B. t^fler. il o l a ' 

AlitiéátU.—(Tasador. 1Í,6Ú pMtMii 
7.30. 10 y 25,50 i;captas 

pn-pMÍti vtZCAfT tittódlé»»»), S.f 

«licofl^ Tkmn»h 09 (Sarniíb^ 46 dan M 
fin; á, «i'rancés», él (V. Diez), de M. J. _ 
T 3, cLa Boiedlef^ ¿9 t^ddrtgnez), de la matqoe. 
•a viada de Villiet>ti<>. ab cÓMcaios: 4, *CrcMfi», 

(feuiíj; 9, itiio fcío», s T í * * . Mesli * «W»l-

f 14,80 {Méíbe, rar^tiTtiii«iita. 
« é « 

hÉ muMimá» ^litm f* it *&^ di ÉIM». 

loe (F. SafláL lé tó. t i . Ir i • ' ^ ^ 
B» (SitiAm), ae Mr. r. Hsfá^,. . _ 

París. 

o f ^ S S * * ^ ,«»tóp«<5iAto cmtimi a 100 

tos, I Jegando s e g u n d o su h e r m a n o Hea= 
fy y teííE*rt Bell«ng#p. 

r.-,»-..-. . .. . . -^ .,..1.., 0tlf •••' -r--'-" - • , 

CRÓNICA 
DE SOCTFDAD^ 

, FaUecimieñtos, 

S i Kttfii»' den SSdttftrdo d e los Beyag si 
Feúipét tlúálS Sftf Btt t r i b u t o » la^ 
iBtí«rtak 

Contaba sesen ta y u n ÉflM á « «dad. 
E r « dir»ct<»r dftl 3atáin Bottiikiev «Ate-

drfitieo d« la Untverá iáad Ottnt^ali doctor 
en €i«fleiM lS«MtiÉ f Nat«r>l«É f eidmlte-^ 
ro g r a n c r u z éS lailSCil l a ClltallC«< 

Fit0 p e r i t m a putrniétit» aprae iada por, 
tm d<>te« pirmatiMí 

miviíOjim «mtiáo pé$»im a la viuda, d6\ 
ñé B«iiit« 6 M I Seifi t»; hijsSi don E!dútrd6,* 
don S o f l t i t g ^ ^ m a Mvffft y doña AcmMir«r 
btrmmm, áon Vmtttit» f áoü Jote» y lt«ir*' 
m a n a políti«ft éOñ» Gitiñeñ Ba l i e s l én 

— H a subido al Cielo la preciosa nifia. 
Mar ía Josefa I g l M i a i 'Vitórica, sobr ina de 
Un c edd t e d e MortlM. 

Aotftntma 
M&ftátís sé eüínpllfaü «1 segunás dé la 

m u e r t e de la malograda señora d<$llS 6 t f ' 
jtñeft FérHSndét de t á É0'¿, &spe»i. ib don 
' J a e l h t ó Valen t ín (íámázo, f áil rí^Ü«tal}Ífr 

dábál ié ío dóii Órégdfla t¿ño tími, f él 31 
él áexto M fálÍ6(il,tnÍ6htó d é I s v í i t üesá 
señora doña Josefa Baraftdá SáftipayO. 

Éifi VaílÓB téffl^lós dó Madrid, Bóeélllo 
(ValladóHd) y Safi Peiajfo ( S u r ^ s ) sé di­
rán í üné ra l é s y misas por las aliñas d i 
los finados, a cuyas respect ivas y distinguí*, 
das famil ias reflétadM* la expresión d e 
nukstro sent imiento , 

Feltei tf tci t iNé 
La señbrii ábñá ftififleagiaii ferttánáez, 

Vludfi de dtffl Josl OttMlejté, está reeibilfl'i 
do ftideliás eflh(ff9fetí€s«á6 por haber Htí» 
itgth6iháA nmt m ttaáiestad ét Kéy cott él' 
i{iif4de£fid(> dé d t e f e . 

Uiiii fjuéttrü t'flff-dldl pafablíii. 

iiih el pTÓxinio otófio t e n d r á l u g a í eS en*, 
laee d e la bel la duquesa de Terranóvii» bljá 
de l a duquaaa de este ttcimbré y h e r ñ l á á á 
de l duque de Medina de las l 'ór res , de Í4' 
duquesa d e Soma y dé la «ibndesa dé ¿á r f . 
dona, éon ai ¿ende de Éai lóbar , cónsul ^ue 
h a sido de España en T a n g e n 

^ E l 39 de los Corrientes t e n d r á ítigar 
en la ig le i ia de Sin P«!rin!n ul m a t r i m e ' , 
n io de i a preciosa señor i ta Haditae Po tes t ad 
con don Tirso Liaár raga . 

PfeiidAilfeJll k«IlOt*||#lj| 

En la Comisldti éé la Oftií Roja d é le* 
di¿ti*Hdí liieltísa"t'flíaclo t6iad ayisr poscaién 
éé 6á éáfgo de fir«8ld«lt« h6ño?aí l6 «1 
étíhds dé les MdffiéS!, sefloi' Vltofiíáa, 4(íÉt, 
recibió muchas fel ici taciones. 

i r r ímera €loittitill«i| 

Han befeho ift primerft CdtB«ttldli ed el 
colegio del BkgrAde' 00ra£0ii IM áet 1H¡0Í 
inAyorM d e t i u n t r o quer ldd awigd él édh-' 
de de la Fltoi-lda. á 

AlnmbramieilfSf' 

La condesa de SítifltenUevi^, hi já de l o í 

duques de ÍPSétoiaes Tllly é íilja poUileé 
de los condes de Bornos, h a dado a lü^í isé^ 
felieid&d úñs. Mñ», y un illñs k «SfNüsd 
de don Fi-oilán Méndez Vifo. ' 
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NOTICIAS 
3ASAS aia AGUA 
-. Ntaa participa una comisión de vecinot 
fel lamentable abüíidono ea que se encuen­
tran i&a c£isE¿ núrnesoo 61 y 63 de la eo­
lio de Blasco do <javay lespecto al aervitic 
de agua, pues hacü mis ds treinta días 
qu6 ee ven privados de ella en absoluto, 
coa riesgo d© una epidemia, lafia que pro­
bable, dado ei ni'unero de cuartos en cada 
linca, u 120 catre las dos, ssgftn «os asegu­
ran. 

Ignoran los porjuuieados si la responsa­
bilidad 6s d«l Canal do Isabel II o del 
propietario de las lincas; pero como ésta 
falta de higiene ni es üisculpablo ni pue­
de prolongaras, han for-aiulado la corres­
pondiente denuncia, presentada eil sábado 
en la Tenencia do Alcaldía del distrito áa 
la Universidad. 
^ El caao, tal como nueatros comunifiantes 
lo exponen, merece qu« le presten las au­
toridades atanci<5n y lo remedien. 

LOS TOROS DEL DOMINGO} 

CORRIDA DIFÍCIL 
- •«* 

A unos los cogen los toros y a otros los hiere el miedo Y-

a b e o Dent ic ión y 
PANACEA í'OKrJX 

V£LADA ICECBOIOfilCA 
: En honor de su presidente, recieni;einen-
t e fallecido, ha celebrado una sesión necro-
l ó ^ a la Real y Pontificia Asociación de 
Represión de la Blasfemia-
, Tuvo lugar el acto en eil Centro Mauris-
t» de la Inclusa, dedicando todos los ora­
dores un sentido recuerdo a don Jacinto 
Ferrer y Melchor, virtuoso sacerdote, que 
tan feliz gestión realizó desde la presiden­
cia d© esta benemérita entidad. 

Hablaron laa Bcflorita» Berta Quintero, 
K la r Rodríguez de Julián, el director de 
la Asociación, padre Raaios, escolapio; el 
«mra encargado de San Millán, sefior Alv»* 
rez, y los seSores Rodríguez y Gaorcia, de 
\m Junta directiva. 

La LACTOBACILLINE debe encontrarse 
desde ahora an todas las buenas farmacias, 
al precio máximo de pesetas 4>10. I>a So-
;eiedad «LS FERMENTA, única proveedora 
*Bl parofouor Motchnikoíf, que prepara este ¡ - sl.rtüc-. qv 
Itroducto, ruega a sus diento» que, p a r a i . i- De IR 
•vitar laa £alBiBcacione&, eólo ceoipren cajas 
enteras, y qaa lleven la ban^a de garantía 
numerada. 

Restaiurant Eléctnco 
Barcelona, t a s Planos. TeUtono 893 H. 

ACUERDO I>£ LOS UKDICOS 
• En la junta celebrada por ©I Colegio de 
Médicos para trucar del conflicto plantea­
do por la Sociedad «La Honradez», ee acor­
dó dejar de prestar servicio en ella si en 
el término de ocho dtas no se aceptaban 
las basas presentadas, y que, en caso de 
tfer gttspendido el servicio, ningfin afiliado 
a «La Honradez» pueda ingresar en ningu­
na otra Sociedad £«néñcB. 

—•-*. 
nVERANEANTESü 

El complemento para pasar un verano 
delicioso es no earocer del exquisito cho­
colate á» nuestro acoigo Isidro Lopes Co­
bos. Interesado en ««rvir a sus clientes, lo 
experta a todas partee libre de g^aatos, 
•ptt»- pedido» dasdo IQ paiiuateE. Os convie­
ne. Único daepachó, en su IWMluo, crewí* 
ra, 4. Teléfono J.-l. 

«SEIB PÁJAROS»; 

Terd» desgratáad». Todos los torero» «Rí­
gido», unos por el toro; otro por el miado. 
Una corrida do toros difioHes, de esos qi's 
neoeaitan «I dominio y la muleta caítíga-
dora de un gran torsi'o, tvivo el domingo 
toda la tar4p oon el alma en uii hilo a Ifts 
torercsi y a nosotros mirando con temor a 
!a puerta do la enfermería, temblando ver­
is, abierta a cada psso. 

Fallnodo, una vez más, ¡as profecías que 
se hacen pa ¡os toros, ÍOB de don Felipe 
Montoya, antes do Caiiadahonda, producto 
de la mejor y más estimada cruza: Saltillo 
con Ibarra, bravura y nobleza pa»tu'->i5a> «a-
lieron más diíioiles, a pesar do no ser gran-
das Di estar gordos, qua una de lae antiguas 
miuradas que traían de cabeza a los toreros. 

Verdad es que la? dificultades de los to­
ros, prikici|)a?m6nt* «nervio» î ue ea Ib que 
más temon los toreros, aumentaron por la 
falta do intoligeacia y dominit) para vencer-
loe. Hubo valentía f i alguno do ios lid'"ado-
rm, como va a decirsia del Nn-c-iona'; pero 
falt<5 aquella ordenación do Ií>lia que prepa­
ra fi. ¡(XH torQ=i desdo ol primer tt-reio para 
el vencimiento, y no sali.) la muleta que 
pega fnprtc y cast't'ga n los torcM hasta 9fl-
tregarlcm coiTegidoa a !<>"• adornos de! mu-
Jetero. T psí acababan los toro8 r! domin­
go más dueños dej cotarro quo, cmpezarun. 
y eólo a fuerza do coraje y verj^üoo^a, con 
ici?; qu,i» se apunt<5 el dom-'ngo uc buen tan­
to, pudo con los Euyoí, que no fueron más 
que cuatro, al Nacional. 

cA cambio» do sus diífioultndes, los toros 
de ^fontoya no sa irajeroiu bravura. A ra­
tos arrancaban bien; pero, al revés de lo 
que 8ue!|e EUOíder oon los sa'tillo?, BUS abue­
los, los quo emi)e?!«n5n bien concluyeron m» 
füarameíato. Ei <̂ oo mejor pelfjS e») varas 
acabó tírándoso (.'ornadas a las espaídiili'! al 
'emir ' ' s arponfMl'fi-; de! |ivimcr jiar. I>o» 
llOvEToc fuego. Hubo blandura con exceso, 
y (lipmv, de tanto corría quiso desarmar, le 
í̂ i ur. puntazo en lii Infle a \m p'.teador a 

lio. qUjft, por fortnr.n. rto pfmú do la mo-
monft cufl llsvnba en la pierna; 

uo hay;¡u;' oosuiindir, qvie no estamos pata 
rcitruócanos. 

Efecto de I» mala lidia, del no picarles 
bion y diol respeto qtio Ir; peonería, sailvoi eJ 
hermano de! Nacional y Pelueho, les tuvie­
ron, junto con su inc-linaeión natural, ^ue 
como va repetido, aadfe Ke cuidó o aupo oo 
rrcgir, los toros llefrarou a la miierte avien-
doí, nerviosos y pegajosos para el torero, que 
diffcÜroente podía desnegáme'os. Se colaban 
por ef ojo do ima aguja r so, metían por 
debajo de la tierra. Como que !oe dejaron 
doiíe*npe3ar el paj>el de amos. 

Cuando un toro de Saltillo «ale así, suda 
con él hasta el miíiníalmo ftíviorao. Yo r» 
cuerdo vmo en una corrida de la Crují Eoja 
en Sevilla, que trajo ^bailando en puntas'ü 
a JoaeÜto y n toda eu cuadrilla, y cuando 
1 fin o&yó VMicído por aouell» soberana ha^ 

> 0 B EL ALMA DE ERNFiSTO PASTOR 
En la Iglesia de San Ginés se han cele-

l>rsdo las misas coetcadas por la Asociaf 
ci6n áe matadores de toros en sufragio del 
a t o a del matador mejicano Ernesto Pastor. 

„ • _ , 
CO.NSEKVAS TREVIJANO 

SON PREFERIDAS A TODAS 
_ • — 

BOCIEDAD FILANTRÓPICA 
«ERCANTIL MATRITENSE 

Esta Soci'edad continuará la junta gene-
,fal eortraordinaria comenzada el domingo 
J.9 todos los días laborables, a las nueve y 
^inedia d t la noche, en el local de la De­
fensa Mercantil Patronal, Mariana Pina­
da, numero B, hasta terminar la reforma 
'del reglamenta 
FüNCiaN BENÉFICA 
' A beneficio de la Congregación de Es­
tudiantes, establecida en la parroquia ds 
Nuestra Sefiora de la Paloma, se ha eele-
jbrado «o «A teatro Español una Amcidn, en 
la que «e representó la comedia «El roble 
|de la Jarosa»; el excéntrico Julio Permández 
laetnó en vaiias graciosas pantomim.as, y 
[tat nifia Salud Francos eantó algunos c«-

I Todos lof artistas fue:-on muy aplaudi­
dos. 

UN CRIMEN 

—^Matd sus toros. 
E! Nacional hizo más qu« matar BUS to­

ros c! áomingo. Iios m»t<5 dando la oara. Y 
además de todas BUS dif^eaUades, los mat«5. 
ei no por la *jeauc!6u, por laa circunstan­
cias, al modo de Maszaetini. 

t—Tomig—le dijo un día Guerrlta al her 
mano de! empsrador del volapié—, tienes er 
primé mataor der mundo. 

—íPor qué? 
—Porquo los mata verde». 
Corópletamento verdes maté ayar sus tfr 

COR y lo^ de su compaflaro e! Kaeioral- C* 
r»7,án, y adelante. 

En ©i priYnsTO, que fué fogueado, IQ die­
re::: la oreja. Premio al valor. Díganme ai 
no tuve rni4i'Ho aquéllos 

E! ÍÍ9<ñ')»?«1 da un pase y el toro le atro-
pella, otro V le sucede lo miamo. Y ¿1 ̂ o 
arrima vciús (palmazas) ; da un natural oon 
la derecha, busno, y al dar otro d© pecho 
crtn esta ma-Tio, oodille» y el toro le engan­
cha, la voltea, le derriba y no le come» y 
le osla en el suelo, d'.'>nd-i le tuvo un >ato 
a su sabor, !>or e»wí mi*'agro divino que té 
repüe tardf" sí '• tardo también en los toros. 

8o levanta ti bombrií y sigue toreando va-
üc-ntR. Svifre otro achuchan y oontináa sftí 
encof'«'W. 

V en cija',-.í<. ciittdrR c-; toro. Ha y entra 
valionífments. i ••» tunta verdad, que el to­
ro íe eijganchn «por la pierna Izquiterfa», 
la lovatita en alio y so lo echa a los lomos. 
Ntmca hsmoa visto una cogida de ton larga 
duradóa. 

Aíijrí;msd!.'rnc-,i'e, U, estooftcu'i íi;á tan oer-
Ifra, qua (¿ toro no tuvo íufflnfas para he­
rirle, y aren?-'' soltó al foiftío cs-yó muerto. 
La ovación so <.-yó mis aUá doi CoÜ de Ladro­
nes, qua como ustedes eabea, y si no, se ea, 
teran aliora, está en i» misma rayita 46 la | 
frontera, o poco xnie acé pov el lado de Huoa 
ea>. Y lo dieren la o"*]». 

r.Bíed verá. Cogido pon el tor*, eiiaado Uog» 
«la hora do la verd:uJ:> te rntrcMja. Si PSÍ',. 
no c« vftieatia, qus> v«i,gik y lo vea Bugaüál, 
que es el ministro, má̂ * valiente que se tía 
coatvíjidí". i Santiago, oisrra España y muáre-
t& ¿9 tristeza y de lo Otro» 

Cuando salió P malix ei se,£;und<.> í..>rc, jitr 
la desgracia do T'aoom, «ra aiquél ducto del 
nje4o, 2 lo hicieron mis Sino los peones. Só­
lo oí hPiroiano dt>I Nacional, la llego y le dio 
u.r'.'..=! ol-i, o; .Vi¡•va oportunos. El mat*¿«: lo 

'l j dfispaohó dir, una baja. Y, atentos a laa cir-
cun»ta»cia-4 del lugar y tiempo, ia apleiidio-
ron. 

Vftlientomario tambite, ftntró a matar al 
cuarto, que, toreado sfii plan, ratc^lán, a lo 
que saiiwa, ftstslsa Téjda, pMO «1 torero se 
dejó ir itif^ cl ísbtxjue, y ti. foro le eng,"m. 
ohó otra vez ., le tuvo un \-afb ett el suelo, 
a su dKposluióu. fasdiindoe« «í tetero oí 
muerte, y como íi quéflo estaba » a el toro, 
a poco caía é*t«r, y liecionn! daba otr» vuel-
toc-itA 6 la c«tícicda, cojeando. 

Y cojeando torf-ó y te» deeuiv^o (Jol ofoo de 
dos ]»incJtia«(M biac «•balados y un» auá en 

TOTAL 
Que, como el dinero para la guerra, para 

los toros: valentía, valentía y valentía. 
Y eso qug, so llama vergüenza. 
Ilioardo AuUó, Nacional, calle tal, ntime 

re tantos, abrió ayer almacén do ambas cosa*. 
DON P ío 

OaQ». superior «a «I pflmeio j regular en 
si cuarto. 

La Rosa, ac^t ie» eoa el oi^wte 7 uvif^ 
tiat ooD la muleta. 

Jeeeíto de Málaga, trabajador torM'a4d J 
deslucido mfkttaio. 

EN UADIZ 
CÁDIZ, 20—^Amuedo, Haara y Márquez 

eatusiaeniaron j ^ sus artíaücas faena». 
Los dos úititnes baodarillearon oon muaha 

acierto, sié&doi ovacioeadas. ' ~ 

EN GOROOPA 
CÓRDOBA, 20—IJOS notiUos, d» SbteiBft-

yor, bravfeimoe. 
Checa, muy maJ y r^ular. 
Bufrió un varet^eo an un brazo. 
Angelillo de Tríana, muy valieat» tes el 

únicrjí que mató. 
Al matar so cort¿ con eí eetoquSc 
Nacional I I , superior en todo. 

BIBLIOGRAFÍA 
— • — 

«BL PROGRESO AGRÍCOLA X PfiCtíi-
RIO», qua se publica ec Madrid, plaza <l«î  
Oriente, 7, es de gran utilidad para 10» aj^l-^ 
oultocee, par sus cxoaleates aítlculos a iSí-' 
formación de mercados, -c 

bilidad los afioonados, Ignorantes do < i ^ \ \ ^ ^ ^ i ^ ^ ; i^^^Zy'fMU^do h,m^ 

que había de matsrb gr>abanle satisfechos: ^ valentía Je toda 1» tarda. Al-

l ^ nmtevas del domingo « o acordAan ^J^f'' -"^^í*^ '^"^'''' '̂ "^ '^ ' i "" »*" ^" ' ' ^ 
de su part*» gachas, como dicen los gitanos. ^¿^ p ^ ^ f«!ul*atiw no* «o tó que Kaoio. 

LA COGIDA DB PACORRO «a! tenía dos varetssos en et vientre y o*ro 

y por no tener en cuenta laa oondioioneB *'^.i* '?? ' ..i „ i * , t „ i 
de 8û  tgw, y mirar sólo % salir de la ¿b«cu- J ^ . ^^^^ ^imm otro tecnicismo más 
rldad «n que está «umidd Pacorro, el tore- "*PW«^; 
rito fino que alborotaba a las gentes oon sn —Un palisón. , 
becerrillo en la cuodrilla de niños sevilla- j Y uii¡ puñado do Ifturol par» el sAwaso da 
no>-, riue capitaneaba Gallito, tuvo el doloroso i las oaatratM. 

ESTADO D15 PACORRO 
El estado da Pacoi-fó es bastante satis-

faot4rio. Pasó la nockie intranquilo, queján­
dose 4e fuertes doloros, en los riíiones. 

Ayee mafiaaa el doctor Villa, que ae hizo 
oarSé do su asiteteíiei», le hiüo una cura da 
la que «asó muy btieua impresión, esperan­
do que, de no haber complicaciones, «Ja he. 
rids curará so'af;. 

PaocíTO Biifrló la cura va'ientemanta, sin 
quajsíss. iiO que a él la duele má» es nC 
haber podido consegui» la tarde triuftíaí qu» 
desliaba- ¿ 

^ —PwT fso me atrimó y por eso "Slé eogW 
csi íoro—d?ce. 

Por la casa de! tortwo, un meante piso 
segundo con honores de cuarto ta la caHe 
da Toledo, han dwfileílo muoboM aí|<Aonadcíe 
y algimoB torero». Comi no es «a»» que pueda 
dar corr-da« ni sustitueitones. También w-
cibió bastantes te'egraaias. 

LAS Q R A N D ^ CORRIDAS 
Para final do esta temporada, 1». majo' 

que ha ditífrutado ninguna JBmpMWk <*«" 
na~-«? u.uclio Hetana—-, se preparan las tres 
corridas mAs solemne^ del -aüo. 

La del Montepío d# Toreros, q\i6 íüMé ^ 
jueves próximo, con <í»os, de MaronM y lo» 
tro» ae«» Varelito, CMcue'.o y Granero. 

La d« la Prens'a, ouya fecha no está ftjar 
da, poB,jue ai5n no «ta había juiesto el do­
mingo ai hablu con la Emprtssi 1:i ConAión 
organizadora, pero oue fe verin'-orA en din 
ceíesao, eon un cartel ,ue, g! decir d© los 
quíi pre^jumen .de sn'erndcs, 'o ' ftáiniíán 
oinoo toros de ion Arglíniro P^íM Tsfestn» 
re y tví» de .,I'.T"Hfíieí, de lo< cuales do» «*• 
rtkrr v*;ionc!idc-í p^r' .B;írai««_ . v mueactoa 
poT: 8i| hormsao, j los otr s seis estoqueados 
por Chleuafft, La Rosa y (irajiüm. (;,P5r 
qué IB infusfeicia da prestiindir de Varelito, 
qu* tm eupwicr temporada lleva?) 

Y l£i corrida do !a Cnrr Roit. que »• f«-
kbrar* «1 8:4| :}U!MÍ (¿do q a W es el nSal 
acuerdo da'«whsejar tan' fc'ijttoüa fecha'(, 
tieneano» entendido qjie con Varaílto, Ghl-
oude y 0ranM-o ' " 

PL BEITEFIOTO fm LA VIUDA DB 
_ PASTOR 

Y entre ¿»a«.ceift*dí>s, el di» 27 se veri-
fiearJ el hsnéfiúin 4a la viuda i& Erae^ip 
PíiStór, quo^ por neble iniciativa de «El Bar­
quero» y gsfLJNrbsa donación do la Empfaaa, 
que «fde gratnitamente hi Placa, j altnii*-
mo í e k« toreros, va s aliviar la sltuacido 
dp una .á(»íigraoi8da «tamjers , sh» aml*-
ttwief; p, quleae? volver los ojos ni metfloe 
para Bubsiitir ella y eijis hijos. 

F;I enrtel aún no ^wtá. d«fliMtl"ran»Mite fer-
mado, por faltar contestaciones do alguecs 
toreros. 

" ^ ..%'fiBTA ,mmm^. 

BH MAHOA 
MALA^-A, 20..-.E1 ganado, 4* VUIamar* 

ta, colosal. 
Correa. AfontSB, b:«n y regular. 
Pafclo Lalanda, bien en uno y superior en 

otro, del quo corté la oreja. 
Marcial Xialssda, colosal en i j éaicá íjue 

mató, oortando la oreja. 
Sufrid ÚB fu«4* varetsíso m la «etre-

pierna. 
BN SAN SESASTIAH 

SAN ,SEBASfIAIsr. 20.—Loa noriJJos 
d* LI«n, ifia/tmf». 

oficii-ío, Pedruoho y Sa^ajiti se «itr«* 
liaron oon las »a l»s oondicioñw éeA gil 
najk) y ualiewn dpi paso como pud'aron. 

Pedruflho cortó Una oreja. 

EN fALENCIA. 
VALENCIA. fiO—Oon un lleno «o ta 

p la ia B© ha celebrado la. oon id» *nin»-
« m a , «a la que Paco Madrid. Bieíioon* 
te y Granetro lijaron toros de AlbaSK^a. 

Frlmew..—Paco Madrid mnleibe» soafr< 
mep'te p».í» ooíocar inedia) éfád*i y OttTh 
« l í e ra . (Palma».) 

(Segundo.—En quites fts OT*«ion»dQ 
Qtrmmeo. Belmoate htoé eos I* ttaWtiai 
aj<| fa«n>a valiente y *denis<}8. {Mura» b»' 
miimv con inedia c»Ma y á ñ p laá ia jo 
hondo. (Palmas.) 

Tercero.—Granero e»ifcij*íaKn« vwool-
qiicando, siendo óvaoLoaado, lo miamo 
que en quitos. 

Con 1A mniato •t<tenta «QA maxa.VlVr 
U {a«lMb, «a h «JO* d a pMM de toé»» 
I w mATQSiS. 

Cún «( o&toqua 4«ea.f<#hm*é«. <Ov»' 
clón.) 

Cuarto.—^Paco Madrid hace u i » negn-
lar fA€na paxa uQii estoc&de y un dM-
cabello. 

(^uTnt»—-Belmente renllza una ía«na 
••fieiiba ©n la qm '.nh^m^ putea | « 
teas* olasí's. Con el pincho «rtnivo pe* 
aado, lesmrohaJido un avisó. 

Sexto—Crmaett m nákmU d» 1* úL 
tima cofrida» pero no m aioeh$ai^ f ha» 
C4> xmi\i ta^am vftIieT«<» y «dornaid» ane 
rñtnata con doa m»di8« y un 4«(Miab«no. 

EN VITORIA 
Ví ' i l iEIA, 20.—Oofí Vwetm Mitíiada 

• • h& oetebrai^ la n o T l U » ^ n W M Í r 
«io de U Aeooí»« îf5n ^ jki P n o s a . 

Matichaea y ViOalt*. v«l«»W. 
Finito, sFO^Míer. Oorté tm» ofwj».-

- „ , _ y economía en sortijas, pendientes, 
^ftl«ree y eadaass. JoyaHa Pétcz Molina. Ca-^ 
rr«r» »aa Jerónimo, 89. esq. P. Canalejas. 

Bn la meea, ligeramente refrigerada, M 

•̂̂ 'feípAoll* El Gaitero 

iWElFÍLíirS 
Pío MoUat. HtóultM. 

Cana de lAtagom, núta- 36. Télenme: 1^^%'. 
YALBRCIA. CkMloSos tmk. 

fantajas espaciales para eefioras 8aQ«rdol|í. 

ERFEüMOS SEL E I T I p a S 

CALLOS 
í/33t terribles molestias de los píes, tsuHcm 
j ¿arelas,' jesaparecon «omplM^sebr 

«Mando sólo tres días Ij pÉRMib 
UN&ViNTO KAGIOO 

Me falls m tm K>1O oato. litigante » 
cuMtoa Is han asado y mi iMMd mora. 
rifiss. Pidolo «1 farMMáaa ; d n ^ s . 

rba: I.IC. Par corra», 2 pewta*. 
PAKMAOU PirCRTO 

PMM S«a llAstonw, «.—MadM, 

percance que le tiene en trance «ravÍBÍmo. 
Había «Hipsüado bien eí seigimdo toro su 

Dotaiuguín, que tantas veces !t» «Idio un 
torero valiente, con e6t96 o los otros ¿ef#o-> 
tea, y tales y míales bueam euatMaáeai no 
i)úIso serlo ayer... ¿Han leído ustedes 10<|u« 
Wse KaoioBiaí Puse pomiogulí •o4«.lo eto 

PUÑALADA MORTAL 
Bn «1 $itio d e n o m i n a d M. BAstrilIo, 

I Jos í Méndoz Lópeiz) vendector, do di«a 
'y ocho aftos, so^^vo una dísonslóa oon 
i B a h a ^ r Reoalvo, de treinta, jornalero. 
; E¿i» dio una puñalada, en el víei^pe aJ 
ímucblic^, a Oonsecueneia do la que ía< 
'U#d¿ en ol WoapitBL 

nioiite de Piedad 
can da mamis de madrid 
Snonrsal tereero (Ck>ya, 18} .--So ad-

mltMi diariamonte imposieions*. rsaua-
TOO y de8em|>eftos. 

CwttraL—Sala de ventas (Hihsrasi, nfl-
auno U ) . En los días bftbilM dol 3» 
«I 30 da! corriente, por la mafiana, se 
venderán las alhajas empefladaa en abril 

Boletín de rentas a cinco céntimos. 
S«Uos de «horro.—S« expenden a 10,25 

« SO cuntimos y a una peseta, ea la 
O s a t n l y Sucursales, y son utilizablee 
p a n impoaiciones en la Caja de ^ o -
m w y p«ra desemp^U» y renovMionos 
da alhaja* y ropaa, 

pelea de varas, y la concluyó medianamen 
te, sembrando el respeto entre los toreroB, 
míe «a los quites no se confiaron del todo,,--.- - - - - - ^ 7 - - • i, * • - „ .„ „^ •*,!.-. 
y t n la« b^dsrillas no te Ue«aban ni ooB •wwio. No fe cogió et toro porque « » J f l ^ 
sobr^u^d... y Pacom», oue bibía oído p«'-1 a tal distanoí», pere fS dié W» comad» la 
mas v olé« veroniqueando *nament<?, y ti-i íru4e»cia. , „ , ^ ^ ,, A .\ f,^\m 
^a^do' de Llida u n , ms^^ífica 1 ^ ^ ^ « W ^ ' i ^ V ' T i ^ ' ^ • 1 ^ ^ ' T * ; S I t t L d X Í ; 
biada af.rotad«. do rodillas, quiso volver i»r «» la co&tr»ft|uraM 0«ü° «».?"l S * a u * 
la negra honrilla y eoloctó«e donde podHa , !»«»• regoet^. » • £ n o « puedl i * * qu* 
;*tar y se íuí al teto muy decidido eea I» anfefiyar m ^ ai* tott*. So touneron. 

muleta- . . , . 
Un ayudade alto, bueno; y sn mal t e n » 

no, duéfio el toiO de la situación, !« g%fl 
para «! natmral, que no quiso tomar. 15»' 
tonces Pacorro la dio tres ayiidados «w^ 
biados da «sos oon que los buenos mulOW' 
tos pegan a lo» t « « ; Paro \ i " ^ « ' " « « ' 
caci í quitanao la mulet* de 1» ?»« «f*» 
de que la tomase y ewieflando mejor al tor» 
lo que ya tenía aprendido. 

Y cuiído. .1 pase alfulf te . ^ « f ^ 1 . " 
Mrhnó para dar al natural, apenas Inltíla. 
do^ el tere «i le metió Por h«U, «'n i ^ 
tiempo a desp*>aársele, fe enganchó a su 
sabor por la itoRle, le tuvo «1"^"»"^ „"^™' 
lo tiró, y cuando el P<>t« ? ) " í * t d i l i r y 
levantarse, no Pudo; se quedó de rtOíiias y 

aogOÜCB albOiOtoa, ^ o nertó una tarde en Ma 
dfl4 idl«» Q«M«á, y quo Wfo tan toaiafttfcfcam. 
palla <n prvriüoiai, )M9MI(¿«> |«sar ^u» malotf 
ratiMí i| a k ^ tltrai ^tm kogaao bomjao' 
jr descen'tracb. 

Y dsi* decifB^o dadlo , a quien como tí 
Han* «anílWoíW para aor o ^ coaa, y fia 
4«da prunas dt ppdarlo « r , Imponléndosa. 
a las fmitmUm^ qua metlvab»: 

I tHaptaarta, «Uwil 

tJÜ H I T O I A R i a L B 

En la orónioá de ]a oorHda anterior Ua 
mábftRMje lé •HüOiééii, áA diwoior de e « ^ -
ddad sobre el abuso iniai«ílMa 4d n«Bo» y 
taaarva, e«npaiMÍ« an liberfiad para estfOpaar 

M«»yado sobre las manos, y se 10 ".•T*™° " i twos y desordenar la Ikaa. INW« vi| a aa* so. 
la enfermóla. Todo» pud»n» » J T * « « " / I " ' ; sa de enviar al sei señor Milite da Wego a que 

le cure la sordera ol doctot Jlmtoas Encina. 
OígaAos u«t«3 epOr au satd». Es un «ipac-

táouto intoiarabla al que da el rosarva, muy 
valirato, ain duda, para ir a los teros a que 
pD van los picadores (oasi to£oB loa t«Nis > 

Uevaba un» cornada gran^í, qtie iba «calaos 
como dicen práfioameaite loíf toretoa. 

Y, «su efecto, ül áÜOtor Isla, ¡lue tó hi*» 
«n segu'de carao ié él, le «ptocid ana «K-
tensa y grave herida, «oon crifido ^^ í " ' __ .. ^ 
trada por el borde Interno cerca del vérlioe,o»ei todas fas VMas); pairo perturbando ú 
del triángulo de Scarpa, en diroooión da, jjjja con sus intromidooes, y Sando pie • 
abajo arriba y de d«itro s ínera por debajo i^ desagradablo rB^Uojój» dal «apeotáottlo da 
de los vasos femorales hasta m «»* "**^ los matadora» p«l«ando eoa loa monos para 
Interna», tan grave el pronóstico, que W final ! ^ i , n , el cahalie del nasarva, qua eUga «mt 
del parta el afamado obujano^onsipaba lajpujga «1 tero, tm au láim. da apurar O I M Í M 

Bsridos. 
¿Es qu* la witoiidad del maMbr y ¿Irao. 

ter de lidia ya no aaÍEta9 ¿Ka qua tampoco 
la hay «d ai palco prseidoMial ^Va tam­
bién a »aadar aquí el úIMne mono} ^t{ 
aaesor, seflor Valentín, va «ilé at pidoo nara 
al cambio do éuertM, o eet¿ obUgwlo W -
Uán a Uamar la te<M>i¿» dal piaaidanto. qu« 
no aaba o w» va wtaa aeoal, para ^ue Uapi 
i a y caatígua «atas Mitralinstaeietteís que 
lante perjudican y perturban la Udia aunsflO-
toodo «u peüSTOi • impidiaodo la divsmidn 
mt lo que «stMftaM * loe twaaf ¿Esta ai 
la plaaa da Madrid f ¿Beiauee ao el Olimpo 
o en la callo ¿a TofedoV, como decías im 
aquella zarzuela da los relMrtica atoe JQVMU-
les dal asesor. 

vm fwamL T DM PEOWBS 
ün todo (rt raato 4*1 ^)ém, a ^ ea vki 

ayer un pleadev en el quO Mbe fijaiaa la 
atención de los aficionados, porque v6 éíéW 
|>iienos; José DiíJi, qu« ayer JJUIO ua SUMHC^ 
puyato odhsodo bien i4 pvo, Mflalandb tm 
lo alte y aproando (musMa piJlmse, p«io 
menee i» m 4sfaide«! ¿per qué «o piwta-
aaoe «tenalén a cata ausmt ) , v dea peoMa, 
al hannaao del Naoletaid y P«Juoi)o, qua, 

larái - • • 

neeesld^ de «esmwada ebsarraoltó». 
La cogida impresionó grandemente al pú­

blico. 
cüN ARAiK>NBS, HO RBBLA» 

Mató al tero el Nacional. ¿Cómo? Lo mar 
tó. Que por él tero y el auste de lea toretes 
tenía muobo qua matar. 

Para este torero de Vergüeña» y valor fué 
la tarde de anteayer. Ko fué la suya una 
labor de flligraaas, qu» allí no eahian «man­
que se.oopstaran los tcaren» coa Xiagartíjo», 
couio le dijo el Guerra a M a s z a n ^ , sino,, 
de valiente que sabe aobr«ponsrse a tejas! 
las circunstancias; a las condiHones de 1^ 
teros, al miedo d» los demás toreros, tan 
fáiálmente comunieatívo, y al dolor del pâ  
Hzón o de les pallíones que «uf}4ó «u 
cuerpo-

Ce© u» poco más do tereria, Naefenal «a 
hubiera cotecado ayer uno» puestos, arribita 
«n el escalafón tereriJ. Aun sin ella subtó 
bastantes grados «a la estlmaeión da que vi­
siblemente fosa oa esta Plaza. Sin duda al­
guna, Ricardo qnlso demostrar en una tarde 
de wledo que él «» valiente d« vera», y lo 
probó cumplidamente. En una tarda de*és. 
tas, eirando los aficionados que no fueron a 
l!a corrida piden noUcias a los tererea de lo 
que «n ella hizo algón mataíor, «quólloe panos bu^or que ola» 
conteetan oxptasivainiÍBta: Uente y «asa?. 

lea, fué mi* «a. 

iPaso a un torero! 
í salió d tercero... Seis ¡oles! consecu­

tivos atr<»iaron la plaza, una estruendosa 
«iración conmovió el circo y un inievo tore-
| 0 , Ronrle satisfecho a la afición quo con 
tales muestras de satisfacción le recibe. 

José Ramírez (Gaonita] debutaba el do­
mingo en la ) ^ a | á (Krabanchel, y apenas 
falló su priiíel tere ea M a él y ejecutó 
éín^o verónicas finas, templadas, elegantes, 
^iOensas, en una palabra. 

Desde esta mppa^t4t>el publico so entrefó 
|ioir completo y ialToaió de ovaaionai'al Qué* 
To diestro. ' 
r" Maneja el ewiite ÍK» noltuva y suavidad, 
levando a 1Q« Mw ««Ipapdbs ia kja vueles 
4» su mágico p»feal y diñándoles «iMBpre 
focados en suerte. 

t con la misma facilidad qu'e c<xn lai c-.'t 
.pa, torea con la muleta. 

Bn el toro del debut clavé loa pies stt la 
ireiia, citó y ee pasó tedo el toro majeetuo-
aamente en un enorme pase ayudado. 

Siguió quietoB los piaa« erguido al oneifO 
« manejando aolamyntQ loa bracos con un 
wnple, que para isf lo quisieran muchos te-
f^ros de postín. 

lia faena fué iaenaitabte. Dló paaea de 
H>d|8 las maroae a dos dados de lea pítense, 
I cuando, después "de, pinchar ouat^o veeae, 
payé el toro, el público esmba ronco de co­
rear la l^so» del dtostea v tenía las man^a 
«aotndidaa da tente i^taudir. 

£¡80 es el maaatro. Pero ^y los kubalter-
jposf De tierras de Méjico trae Gaonita una 

f firej», una pareja que se llama Ferro y 
birres, que es de lo más completo que ee 

ha viste. 
Rregan ooa Cauabo «oiierto y a ena Mana 

V oOn las banderillas son doa fomidahlaa ra-
Mlateros. 

TaiabiáB t n a i » piquea» qwUidad» Mota. 
WM a t ^i«4 toe ém tema eoioaaijBHqgrtat. 

T euaaii» 4a4É4e d« eaar al «aato «a am». 
jó el púbHoo al rueao, cargó con la cua­
drilla mejicana üa hombros, la paseó en 
triunfe pot al redondel,j» matador y b«ide-
rillwoii ealier(!i(i «n esa-firma por fa puM^ 
graoda.''-' ' , ' 

laútil aera desir qwria labor t i les é t e i 
diestros- quedó completamente apagada. 

COGIDA DE MARCHBNBRO / 
Marchenero, que estuvo valiente en el pri. 

mero, al dar ua. qi^^R) ida I;<^ÍQM on «I 
outu-te jNé «a^TMohado'y vfti'KÉuaMO iorrt. 
blea;ente, nuafida « I* ei^lameria, éonda 
red*eto»en «I ait[ut«Bto'|mte: 

«Durante la líala del ouarte tctt-o b'a irní». 
sado en esta enfermería el diestro Luis l iu í ' 
fios (Maroheneroü, con una herida «mtosa 
en la fégión escapular d^V9Ha, 4a ítsMÜD 
cwitímotros do extensión por cinco da PM>» 
funidldad, eonmoi^ón vnemal v uaa eontii' 
sión oca beinatenia áB d hoajlno íaq i i l^o . 
ProoéaMea frave.» ' 

CaehaHa eatwñ» «latMae eea la antleta 
y mal eoB al pimdio. 

lAqueQa faena del tercer temf f ísao a 
on TORERO! 

R. ALONSO 

BN PBOVlHÓIiS 

VñimMM 
BILBAO, 20.̂ —Los toros, de Veragua, 

grandes y bravos. 

EN EL MANZANAJIEB 

UN MUaHACHO MUERTO 
KR Iwa ktnndiMÚMMH «iei vamim de 

Segovia^ oesrca del de&agU© do Tina al­
cantarilla., fué eoKJontnado muerto Máxi> 
mo Muamipl Pania^;!!*, de di«X! y eeJa aüos. 

Sopóneso que njttrió asfixiado. 
•^^v., V/%A.y-\ •• -y^v/N/ \ . - -y \ /VN>\^\^ \ /N/V 

• W f W 

Hii TABLEiO Püi^TiCir 

^ «wrreuponiffflMlB y tofo dUsa ti» doon-
nwBlsi, ae «Bulqaiar MmaAo, imia \» ppqnolls °tar-. 

jeta de viailu ha;.tí\ el |«4mil prsn íráio. ' "* 
Está constriitío eoij ixv- ch-ipaR rontrapf^ai para 

obtener la milsriraa resistencia. 
El meca-.ísmo es de solidoi insnfierable. Mi4s 3f 

por 89 cintímetro'?. Niím'Tri de orden, S.f^, ' 
PRECIO, 2.00 PERKTAS ' ' 

KO PUEDE IR POR CORRÍ» , 
Para envios por ferrocarril, afrcg'ar 1,SI 

pesetas, tanto pa"a uno como para-'jéocs 
tableros. • • 

1. isíBiÉeisi. mm, 23.-iiMif 

MADBBS dtd a vu69tiros 
hijos PkllUL, el mejor pur­
gante» y oí más aqraciable. 

vv«»<vvvyv>o./yvv/><%AA<v>i>^A^'>^A/v>^vyN^ 

RELOJES DE OCASIÓN 
M o i s » «M wmm mÉLoa ia. orné v% t c t , t 
'̂  MI>'<I199lu'(*l^BS DB PULSERA DE TODAS 

es Se rilM^Vif^iJISf'^'»' »»"'* "« 

SERNiMfiORTALEZA, 9 

LENTE REPETICIÓN A HINOTOS. KELMBS DE PULSERA DE TODAS CLASKt 

1 1B0PW.W, nx.p3fiii 6e riiíife t'iwpfiTWíífSS. itwn LOS WN©» 

{Yo estoy 

ée la Vidal 
BOhfVt t f l !» 

Estómago 
gmsnmw» 

4rt 

C U B I E R T A S Y T E J A D O S 
T E J t I ¡£ A R! R 

Q é ; T O D A S C t . A S £ S 

P í Z A R JR A^ A I 
o o ..- r X-É L. E F O 

R T' I F I C Í A L 
C i l R T O N 30T # M * 

file:///-afb


maitm tt<n faai» m i s n 
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(3) EL- DEBATE: MADRID,—Año XI—Nfenu 3.723 

VIDA RELIGIOSA 
, B U tL—mrlM.—Santof Liiía eoozag», da 1& 

da Jocas, eoafeR>r; JTarendo, Obiapo 7 
>, Apolinar y Alpaoo, mirtires, ; 

m<i«r. 
b BBH» 7 oficia divino «on d« San Luía Oonzag», 

iMB rito doUa j color blaceo. 
H m i Hlll Mectann—San Uarooa^ BrÉDgeiista. 
I W • M l ^ - ' A 1 M enea, comida a 4Q mojcra: a 

¡10 toa, «emida a oSaa 40. 
< M H M i BMI*,—En laa Saleraa (Saa Bernardo). 
H a l a i t Martas-De la Boen» Dicha, en an 

fl/té^j m Saa Antooio da la Florida. 
ahMHL^-CQntínúa la norana al Sagrado Cora-

rfa da Jaaái. Foc la nnllaaa, a laa aiata j media, 
ariía da oonosi^D ; erjareicio ds la nonaia; por la 
tmlt, a laa aeia j siedia, predica ai t a n n a d o p^-
^ Uia Zaldtvar. 8. 3. 

] del Corrj6n Kucnrlatieo de Je i». A las seiii y me­
dia, auito roifiírio, ejercicio, aermón por ri padre 
Eohe»jBTÍ». 

SaieMa (CBaranta Har8a).-r-A las teia ; tres enar-
toB, misa, cantada y etcposición de Sa Divina Ma. 
jeatad; a las ana, ejaoicio del mea del SagnMlo 
Cor&zón y solenane proceaiAn de reserr». 

BETIRO PABA SACERDOTES 
El inerea 23 teádri logar el que menenalraente 

celebra la Unión Apoetólica en la Casa 'MiawSn de 
loa padrea paúles, 

Empezaiin a laa diea y media, y pneAen aaiatir 
enaatoa aaserdoioa k> deseün, aviaando a don Pedrs 
del Valle, en la puioqma de Santa Teresa. 

a • M 

(E(ta paiMdico aa pobllct eoa cenanra eelesUMlea.> 

ESPECTÁCUL » J > 

APOLO.—A las diez y media, Fepe Conde o £1 
i a tUgl^ir—Contíai» la novena ao iioaer mentir de laa estrellas. 

NOVEDADES—Beneficio dd primer aotor y di­
rector, Vicenta Aparici.—A las aeia j media. La 
mancha de la mara.-vA laa E B ^ y medía, Tjsa trati 
cosas de .Tnanita.—A las dies y media. La Cara do 
Dios. 

LATINA—A la» eei» y cnarto, Caninos «»tar». 
I».—A las siete y media. El dúo de 1» Africana, 
A las diez y caárto (estreno), Madrid en bromav 
A las once y media. El pala azul. 

CENTBO.—A !as diez y coarto, g n a éxito da 
Ofelia de Aragón. — Darling. — Mirabel. — BrOtheta 
Boka.—Ponpee y Manzano. 

PARISH A lae dies de la noche, grandiosa 
función, 118 preBcntoción de la ccanpaflfa interna­
cional de circo. Dos debuts. La segunda parto la 
fonna el marariHoeo ilusionista, «as» do Tos roanos. 
Carmo, 

ADMINISTBAaON DE 

EL DEBATE 
Horaa de o&einaa: 

Por la mafiana, de 9 a 1, 
en sn desinmtirsnte espectáculo con elcfaa-! Por la tarde, de 3 a 7. 

PARA IMPRESOS Y 
-SEUOS CAUCHO-! 

MaimíLOrlega 

l̂ AnnMP III' utn» 

te, pantera, tigre y león. 

(El airando da las obras en asta cartelera no 
•opona an aprobacuSn ni reoomenaaetds.) ¡ 

TELEFONOS DE 
EL. D G B A T B 

Redacción.. ¡̂ 55 U, 
Admiiiistraeióa . « . 3))3 M. 

i** EL PÍCARO DE MI HIJO. NO HA PODIDO 
¡RESISTIR AL DESEO OE USAR MI ADMIRABLE -"O^üctie 

i b M H T lA PRSPER: 

ril)l»£ 
lA PREFERIDA POR LOS INTELIGENTES 

Máquina de escribir 
Desde 650 Pesetas 

%^ Jl.Zugaetl S. en C - Postas,4.» MADRID. 

i i UNIÓN PATRONAL CATÓLICA 
n PROTECTORA DEL OBRERO CATÓLICO 

II DUQUE OE OSUNA, NÚMERO 3 , BAJO. • TeMfono 1 3 ^ 6 J . 
% UOBAS DE OFICINA: DE OCHO A ITDEVB TARDE 
g £stB antídad se bace cargo de toda clase de obras, aea cualquiera sa importaneia, 
M empleando en ellas a obreros eatóUcos. 
üS LA DKI02} PATBONAXi cuenta con dirección técnica y maestros de todas los oficios. 
H F>res(-if9i.iea9ttosg( s r a t l * 
iS Oúeinaa: DUQUB DK OSO'^iA, á. de ocho a nueva (arde. 

Balneario de L A MUERA 
tm." ngata son consideradas ocano las mejorea medicinales del mundo. Coran el linfatiamo, 
nr4'i'iralas eo toda« fua manifestaciones, tnberculoais a los hueaoa, herpetismo, anemia, 
reir.natiamo, artritiamo, afecciones nasiilos,,otorrea, eatano crónico del cstóinago e iütrstinoa: 

-'y :ri izuaigdo por ningi'in otro roedicameoto en laa eAfecmadades propias de la mujer. {Tempoi. 
ttda os<'iat: del 16 do jtmio a SO da septiembre. Midico diiector. ém Msnnrf Martínez Balo. 
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un 
entresneío prdNliBO 
a la ffiaza de saota 
GBATIFICARÍÍ 

A P A S T A D O 
EN CÓBREOS, 171 

MAGNIFICAS 
ampliaeioaaa 7 admirables re. 
katoa de boda son las capa, 
dalidadea de BUCA, fotógra­

fo. Tetóte, !». 

EL E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

DOGiordooEdoardodfrios Reyes 
y Prósper 

Dtnotor d«l Jsidln Botánico da Madrid, 
oatedrttleo de la UniíeEsidad Ceutnl, doc­
tor «n CieiioiM ExMtu y doctor en Cien­
cias Natnmss, otOialleio gnu oniz de la 
rwd oiden do Isabel la Católica, ete., etc. 

Ha fallecido el día 20 de Junio de 1921 
A LOS SESENT.V Y TJN AÑOS DE EDAD 
Habiendo leoibido los aaziltoe espirituales 

F=?. I. P . 
Los ©xoelentisimoe señoree ministro de 

Instrucción púbUfca y rector de la Universi­
dad Central; jefes; su viuda, la excelentí­
sima señora dofta Benita Ssaíz Benito; snis 
hijofi, don Eduardo, don Santiago, doña 
Elvira y doña Amparo; hermanos, don Ven-
tur» y don .Tose; benrian» poütica, doña 
Carmen Ballester; sobrinos, prltnoe y demás 
familia, 

RUEGAN a usted m sirva en­
comendar 8U alma a Dice, y asis­
tir a !a oondup«ióti del osidávor, 
que \ tendrá lugar el dfa 21 del 
actual, a laí; dief y media de !a 
mitóana, desdf la casa mortuoTib, 
caUe de San B«tii»aio, nifiójero 
58, al oattsenterio de Nuesíira 
Sefiora d« la Almudena, por lo 
qtio tecibir^ especial favor. 

El dnelo se despide en el sitio de oos-
tninbi'e. 

flfmaceRgs de 
Las enormes partidas de géneros compradas estos días, aprove­
chando las bajas considerables de precios, permiten vender 

hoy a estos ALMACENES con una increibie baratura 
Todas ios días se esidn rscimeniío innoídas de arireuios i s í m . lelioos noucdad para 

vestidos de sonora, yisiiiiíos ds niño, siosas. esies. ¡mmúm ñms ne ñki JÜOSSS da cama y 
manfeiorías con ríeos iratiajos a mano ^ mmim wmm?%i iññnm m ñ m i mm Dianr 
Bconümica eoníeecioRada. coiciías de seda Ü rtanso pf££íosísiigs. ferias oe seinüreros. Tod̂  
tas Rovedados en «otos íioiaiiies. medías de seda, gran mñm a 2.25 oi m y CIPO partida é 
telldos de C r e p é G e o r g e t t e , s¡sis se m u m a 17.85 péselas 01 seno de vestido dosi 
et proxiino lynes día 20. 

Iiinienso surtido en ropa fina confeccionada 
para componer los Grandes Equipos de novia, 
tanto en ropa personal como on ropa de ca­
ma y ropa de mesa. Ropa para sei-vidumbre. 
Delantales de lujo, siempre las últinias crea­
ciones, infinidad de modelos de París. Delan­
tales bíancotí tableadr/s para doncella, por 
0,95. Delantales finos de organdí, coa encajes 
Climy, por 2,10. Delaníales envolventes color. I de cama, más barato gue en fábrica-
buena tela, modelos íüfimancs, por 2,95. DP-

lantales para cocina, gran duración, por 
1,95. Urrifoi-mes para doiicelTas, granate, co­
lores negro, marino o marrón, todas tallas, 
por 9,95. Cofias para doncella, bordados y en­
cajes, por 1,5Ü. Juegos de jíuños y cuello nan-

•i. ).')!• 1,7."i, y ri¡¡i< . (io at-tículos más con la 
misma baratura. GRAN SURTIDO en piezas 
!i. ¿CÚL.1U bJa:ico pti,)-;! ropa de personal y 

Nadse compre sin ax^tes visitar est©s Grandes Al: 
P r e c i o s f i j o s . 
E n t r a d a l i b r e ¿3' 

Pólipo Oayo 
CASA YOST 

m a c e r e s 
•f S E s 4 ? u Í E a a A l c a l á ' 
•^•J^ T e l é f o n o 9 1 3 

Ex ¡efo de me , tS!!^mxms^^Sm^'íff.^^¡^^^a^^Sf^< 
tónicos lio la i 

bir de todos los EÍsfc('nins.~MORATIN, 31.' 

Oir.n taücr ue reparnoio-
" ps de iniíquiaca de er,cTÍ-

Teléfono 39 M. 

Imágenes y altares 
jóse l ena 

No dejsT de cousniUr <sts ra«a. 
f t ra tdqnirirtoa Ttcomeaüamo» 103 
temesdo* ; KTeiilaS':>n tallem di 
<i¿JADA P ü E í í T E DEL, MAB, i. VALENCIA 

Ventura López y Compañía 
CüiniSM, corbatas, géneros da ponió, ¿uanus. 

Orandes novedades. 

G R A N VIA, 8 y 10 

POKPJIS gOHEBKES.—AwnMs del Conde de Peftalvef, 15. 

»» "HL PIMISO BE Lfi m u 
UlTinOS MBIElfiS BE P K 

en vestidos Lt iA 'y i . . . . 
6ran seriiiie '"o'fjisíoi'íw''" 

d e r e f c a j a . 

FOEliCílRillll 7 8 _ M ^ ^ 

SIEMPRE RECIENTES 
legitimas y CCORÍIITÍCM A tí HAS-: ?.;.'\ KRAI.KS de todw fíaset, 
6«TÍGÍo a domicilio. KípcdicJoaea a ¡líoTiacias. L. Baoi lni . 

TELEFOflO 2.788. 30, CRUZ, 30 

ALCOHOL EL LEÓN 
el mcQor para quemar. ¿ 

10, PIAMONTB, W 

J U G U E T E S 
Kemore norecladee.—Lo* meJOTes y nuU eocHxiiiuoi». 

rDEMCARR&L. 13».—VISITAD ESTA CASI 

SEGUNDO AN lyERSARIO 

' DEL SEÑOlR 

D O N G R E G O R I O C A N O Y IVIENA 
y SBSXTO DE S ü ESPOSA 

Doña Josefa Baranda y Sampayo de Cano 
Que fanecíeron los dfas 22 y 28 de jimio de 1919 y 1915 

HaUJORdo recihido ios s&nicis saoraioeMos i la DenaiGifin de Sd Sanddad 
R. 1. R. 

Su hijo, hija política, nieta, sobrtrioa> sobrino político, primos y demás parientes 
RUEtrAN a' sus amigos encomieaden sus almas a Dios. 

Por su eterno descanso se celebrarán los siguientes sufragios: el día 22, a las nueve y media de 
W mafiaoa, en la parroquia da Santa Cruz dd esta Corte, y loa días 22 y 23 en la de San Bartoloiné,' 
de San Pelayo (Burgo»), misas de aniversario. 

Todas las misas qm ^se cel^reti en las iglesias siguientes: los dios 22 y 28 en la Santa Igle­
sia Catedral, Nuestra SieAora da, los Angeles, de las Ax^ostiaA, Buen Consejo, Bernardas del Sa­
cramento, Santa CalttBna de .ééna» Cbrpas Cltris^, santuario del Conizón de María, Nuestra Selio-
ra .de Covad<mga, de Gracia, Jesús, S f n Lorenzo, San Martín, Pontificia, Olivar, San Pedro el Real, 
San Salvador y San Nicolás, San Vicente de Paúl ; los días 22 y SO en Simtq. Cruz, Santo Cristo de 
la Salud y San Sebastián; 23 y 28 en San Millán y San Ignacio, y á7 y 28 i'ñ Nuestra Señora de la 
Almudena^ 

La exposición de Su Divina Majestad, en la iglesia del Santísimo Cristo de la Salud, los diaa 
22 (mafiona; y ta3tde), 28 (tttrde) y 29 (m*aana). El reparto de coñudas los días 22 y 28 en el Ave 
Marfa;, y las misas gregorianas, que se 'cel<á5rán en las iglesias de San Ignacio y oratorio del Olivar. 

Varios señores Prelados han cpíicedido indulgencias en fa foiróa acóstnmbrada. 

ílVER PARA CREERÜ 
Si qufere usted ganar dinero, no venda ninguna de sus 
alhajas o papdetas del Monte de Piedad, bien sea de 
alhajas, ropas y demás efectos, a u n q u e es tén em­
p e ñ a d a s en dasas de préstamos, sin ver lo que 

paga el 
C E N T R O DE C O M P R A 

m y Mina, i mnvmAiwim M. m. wm mmm 
Brillantes y perlas de primera compramos, pagando 

todo su valor 

t 
r.A SE?rORA 

OoHe U!m MÉU de ía M 
y GiPCía de iisientrn Qamazo 

Falleció el día 22 de junio de 1919 
Habicnila recibido los sanios Saciunentüs y la 

bentiicidn úe SD iSasildsd. 

R. í. R. 
Su esposo, don Jacinto Valentín y Gninazo; hjjos, 

José Marí.4, Jacinto y Agast/ti Miguel; hormanoB, 
hermanos {ioIítiix)s, tíos, sobrinos, primos y demás 
parientes, 

BUBGAN a sus amigos se sirraii en­
comendar su aJma a Dios. 

Todas Jas misas que se celebren al di» 26 del 
corrianto en la partoqui» de Ssnta Bárbara; la de 
oclio el 22 en la citaAi iglesia., la de ocho y media 
los dúia 22, 24 y 2(3 en el Coifigio de Jeedis y Ma­
rta (calle de A'dázqnez, 60), el 22 en el convento 
de religiosas de! Cuito Eucaristico (caJle ds B l a n o 
de Navarra), capilla, de! Inatitato OftáJmioo Nacio-
Bivl V paoToqaia do BÍJC-CÍHO (Valladolid) serán apli­
cadas por el eterno descanso de su alma. 

Varios seíSores "Prelados tienen conoedidaa iudn]-
geuciaa en la forma acostumbrada. (3) 

Para esqnclas, RamOn Dcn)fii|DCi! Vlvee. Bi>rqiiiIlo> 39. I 

Ulceras varicosas 
q«e datahuí de 8 añot 

conén ca 1 mes 

\ . 

KraonltoaMli 

ArMtiíaMt 

Artoia-
Eidtrorit 

SE eEGIBEn 
esneeías u deton-
cifiDifrecoFüaioriB 
en la {mpreota, u-
iieiíe[&s£8tios.9, 
itssiaitstrssüQU 

-gyggr^amBSBwaag 

BANCO DE VIZCAYA 
I « l i l i l i l i — I I !• 

S O C i ^ i ^ ANÓNIMA DE CRÉDITO 
Domicilio sodal: BOAAÓ, Plaza Orcular (e#fício propiedad del Banco) 

CAPITALt 404HM.000 DE PESETAS RESERVASt 21.000UM0 DE PESETA^ 
• I I j 11 I. i I • ,1 11 I ^ , ^ I I I I ii -iii I I I , I • I • I. I I I .iiii 

BA^LANCE: 9 3 8 . 2 7 8 . 6 3 4 
OPERACIONES'QpS REALIZA EL ESTABLECIMIENTO 

Descuento y negociaci6s de efectos sobre Bspa&a y sobre el extranjero. Gteos sobre p>lazas de alguna importancia de 
todo el mnndo. Cambio de monedas y billetes «ctranjeros. Cartas de crédi^. Coentas corrientes e imposiciooAS a la 
vista. ImpMicionos a tres zneges. Imposicionas anuales. Depósitos .en custodia. Alquiler de cajas de seguridad. Seguros 
de cambio. Préstamos y créditos con gara|itta de fondea públicos y valores industriales. Ctompra y venta de toda clase 
de valores en las Bolsas de Bilbao, Madrid, Barcelona, Parts, Londres y ]%uselas. Cobro y negociación de cupones y 

títulos amortizados. Fago de dividendos pasivos por cuenta de clientes. 

SüCORSAUErS CIM 
Madrid (Nicolás Marfa Rivero, 8 y 10), BaracaM*,- Betmeo, Calaliorra (en instalación). Castro urdíales. Dos Caminos, 
Darango. EUtar («n inatalaeite). Oasralea, Haro (en iastalaeidn), Las Carreras, Keqneltlo, lUarqalna, Medina de Pe> 
mar, Miranda de TSm, Ondárroat Sata SMtostiín (cm imtalación), 'lolosa (en instalación), Talenela (ra instalación) y 

Talraas«da. 

A G e i M C í A S ersi 
AvMreibíetm Carranza, Ceberfo, EtaB^otle, £Ion-Io, Mnndaca, Hungufa, Lto<f<^ Orduaa, Oroico, Plenela, Trnefos, Tillar-

cayo y Villar^. 
Cnenfti « « « e n t e a la vbta mterés 2 % por 100 ü ImWsicíoneí.—A W días Interés S « por 100 

•m^ 
Perturbaciones 

Circulalorias 
Los accidentes provocados por 
la iqala drcnlaaón de la sangre 
son tan innomerablesoomo peli­
grosos. Entre los prindiules y 
más Irecnentes hay qoe cit.ar las 
•ázioes, las úlceras varicosas, los 

eczemas varicosos seguidos casi siempre de 
bemonagías. En las maj eres, esos fenómenos 
se presentan snbitamente. al momento de sos 
transformaciones genitaitii y más especial­
mente en las épocas de menstmación y al lle­
gar á los caareata afios. La sangre circnla len­
tamente, es }}e.sada, espesa y cargada de resi­
duos, que deposita en las arterias y en las 
venas, cava tensión llega a tal ponto, qne pue­
den estallar al menor esfuerzo proonciendo 
llagas y tilceras más deformes qne alarmantes 
y a veces accidentes todavía mas graves. Solo 
pueden prevenirse ocontenerse todas estas per­
turbaciones circulatorias conservando la inte­
gridad del liquidosanguinco por medio de una 
acción depurativa eiKrgica. A este prepó­
sito el cuerpo medico lia reconocido la pode­
rosa e inralible eficacia del maravilloso 

mM mwmm 
mimm 

%mm de um, 3. 
ii&saei»8 grataiíainen!e 

las GODSiüfas ás ios 
maestros 

MIS 
ALMéMEDAS 

ALMONEDA, por marchar » 
PortrURal, todos )os muelilca, 
y vajill». Aveuida ile Mtnéndeis 
relajo, 29. 

' fiii mmmi immnm 
A CAÑO LIBRE 

ELECTROHÍDROL 
ApUcaUie a tpdos tos grifos. 

(NusTo apsrato eléctrico eien-
tifico alando patentado.) 
IndispcnsnbSe en todas las 

casas par» el cotidiano ssao 
personal y lavado de ropa*, 
vajillas; adaptable a cocinas, 
lavabos; útil en barbarlas, 
farmacias, etcétera. De nao 
ccntinuo y duración indefini-
i3Íe. Funciona a enchuíe, íns-
tantáziec, a todos los volta-
jee. Envíuee, frasco porte, 

con su flexible y oDCZos para el enchufe, ijistruccioTjOB, 
etcétera, al precio reclamo de pesaías 21,59, remiíién-
doliis por giro poatal a 

B. BERT ¥ C. — Kimtsner, 27. — BAECELOríA 
Se gKmittza el perfecto fancionamiento del aptnto. 

309 l 'ESETaS M E J Í , Í Í ; Í Í L E S — C a s a extranjera soii-
cito en toda locaüüad ccaresponsalcg, comisionistas 
representantes, ambos sexos, a aneldo y comisiin. 

i i !IE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

ALASCALATRAVAS 

Wám MwmiM íe iiefianza 

primera ser le . . . . . » 3 por 100 í * 

Caja f e A b i o r r o s 3 ,75 por 

AL 6 meses. . 
•A un aio 

100 
3 Jé w r 100 
4 M »«rlOO 

Bajo tn a o c ^ vivificadora la sangre se 
vuelve mis limpia, los conductos arferiales 
recobran so flexibilidad y se decongestionan, 
la drcnlación se restablece y muy pronto las 
llagas, las álceras mas tebddes y mas repu­
gnantes desepa«oen sin dejar huellas. Su 
eficacia es tooavia más absoluta ea el trata­
miento de todas las manifestaciones interna» 
y externas del artritismo^ siempre en relación 
con el Itanido sanguíneo : Emenuedades de 
la ̂ e l (Herpes, Eczemas, Psoriasis), Escrófula 
y Enfisema, Gota, (Reimtatismos y todoe lo.<! 
accidentes sifiliticas hereditarios o adquiridos. 

Cada frasco T * aeompsfiado d« aa 
folleto ainstrado. De venU en todas 
l u baeaas tomsclas v droitaerías. 
XÁboratorioL. RICHELBT, deSedan. 
6i rué de Bdfort Baroaos (FranciaJ 

ALMONEDA: C a m a a con 
sommier, ."iT.SO; cameraa, 60; 
matrimonip, 65; colchonefl, 
desde 1-5 a 350; mesos co­
medor, despacho, 22,50; ma­
milas, 17,-50; sillas, 7; bici­
cletas, máquinas Singer, mo­
dernas, 225; comedores com­
pletos; alcobas, 500 a 4.500; 
despachos completos, 900; si­
llerías, 325; escritorio lucas 
Ccmtinental, 325; b n.r e a n x 
grandf, 650; camas hierro, 
doradi^,. ropas, alhajas, mue­
bles todas clases, ¿un», 33. 
Mateaanz. 

ENSERANZA ; VARIOS 
ALUMNO AcaiItOTia militar i TRASPASO tienda calla R 
otr«e,se clastN partit-uliu-oa j quiílo. Inrormea-' I a^ ' 
prepar^fiún. Escribir, Pula, ¡ -ifoutura, 41. ' ^''^''^a 
yo, SB duplicado, 
(leroch.t. •'""""TMKSirssr 

G ANG A 
V » J | l 9 a Mlmm^m. f i n a y c r t v t i a i e r f a i ^rmk*mtím 7 1 phBaean* p o r 

R E : S É r x A S 4 I C V E U M . A , 1 3 , C^wdtptAAnihméi^im^l».. n 
T O lUsülíado 

ALQÜILEBES 
ALQUILO' marfí lea nsre 
antomÓTÍIes, industrias; vendo 
carretas. Eonda Toledo, ?fí. 

EN SANTANDER nJqnflase 
bonito piso (untiebludo. Infor-
man, plaza del Ángel, i 3 , se­
gundo izquierda, Madrid. 

AUTOMÓVILES 

ysteil aiitgievii? 
mi' Meroedes 16/45, limoDain, 
deamcotable, todos adelantos. 
Adler, conpé, todos adelan­
tos, preciosa, elegantísima. 
B e r g m a n n MetaUnrgique, 
8/24. Agft, 6/16, alumbrado, 
ambos faetón, baratísimos, 
prfoisando venderse esta se­
mana. Juan de Mena, 14, 
principal, A. 

COMPRAS 
COMPRO raijas registrado-
tas; pago muy bien. Preda-
dos, 11, tel¿Í0D0 34-34 M. 

VACACIONES EN FRAN- j 
C Í A , i'ara piP,otic::r francés, j 
Cas» particuliir, con vida de i 
familia., espociaj para nifine 
de distinguidní! familias, ne- j 
ceeitando perfecto conocimien­
to del francés, diripda por «I I 
acreditado spfior Abbí .loiir-

.niac, antes guerra prolcsor en 
Madrid, actualmente cm-a pA-
rroco cerca Angouléme, con 
coopersciiSD de cuatro profeso­
res fruicesas, muy cxperimen-
tadoe. Loe niílos españoles su ! 
oncuanti'an con importante gri:-; 
po de niños franceses, porte- ¡ 
neciendo a las roojorfis fami­
lias ds Francia. Práctica frun­
ces, inglés, contabilidad, ma-
temiitícae, mecanografía, dibu- j 
jo, pintura, dcfKirtcí!. lionitl-
simo campo sanísimo, par-1 

l.ai'cro. Vaivcrde, 28. Ultime 
i moda. Procira > / . - : — " económicos. 

i SEÑORITAS! Limpio calza, 
¿im de ante y piel corriente, 
tiili) colores claros en obscu-
roH, negro, mso, raordoró. Al­
mirante, 23. ' 

¡'• ATENCIÓN!! Nneva .fnb;i. 
',?• ^í"'- «"lores anisados; 
VT , '^"•''hona», Viliacafla, 
(Toledo). , , 

PAKA IMAGENB8 7 Air 
TARES, rccomecdnmoa » Vi-, 
<f!)tu 'l'ena, ^cultor. Valen* 
pü): Teléfono 610. 

VENTAS 
AVICULTORES: Incubado, 
ras .'iutomúticas para gas, por! 
trúloo, electricidad. CatiUogo( 

. ,- - , .'!"^tfado3 gratis. Granja M T̂ 
ticularment» conTcuiente para "na. Ndpolos, 90, Barcelona' 

I niños dolieados o poco (!es!im>- ' ' 
I liados. Escribir: Abbé .loin-

nisfl. curé Puyrttuix. i,»,-
I Mansle. Charenfe. l'iaueia 

VEííiDO máti'iinas de escri 
bir, hacer medias y coecri 
Carmen, 2.'í. ' 

POLICÍA. Nnevas oposicio-
nes, 300 plaza.s. Ajiimtes com­
pletos extraclyfios. ('Iast:s noc­
turnas. Acüdcinia M.-iriana, 
Silva, 45. 

OFERTAS 
iSE OFRECE ui.a Roñnra 

í par» vivir en compafiin o 
• par» acompafiar a una señora 

de cierta eda<l. Pai-i(ici,. 1], 
principal. 

¿DESEA UñTED los mejo-
rea diilcPH y postres? Visits 
liis casas . Viena Repostería 

¡ C^pcüancs. Martín do los He. 
1 ros, ,13 y 35; Arenal, SOj 
I 'í.'aova. a i ; Pre<:iados, JS;* 

Alnreón, 11: Marqués de ür-
ijiiijo, 39; Tolodo, 60, y San 
Bernardo, RS. 

COMPRO euadroB modernos 
y n'if.ijuos, curiosidades y an­
tigüedades, todas clases. Ga-
leriiin Ferreres, plaza San 
M^uel, 8, principálei. 

SELLOS espaOidee, pago loaj 
mis alteo precios, con pro-
ferencia de , imi a 3870. 
Cruz, 1. Jfadrid. 

COMPRO- ropns asadas cabv 
Qeco, estoidó. 'Smmo,.9. Fa-
verman. Faso doÉudlio. 

CHOFER, mecánico, pruden­
te, joven y _bueua conducta, 
desea colocaielun en casa ho­
norable. Infoi'mará don Gui-
Ilerrao Alonso, (••miseria. Pía. 
sa Santo Domingo, 18. 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,50 dinriaa, compIet.'iTnente 
garantizada. I/oin, 23, eo-
tpando. 

VENDO moto Indi.-.n, <8id<v' 
car», completamente niMW»; 
equipada, modelo 1920. Ph»» 
^Jec;̂ n¡i•03, 4, garage. 

SOMBREROS para seflor» j( 
niííM, modelos presente esta^ 
ción; precios económicos. PiU 
lacio do 1.1 Moda. McotO; 
ra, .?0, principftleí". 

BOLSA 0£L THABIJO 
OFRÉCESE joven veintiochc 
años, ordenanza, mozo alma­
cén. Has¿n, en wt» A¿nu'-

^^atración. 


